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A i r e d e i a c a l l e . 

L a c a s a m u s e o d e G a l d ó s , 

U F á ¿ e n v e n t a ? 
Sobre la p o l í t i c a cs ipaño la con -

lihúa p r o y e c t á n d o s e t o d a v í a , 'óoii 
más in tensidad que si es tuviera 
vívp, la somibra de don A n t o n i o 
Maura. Porqtie el i l u s t r e hombre 
público muer to pe r t ene i c í a a esa 
estirpe de f iguras h i s t ó r i c a s que 
« p n Ha miüer te cuando adquieren 
H p e r l d a d e r a v ida perdurab le . 
Mientras v i v i e r o n , por el hervor de 

pasiones que su m i s m a t a l l a 
moral suscitaba, se les di&out ía , se 
les negaba y j u n t o con los apilau-
sOS'de los ineoudi'Cionalles r e c i b í a n 
fi agravio de sus adversarios i r a 
cundos. L a v ida es un revue l to 
olfeaje y como en las borrascas de 
femar, las olas emcres'padas ocu l - . 
K a veces la firme sillueta del 
r.avio. Es só lo la muer te , el m a r 
íereno de la muer te , la e ternidad 
Sin. ori l las , lo que pe rmi t e desta
car en toda su ar rp ígamcia la es-
lílta a rboladura dell bajel . Maura 
fué un homlbre que en la t o r m e n t a 
É h a v ida poilítüca e s p a ñ o l a , ,que 
vivió en casi tolda su in t eg r idad , 
Jesdfi la R e g e n c i á al golpe de E s -
lado del 23 de sept iembre, se p r e -
paró como en un en t renamien te 
llfljnérico para Hos grandes d í a s 
M que su i n t e r v e n c i ó n hub ie ra s i 
do decisiva y que por designios 
Ihéscrufables del cielo no l l egó a 
Ék 

Porque Maura , m á s que el h o m -
r̂e del pasado, era el hombre dev 

mañana. An te nosot ros se abre un 
interrogante que no sabemos c ó -

se ha de ce r r a r . En ese i 'n té-
rf&gante, é p o c a verdaderannente 
^constituyente, para enfrenar i o -
âs las de ni a g o g í a s que 'puedan 

"Psatarsc. lo m i s m o la demagogia 
ie los que s u e ñ a n con una r e g r e -
E!lón que cierre el c a ñ o de la f u e n -
^ © o n t i n u a de la h i s to r i a , que 
""luella que an t ic ipa , de l i r ios y q u i - ' 
l^ras, el e q u i l i b r i o y la pondera -
l'ión del que fué por enc ima de t o -
ÍQ un homlbre c i v i l y un amante ' 
Uslero de Oa ley, es la ú n i c a g a -
¡antía que queda en eí puehlo . 

En- estas (-piceas r econs f ruc -
was, todos los pueblos d e s p u é s -
^ sys I rans formaciones , han ne- ' 
¡^'tfido l a , m a n o liálbil del h o m -
W 'cíviil. ' 

Y esta es Ha labor de los, 
dadores, de lo s . homlbres r o -

ánlicamjente enamorados de la ' 
p l i d a d . 

'historia nos dice que la obra 
|j Cronwell y de N a p o l e ó n no h u -
I ' r ; i sido nada, si t ras de ellos no 
Sálese i r r u m p i d o en .los surcos 

fueron r e s t a ñ a d a s por los P a r l a 
mentos y por las figuras que los 
P a r I a me n t o s d e s t ac a r o n . 

Es ta era la m i s i ó n que ell p o r -
. i n i r reservaba a D . A n t o n i o M a u -
vü quien, para prepararse d i g n a -
n ente 'se man tuvo a una h o n 
rada d i s tanc ia de toda o t r a ac tua-
ición que choicase con su puro c o n 
cepto 'de la dembicracia y de la l e 
ga l idad . Y el 'Cielo, que ^ a r e a í a 
prometer le y reservar le para esta 
obra, lé b o r r ó . de i m p r o v i s o del 
mundo de h s vivos, s in duda, p o r 
que a l g ú n o t ro designio i n e x c r u -
j áb l e - seña la lba o t ro r u m b o y m a r 
caba o t r a hora en la t u rbu l en t a 
' . ida nac iona l . 

Y esta ac t i t ud n.o es nueva en 
nosotros . E n los mismos tiiempO'S 
en que comiba t í am 'os su p o l í t i c a 
id es (Le nues t ro reducto p ro iv inc i a -
no, m a n t e n í a m o s con él una co-
i r e s p ó n d e m e i a . c a r i ñ o s a y noble 
poi1 su par lo . Cuando m u r i ó e sc r i -
biíamtns en u n p e r i ó d i c o que era 
an t imau i ' i s t a y publ icamos un ar 
t í cu lo necro ló ig ico que fué r e p r o -
c u r i d o en la Prensa de media E s -
¡••aña. Si élí s iguiera v iv iendo, estos 
is en t i mil en tíos no los hubiié ramos 
exter ior izado nunca. Hoy podemos 
i iaccr lo s in que los malicio&os 
aven turen u n comenta r io p i c a 
re se < •. 

Ahora va a ippm'pl i í se el segun
do an iversa r io de su muer te y es
tas ¡ l íneas no son solamente un 
'.Vinebre homienaje a su m e m o r i a . 
Sóo una interroiga'Ciini i p e r i o d í s t i c a 
?. la v i s ta de c ó m o se van produ
ciendo los- hedhos nacionales, de 
cuanto hub ie ra sido el papel pre
ponderan te que iel po rven i r reser
vaba al ins igne estadista muer te . 
M u r i ó a des l ic iupo. a pesar de b a -
¡rer v i v i d o tan to y tan in t ensamen-
té Pa i'i-c.a que lo h a b í a heciho t̂ odo 
y lo fa l l aba llu mejor . El puosln do 
Maura esta.l'ra sin duda alguna en 

rv 1 
Pero mucho m á s valliosos que 

los ililbro* de la b i l i o t e c a de G a l -
tí-ós son los m a nus c r i t o s o r i g i n a 
les de sus oibra&, guardados en ca
jas especiales en "San Q u i n t í n " . 
Todos e s t á n cuidadosamente en
cuadernados y m u y b ien conserva
dos. A d e m á s e s t á n adocuadamen-
le ro tu l ados y n u m í e r a d o s . E l ad -
m-irador de G a l d ó s no puede m e 
nos de estremecerse a l contemiplai. 
las palabras escri tas por ell p rop io 
maestro con las pocas c ó r r e c c i o -
r es y a l g ú n que o t ro dibuijo, que 
i as caracter iza . Su l impieza y a r r e 
glo m e t ó d i c o suigieren la idea do. 
que Galldós desde miuy t emprano 
í o n í a el p re sen t imien to de ser f u 
tura eminenc ia en las le t ras espa
ñ o l a s y que q u e r í a de j a r a la pos
te r idad en el miejor estado poisi-
Lle. sus producciones t a l como sa-
i! i o r o n de sus manos. Su cor res 
pondencia i n é d i t a e s t á guardada en 
una de las cajas de "San Q u i n t í n " 
y es de suiponer que por fin sea 
publ icada para estudiantes de su 
v ida y de sus obras. 

Como es b ien conocido. G a l d ó s 
pordi í ) la v i s t a en sus ú l t i m o s 
í .ños . En 1911 fué operado de ca -
laratas y en 1916 q u e d ó c o m p l e 
t a m e n t e ciego. Parece que antes 
do 1911 la v i s t a le o c a s i o n ó serias 
moles t ias porque ya en 1910 tuvo 
que r e c u r r i r a un secretar io . E n 
este pun to el manusc r i t o d e "Ama
deo I " ofrece u n - p a t é t i c o test i imo-
nio . A lia m i t a d de la l 'ínea 2 de l a 
•página 347 su secretar io . Pablo 
N o u g u é s , e m p o z ó a esc r ib i r los 

o' g r an Parlamiento que E s p a ñ a 
debe conocer al igún d ía , porque , 
sobro todas las cosas, don A n t o n i o 
Maura , fué el p r i m e r . p a r l a m e n t a -
!o españc l l . 

P ICK 

Priog por SUs espadas, la l e g i ó n 
¡3 ^ legisladores. A l t e r m l i ñ a r 
¡as diictaduras glloriosas y v i o l e n 

tas heridas de los pueblos 

E L HOMBRE M O D E R N O . — ¡ H o l a , G u t i é r r e z ! Deben de haber pasado 
ya , diez a ñ o s desde la ú l t i m a vez que te v i . ¿ C ó m o te va? Perdona, 
chico , no puedo de ternerme. Espero encon t ra r t e t an saludable d e n 
t r o de o t ros diez a ñ o s . ¡ A d i ó s ! 

pensamientos del maestro ya in~ 
caipacitado. Hasta entonces Galdóia 
h a b í a escr i to tonas sus obras de 
su p u ñ o y le t ra con su e sc r i t u ra 
clara y legible. Desde entonces en 
adelante ya sóllo fué capaz de i n 
ser tar algunas p á g i n a s , segura
mente con ayuda de la lupa que 
t o d a v í a se ve sobre la mesa. L a 
nota escr i ta por él en "Amadeo I " 
din1 con elocuente brevedad la h i s 
t o r i a de su t r aged ia : 

Amadeo I . Dic tadas las c u a r t i 
l las 331 al 336, 347 all 371 y 373 
a l 497. 

E l v i e jo león de las m í o d e r n a s 
Tetras e s i p a ñ o l a s no se r i n d i ó a su 
suerte sin lucha . Ya s in v i s t a y 
dependiendo do o t ros p e r s i s t i ó te-
nazmoulo en su t rabajo como 
pruelban las c u a t r o novelas y c i n 
co obras de teatro que aparec ieron 
des ipués de Ha t e r m i n a c i ó n 'de 
"Amadeo I " . 

"San Q u i n t í n " es una casa- te 
soro y a medida que los a ñ o s p a 
san su va lo r aumenta . L a nac i 'ón 
debiera a d q u i r i r l a s in d i l ac iones . 
Sus herederos e s t á n dispuestos a 
i - tder la a la n a c i ó n en t é r m i n o s 
muy razonables. 

Es t a o c a s i ó n no debe dejarse 
pasar. Como el profesor O n í s dü-
ce: "Es p o s M e q u é entonces 
—'cuando los ex t ran je ros e s t é n m e -
ijor preparados para comjprender 
la l i t e r a t u r a e s p a ñ o l a m o d e r n a — 
pueda sor confi rmado el j u i c i o 
fo rmado por los e s p a ñ o l e s sobre 
G a l d ó s , al que consideran el suce-

i sur moderno de Corvantes, y comía' 
\ i na de Has figuras m á s grandes de 
I la _ l i l o r a i u r a nuropea del s ig lo 

XTX". ¿ E s posibTeNífue se r e p i t a el 
ca-o de abandono, que cas i pe r 
m i t i ó que la casa de Cervantes 
fuese demolida o ignorada pa ra 
s iempre p o r las generaciones ve 
nideras, con el sucesor m á s a p r o 
x imado a Corvantes?, Queda o t r a 
s r i l uc ión para la c o n s e r v a c i ó n de 
la h i s t ó r i c a casa "San Quin t i ín" en 
. ' I caso de que el Golblerno e s p a ñ o l 
no asegure la propiedad de la 
finca. 

Muchos hombros y mujeres de 
buena p o s i c i ó n do las tres A m é r i -
cas Lfenen m i i n ' n i n t e r é s po r E s 
p a ñ a y e s t á n deseando demos t r a r 
su amis t ad por la n a c i ó n e s p a ñ o l a . 
Si el Gobierno lia abandona, ¿ n o 
s e r í a un rasgo ^generoso que un 
amer icano la adquir iese para r e 
ga la r l a a la n a c i ó n o si no pa ra es-
Ir-Morcr un olla un Centro de es
tudios e s p a ñ o l e s en fo rma p a r e c i 
da a la f u n d a c i ó n del Goleigio A m e -
i;k-ano para Es tudios O l á s i c o s en 
Atenas? E l s i t io , el c l ima , las con 
diciones de la finca y su p r o x i m i 
dad a, la Bilbl ioteca M e n é n d e z y 
Pelayo favorecen esta empresa. E l 
resu l tado en Ha e r u d i c i ó n e s p a ñ o l a 
y en las relaciones h i spano-ame-
r icanas s e r í a s in duda aliguna m u y 
beneficioso. 

P ro f . W a r s h a w 
• De la Un ive r s idad de M i s s o u r i ) . 



AÑO | , P A G I N A 2 /̂vvvvívvvvvvvvvvvvwvvvvvvvvvvxaw 11 DE DTCfEMBRE DE 192̂  
^ w w v w w w /vvvvvvvvvvvvvvvvvvvvv^^ ^ V O Z D E C A N T A B R I A I w v v » ^ v v v v v v v ^ ^ 

C ^ M P O Y N E G O C I O S 
A l i m e n t a c i ó n r a c i o n a l d e l g a n a d o . 

B r e v e s c o n o c i m i e n t o s t é c n i c o s i n 
d i s p e n s a b l e s p a r a p o d e r e s t a b l e c e r 
e l r a c i o n a m i e n t o . 

L a cantidad de aliniemos que dia-
riarmenite se precisa ¡para que un ani-
mail en reposo se (conserve s in au
mentar n i d i sminu i r su peso, es de
cir , que satisfag-a por coanipLeto la^ 
necesidades fisiológicas, se denomina 
«rac ión de conserviación o de entre
tenimiento)), y aquella que contribu
ye a formar los productos zootécni
cos, lecihe, c:irne, trabajo, etc., «ra
ción de .p roduac ión» . 

Para que una nac ión sea buena, a! 
mismo tiempo que llena todas las axi-
gencias dei organismo, debe su pre
cio ser infer ior al va lor de los pro
ductos que se espera obiener. A l t ra
t a r m á s adelante de esto, ú l t i m o as-
peerto, hemos de ver l a manera dfr 
sus t i tu i r unos alimentos por o.ros 
equivalentes en pr incipios nu t r i t ivos , 
teniendo en cuenta sus valores co
merciales para aceptar aquellos que 
resulten m á s económicos . 

Las necesidades de un anima] en 
cuanto a la a>l,iinentnción se refiere, 
requiere que las raciones a distrifcuir 
contongan: 1.", todos los principias 
nu t r i t ivos que le son necesarios; 2.°, 
que és tos guai^den cienta r e l ac ión se
g ú n ed objelo que se persiga, y 3.°, 
una. cantidad d'e sustancia seca en 
a r m o n í a con la capacidad del estó
mago, no diebiendo pasar és ta en los 
rumiantes de 3 a 3'5 por ciento del 
peso vivo, y en los cerdos del 4'5 a 
5 por ciento. 

La a l i m e n t a c i ó n exclusivamente n i 
trogenada no s e r í a suficiente para 
sostener el equil ibrio o rgán i co , como 
taimpoico una de grasa, o d'e hidrocar-
bonados; estas tres sustancias son, 
pues, necesarias y deben entrar a 
formar parte de toda r a c i ó n ; siin em
bargo, p o d r í a en los animales c a r n í 
voros suprimirse las dos ú l t i m a s y 
en los he rb ívo ros las grasas, s in que 
por ello se rompa dicho equi l ibr io 
o r g á n i c o . 

Reconooida la impor ancia de las 
sustancias nitrogenadas para todas 
las especies de animales d o m é s t i c o s 
se hace necesario establecer l a pro
p o r c i ó n en que debe entrar en las 
raciones, para lo cual se ideó rela
cionar estas sustancias digestibles Con 
las no azoadas t a m b i é n digestibles, 
teniendo en cuenta sus respectivas 
e n e r g í a s q u í m i c a s , d e n o m i n á n d o s e el 
resultado «relación n u t r i t i v a » . 

Una parte ü e la e n e r g í a q u í m i c a o 
e n e r g í a potencial de los alimentas 
queda en el organismo t a j o forma de 
reservas, otra es e l iminada por Ta 
v í a respirator ia , c u t á n e a o rectal, y ' 
o tra parte es destinada para la pro
ducc ión de trabajo y calor. É s t a ener
g ía o valor c a l o r i m é t r i c o se mide por 
«calorías)), que son la cantidad de ca
lor producida por la c o m b u s t i ó n com
pleta de los pr incipios nu t r i t ivos . 

E l calor de c o m b u s t i ó n de las sus
tancias grasas es cousftanTe, aproxi
m á n d o s e por gramo a O'i c a l o r í a s , 
oscilando entre 3 7 y 4'1 para las h i -
drocarbonadas y azoadas, pudiendo 
estimarse los constantes pa ra anVbas 
en 3,9; de donde ge deduce que un 
gramo de grasas d e s a r r ó l l a 2% ve
ces m á s ca lo r í a s o energía, que u n 
gramo de nitrogenadas o hidrocarbo-
nadas. 

Una vez sentado este pr inc ip io . 

puede estableoerse la f ó r m u l a para 
hal lar la r e l ac ión n u t r i t i v a (R. N . ) 
de cualquier al imento 'conociendo su 
compos ic ión , y es como sigue: 

R N' = M G X 2'4 X M H : M A 
Si se dice que un alimento tiene 

una re lac ión n u t r i t i v a de 1/3, es que 
hay en él tres partes de sustancias 
no azoadas por cada un idad de azoa
das. Una reilación n u t r i t i v a s e r á tan
to m á s conoenitirada, estrecha y d i 
gestible', cuanto menor es su denomi
nador: 1/7 es m á s estrecha que 1/S; 
1/8 es m á s larga o pobre que 1/7. 

Para comprender m á s fádi lmento 
lo expuesto, pondreaucs dos ojomplos 
hallando l a R. N . del m a í z grano y 
del heno de praderas /salinas. Con-
süMando las tablas de compos ic ión 
de los alimentos, s e g ú n O'Kellner, hoy 
las m á s generalizadas, vemos que 

U n Sindicato formado Por los 

Un k i l o de mo'z mediano 
coi. i ie- e 

R N 

M A 
M. G 
• xtractos noazoa ios 
0 ]uj> Bu 

1 

d i g e s i i b l e i - = 71 gn i ino" . 
- 3^ 

^ ¡ I ^ O g . a m o í 

= 1/10'75 (38 X 2'4 X 670) : 71 

de donde resulta que l a r e l ac ión nu- I/IO'TS. 
t r i t i v a del m a í z grano, mediano, os 

i M d'ges i ble 
U n k i l o de h^no M i [ r r tdoj > ' . G » 

salino c nueue Ex « i t s do azoados > 
; . clu.'1 » 

K N = . . w ^ w' ^o,—rr, = l / lOV-l 

= 43 gi*a;ro * 
= 14 » 
= 2461 

164 
410'. raim-s 

Resulltando por tauto que l a rela
ción n u t r i t i v a del heno de prado sa
l ino es 1/W31. 

L a p r o p o r c i ó n de sustanicias n i t ro
genadas necesarias para un organis
mo depende de l a especie an imal , 
edad y cantidad de productos que 
eil ahora. E n el pe r íodo de creaimien-
to, camo regla general, consumen 
grandes cantidades de estas sustan
cias que intorvienen en l a conytitu-
c ión de los tejidos o r g á n i c o s , de mo
do que se comprende fác i lmen te que 
La r e l a c i ó n n u t r i t i v a ha de ser m u y 
estrecha 1/5. Los animailes destina
dos al trabajo o engorde, no requie
ren tan ta p r o p o r c i ó n , y su r e l ac ión 
n u t r i t i v a se ailiarga 1/9. En las va
cas lecheras, se aproxima a l a de 
los animales en pleno desarrollo 1/6, 
debido a q u é la leche contiene de 30 
a 40 gramos de sustancias nitroge
nadas por l i t r o , aparte de las nece
sarias para la f o r m a c i ó n del feto, si 
e s t á en pe r íodo de ges tac ión . 

Conociendo, pues, la r e l ac ión nu
t r i t i v a necesariia a u n an imal y la de 
los alimentos, puede sa te^e c u á l e s 
de és tos son suficientes para l lenar 
las exigencias y cuá l e s incapaces. 
Así, un buey en reposo necesita pa
r a su sostenimiento una R. N . -de 
1/137 y , por ejemplo, las pajas de 
cereal de pr imavera tienen una R. N . 
1/30 y 1/45, y el heno de prado, 1e 
1/10, pues el p r imer al imento s e r á in 
suficiente para compensar las pé rd i 
das del an ima l y el heno b a s t a r á a 
mantenerlas. 

Antes se acos tumbraba a r e l a -
r i n n a r el gasto de en t r e t en imien to 
i o i i la superficie dell cuerpo de los 
an ima les ; hoy, este s is tema ha 
c a í d o en desuso siendo sus t i t u ido 
por el del peso, de*mejores r e s u l 
tados y m á s f ác i l de p r a c t i c a r ; de 
lodos modos debo tenerse en c u e n 
ta para los c á l c u l o s que los i n d i 
v iduos p e q u e ñ o s gastan m á s en 
propop. ' . iún que líos grandes, p u -
('iendo l legar e s t a ' d i f e renc ia a Vi. 
Ksta es una de las r azones de la 
preferencia que se manif ies ta 
s iempre por las razas de g r an t a 
m a ñ o . 

L a r a c i ó n de p r o d u c c i ó n se de-
' , o r m i n a r á a ñ a d i e n d o a la de sos
t en imien to los a l imen tos necesa
r ios has ta r e u n i r en e l los una 
c i e r t a cant idad de p r i n c i p i o s d i -

14 X ¿'4 X 410) 48 
gestibles que compensen al a n i m a l 
de las p é r d i d a s ocasionadas all e la
borar los p roduc tos o que asegu-
i e n la f o r m a c i ó n de reservas g r a 
sas, si se des t ina al engorde. 

Tamib i én pueden fijarse las r a 
ciones p o r miedlo de los equ iva -
ientes d e t e r m i n á n d o l a s del modo 
s igu ien te : Una vaca necesi ta c o 
mo r a c i ó n de sos ten imiento l 'S k i 
los de heno y l 'S killos pa ra la -de 
p r o d u c c i ó n por cada 100 k i los db 
peso v ivo , es decir, 3 k i l o s en t o 
t a l de (heno o su equivalente . E n 
i.na vaca de 400 k i los de peso, se
r á n necesarios 12 k i l o s , o si se 
quiere que la r emolacha s u s t i t u 
ya, po r e jemplo, a l a m i t a d del 
heno, h a b r á que consu l ta r las t a 
blas de equivalentes n u t r i t i v o s 
viendo en el las que son necesa
r ios 425 Hilos de remoladha para 
reemplazar 100 k i los de heno; o 
sea, que 25 k i l o s de remioHacha co
rresponden a 6 k i l o s de heno; la 
r a c i ó n s e r á por tan to de, 25 k i los 
de remolacha y 6 k i los de heno. 

J e s ú s A r n á i z de Paz. 

S O C I A L I S M O 
A G R A R I O 

Hampton ' s Magazine da cuenta 
de una i n i c i a t i v a del m u i l t i m i l l o -
nar io Mr , W . H a r r i s s o n . Este c o 
loso del d o l l a r que ha amasado en 
las t i e r ras aus t ra l i anas una f o r 
tuna fabuilosa, 'hombre de o r i gen 
humi lde , i n t e n t a en la ac tua l idad 
un ensayo do socia l i smo ag ra r io , 
solbre unas extensas mar i smas de 
su propiedad. Ha l levado a ellas 
p r á c t i c o s holandeses que han r o 
l a d o al m a r de 3.000 h e c t á r e a s 
const ruyendo fuertes diques seme
jantes a los de los P a í s e s Ba jos . 
Esa mar i sma , una vez saneada y 
r o t u r a d a s e r á somet ida a cul l t ivo 
in tens ivo p o r 250 f ami l i a s de la, 
comarca , bajo un r é g i m e n socia
l i s t a inspi rado q u i z á s en las l u c u 
braciones de F o u r r i e r , de Moro o 
del Monje de Campanel las . 

Los t é c n i c o s de Mr . Ha r r i s son , 
han clasificado los terrenos en ap
tos p a r a cu l t i vo , pa ra praderas y 
para bosque. E n los 'lugares m á s 
adecuados se e s t á cons t ruyendo l a 
c iudad que se l l a m a r á Har r i son ' s 
Polders . • 

p rop ios cu l t ivadores , r e g i r á políii.j 
ca y e c o n ó m i c a m e n t e esta ciuduil 
y la e x p l o t a c i ó n dell polder. Casal 
s ind ica l escuela, iglesias, almace-| 
res , c i n e m a t ó g r a f o , talleres y y\\ 
viendas f o r m a n la ciudad. 

Las mareas producen fuerzJ 
e l é c t r i c a pa ra -pone r en movimien-l 
to e s t á o r g a n i z a c i ó n . Todos los ha-| 
• l i tantes ' de Harr isson ' s PolderJ 
i r á b a j a r á n en r é g i m e n sociailistal 
s in o t r a p r o p i e d a d que la sindical'! 
Ba jo el c o n t r o l de una direcci5l| 
r .écnica confiada al ingeniero Mr I 
H. H o l d w i n , todo el mundo traba-I 
j a r á cua t ro horas diar ias ya en ell 
campo, ya en los almacenes, ya ei 
¡los ta l leres con el auxi l io de 
m á q u i n a s m á s perfectas. 

Todos los servicios son gratui-l 
t o s : a l i m í e n t a c i o n , vestidos, ense-l 
tñanza , d ive r s iones , ' hasta aulo&l 
para t r anspor ta r se . Las leyes ge-J 
nerales c ivi les del p a í s , han sMol 
adaptadas por medio de una con-| 
t r a t a c i ó n de servicios y las leyesl 
penales, mediante u n amplio re-| 
g>!amento de trabado y convivencial 
que d e t e r m i n a sanciones cc>mipren-| 
didas desde la s imple amCnesta-j 
c i ó n y la m u l t a , hasta la expul-| 
s i ó n del polder . 

Todos los productos , son paraj 
el S indicato . 

Mr . H a r r i s s o n no so ha decidido! 
aun a entregar Ha propiedad de es-j 
ta o n g a n i z a c i ó n a ese Sindicalo.l 
Se la reserva pa ra sí y coibra uij 
canon de* un do l l a r por heciárea.j 
l os 3.000 do l l a res que perciiba porl 
renta, los r e g a l a r á a la caja sin-l 
d ical y promete que si , al térmmoj 
de diez a ñ o s , l a marcha de Harris-j 
son's Polder es n o r m a l , cederá in-| 
t egramente sus derechos y queda
r á de Iheciho cons t i tu ida una So-| 
c iedad a g r a r i a sociallisla que de| 
d a r r e su l t ado p o d r á servir 
e jemplo a la human idad . 

AGROSTI8 

C O S E C H A S 
a b u n d a n t e s 
obleidrán mí tiárra. ubtnaido con 

Guanos de pescados 

G Y P S A 

S A N T O N A 

/ S A N TA N D E R) . 
(Oficina central) 

¡; Mán Jenoi su i}t(¡ttiU y recibirá un folleti 
< gran». 

G A N A D E R O S 
Sil q u e r é i s a h o r r a r mucho d ' ^ J 

y aumen ta r l á p r o d u c c i ó n de ^ 
t ras vacas, a l imentadlas con P . 
de remolacha1 que es el pienso 
pa ra las vacáis lecheras. 

Un ico a g e r í t e de ventas de P 
en l a p r o v i n ¿ i a de San tander"^ ] 
Sociedad Genera l Azucarera ^ \ 
p a ñ a , A D O L F O J IMENEZ, AsW 
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La actualidad política en Santander. 

El escrito de dinirsión 
. bi señor gobernador c iv i l r ec ib ió 
ay r̂ el siguic-nie escrito: 

^ExcHpnt ís 'mo s e ñ o r gobern-ador ci 
.^jl de la provinc ia : 

Algunos importantes proyectos qn.^ 
jjoy tiene en estudio j a D i p n t a e i ó n á2 
'Santander no han tenido la buena 
foríiiiüi de ser del agrado (j-il exo>!en-
tísüno señor m a r q u é s .le ValdeciUü. 
insigne bienJiechor do la M o n t a ñ a , 
cuya generosidad atiende aduainien4-

R a la construicción del jnievo Hosp:-
de Santander con la c ípJend idez 

do todos conocida. 
.lüsla circunstancia, de suyo dc-líea-

(ja, y otras que V. E. sobradamente 
conoce, colocan a la ConporíaciÓn en 
ja necesidad imprescindible de annor 

n-lzar la integr idad e indepcndenc'a 
de su f imeión adminis t radora con l a * 
inmensa g r a t i t u d y las altas conside-
rp-ciones y respetos que la provincia 
debo a l e-nolarerido p r ó c e í y a sus 
vi mates • ^j^npTáiri». Pe.ro temorosos 
los cMfnitados que sxuscriben de que 
de un intento poco aiorUinedo de 
conc i l i ac ión entro aintoas imper ios i s 
exigencias pudieran ocasionar males 
d=o enorme cons ide rao ión , con pcsibl . í 
d a ñ o deJ sagra<lo i n t e r é s que para 
el pueblo representa el nuevo Hospi
ta l en cons t rucc ión , enlienden deber 
suyo en los a c t ú a l o s momemo-:-, de
cl inar el honor que per el Gobierno 

} de Su Majestad les fué conferido ..v^ 
I poner respefuoaaauereto en imanes de 

V. 112. la d imis ión de sus cargos, ro 

R E B O L L E D O . — C O R O X A B DE F L O R E ? 

PRiKtEJR AN1VERSARBO 

DEL SEÑOR 

D . J O S É L Ó P E Z A L O N S O 
Qqb falledé ss ésls m M el día 13 üe dieienitre de 1926 

R . I . P . 

S u v i u d a , h i j o s y d e m á s f a m i l i a , 

Ruegan a sus¿Jamistades l̂e tengan 
presente en sus oraciones-. 

Las misas que el martes, a las siete y media y a O c h o , 
se celebrea en la iglesia del Santísimo Cristo; a las 
doce, en la Anunciación, y todas las disponibles délos 
Padres Pa^ionistas, serán aplicadas por el eterno des
canso de su alma-, 

Santander, ll.de diciembre de 1927. * ^ 

g á n d o l o encarecidaniente tenga la 
bondad do acej;T.ij]a. 

Supl ican asimismo a V. K. se baga 
interpreto de su esp-.-ohil g ra t i t ud ai 
Gobierno por c4 h o n r ó s o inandnto qi:e 
las fué ' conf iado , al ((üo l ian procutM-
do cu .todo monwnto responder, sir
viéndole IcoJ í sman/ ;en te loa intereses 
do ,1a provinci-.i. V le lo i te ran una 
voz nsás el lesíina-uiio de .su adhesú i i i 
íú a e í u a l Gobierne y u su i-lustre j e n 
cJ general f^nmo de Riveia , a cuyo 
'lado cncuenlrun, como sí^n prr-, 
dispuestos a servir oil la modesta me
dida de sus fuerzas los altes intere
ses do la Patr ia . i . . 

Sanland-rr; íti do d i n í v a b r e do 
Í927<—.Aborto í,. ArgtieUo, pivsidente; 
Prancisco M i r ^ p ^ i x , víeepresid- 'u; ' •: 
ICiuiüo Nieto, Jo.sé M a r í a A g ü e r o , 
J. Cabrero y M . ^ s , R. Miguel y Cri
sol, Manuel C'ipa, Sinforiano Rúde-
riaSj Bernaj-do Negreie. Luis Alva r z 
id-onlosinos, T. «...añart, 1). T o m á s Ma
r ina , Ivuniio Xioío; p.ir au 'or iz ich'iii 
dé don Federico O!ano y don M a r i 
no Rodii ígucz, A. L. .\,rgí'a Uo.» 

* * * 

La nota que aí-abaanos de copi:.r— 
n é .ha rá falta quo íitóhíiaaftos en ello 
para que .se nos «•r-.i l u é conumiadi-
siina d;;-Klo que 0] p ú b l i c o tuvo eom-
cixnjonío do ella pov Iris pe r iód i cos tie 
la larde. 

l i r .p i í s i t ' e do todo p u n i ó roeogor Jos 
con!, nir.rios que se ba- ' í an que eran 
u'ü'niimcmor.rte ía.\Dr :̂.!es al generoso 
p r ó e e r que ha hecho p-. sil.-le ia des-
a'róorió-ión &2 in gran v u g ü c . n z a del 
Rc tua í jio.-pitaJ, y riJ que deben 
lan as gone i 'd ías ¡ü ic ia t iva - . 

.\\:so'j-o-s, poj- r a z o n e » fáci les de 
comprender, nos uh^toncmes t t tmbién 
do hacer eJ comenlarid adecuado. 

El gobernador y los p inod i s l a s 
VA s e ñ o r Cremades rec ib ió anooiic 

a los periodistas?, d e s p u é s de despe
d i r en la esvafiéu d. I Nórte" a su co
lega e l 'gobernador c iv i l de Córd'iléa, 
don Antonio Almagro , en cava com
p a ñ í a y cu la del s eño r Poi . i i l la , cs-

SEGUSVDO A N I V E R S A R I O 

E L E X C E L E N T Í S I M O S E Ñ O R 

n t o n i o M a u r a y M o n t a n e r 

E L D Í A 1 3 D E D I C I E M B R E D E 1 9 2 5 

R . I . P . 

P a s a d o m a ñ a n a , m a r t e s , a l a s n u e v e , e n l a p a r r o q u i a d e l S a n t í s i m o C r i s t o , 

se c e l e b r a r á u n a m i s a e n s u f r a g i o d e s u a l m a . 

El Centro, la Juventud y la Mutualidad Obrera Maurisías, 

I N V I T A N a s u s a m i g o s d e i a c a p i t a l y l a p r o v i n c i a y r u e g a n 

a c u a n t a s p e r s o n a s q u i e r a n a d h e r i r s e a es te p i a d o s o a c t o , q u e 

c o n c u r r a n a l a m i s m a . 

S a n t a n d e r , 1 1 d e d i c i e m b r e d e 1 9 2 7 . 

tuyo recorriendo por la rarce el Saff 
dinero y sus a t r ededorüs . 

Nos d i j o que hab í a cursado a Ma
d r i d , inmediatnmente de sé r l e eníre^ 
gado el eon ieq jdñ del escrito en qmi 
l a Comisión provinoia l , en su cad t " -
In l idad , y con o] presid< n:e s eño r Ax--
güollo a la cabeza, h a r í a n renuncia 
de sus cargos. 

El s eño r gobernador nos inani!"/--
ló que s e g u í a con gnan celeridad c\ 
osludio - de la solución de la c r id s , 
gestionando los nombres de los SUBN 
tituitos. 

T u coorspañero p r e m i ó : 
— ¿ H a b r á modi f icac ión en la Co¿rp^w 

r ac ión municiii;!!? 
—Por abdra no pr.rdo rcfrfpaiftter £S 

o ía pregunta, que desde luego, no 
tiene un fund; •¡.•rn'o en que b&sai{ 
una probablo Hidíífíícación en el seno 
del Munic ip io . Sin embargo, dejaro-
mos correr los uconlecimiorr íos , qu-? 
olios s e r á n los quo digan Ja ú l . i a i a 
palaJjr.i. 

Otro .compafli-i o p r e g u n t ó : 
—¿Kntoiiices por el momento ha 'e;'J 

minado la ci;,:--!ióu pol í t ica local? 
—No sé. Ya digo a uídodf s que cá 

ol féeiRípo o' encát rgado de descifran 
!bdas Ús incógni i i i s . 

V no dijo ua i palabra unís el r?-
{u >-serilan te del (¡oi-iorno en Saida iv 
deri 

E l s e ñ o r Olano no ha d i m i t i d o 
K l g o i í o r n a d o r r e c i b i ó a n o c í i e oí 

- i g a i ' m ' o c s c r i i o : 
" Por elrCfunstuncias ajenas a m i 

v o l u n t a d y relacionadas con m i s 
ocMpaoioncs. me bu sido imposfc ie 
a s i s t i r en pj día de hoy r* la sosi'dn 
do] Pleno quo ha celebradQ la excen 
lon l i s ima p t p i d a e i ó ñ p r o v i n c i a l . T u - ; 
Vp que oxinisar. a posar m í o . m i 
Asistencia. 

No conociendo o f i c i a l r á e n l ^ ardo-
cedonte abso ln iamonte n h i g a m » dé 
la c u e s i i ó n quo mot ivaba la ¡ o O -
r ida s e s i ó n , me fué explicado n u i r 
someramente por t e l é f o n o , ;» la una 
do la fardo. - . 

Knierado esta noche por la rjotá' 
oñdí 'bsa pubUcada en tos d ia r ios de 
la tarde dé Santander de que j ; , ,íí-
m i s i ó n de algunos de los s e ñ o r e s 
d iputados e s t á í u n d a m e n l a d a en 
discrepancia de c r i t e r i o con ol b r -
n e m é r i l o s é ñ p r m a r q u é s de V a l d r -
Cilia y h a l l á n d o s e i nc lu ida m i r c -
uu ' ic ia por a u t o r h a c M n entre 1"" 
d e j o s ci tadps s e ñ o r a s y no e s k n - i 
do de n i n g u n a -manera c o n f o r - o » 
con esta a p r e c i ü c i ó n . que rep i to yo 
ignoraba , ruego a V. E. d é por «9 
presentada m i d i m i s i ó n . 

Respeluosamenlo saluda a V E 
FEDERICO 0 L A N 0 , d iputado cor . é 'C 
r a t i v o por Roinosa." 

O t r o d iputado que renunc ia 1 
A ú l t i m a hora se nos c o m u n t e * 

que. el d ipu tado o o r p ó r a t i v o por f u s 
iona , don .José Ib^r lucea . ha r o m m -
ciado t a m b i é n a su cargo. 

Los que quedan 
Los diiputadns p r o v f n c í a l c s qm» 

no han suscr i to el documonlo d» 
renunc ia y quo. por lo tanto , que
dan en el e je rc ic io de su cargo, sod
ios s iguienfes : 

Don "Victoriano L ó p e z D ó r i g a . dort 
Angel Jado, don C é s a r G ó m e z A l d a -
lu r , don J u a n Roda Cuevas, don A l 
fredo Vega Hazfcs, don Ricardo Sal 
m ó n , don Gerardo Cantero, d o n G i -
r iaco G a r c í a y don Migue-1 Pé re i í 
Venero . 

• 

•ANÍS Y 
COÑAC 

ÍC 
B a l d o m c r o L a n d a (sucesor) 

http://Pe.ro
http://ll.de
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E n p>\n §:iráíliaeión de cajKitall 
l p m « pa r l e el Éki^nra griMfO b a n -
i-ar iu i\uo aseguro la < n i i s i i j n Cíe 
(ibligar-iojios >• que se compone 'lo 
los s%úi'ení-evs e s tabloc i m i e n t o §: 
A j - n ú s - d a r i . Banco II i spaun- l ' . o l i i -
n i a l . B á p « o C r g u i j o - i C a t a l á n , B a n 
ca Marsans > Raneo M é r e a n l i l , de 
Santander. 

€ofii;o se t ra ta de un negocio en 
jiYaicha y con benerius saneado.-, 
ho es de1 e x t r a ñ a r cü éxit-d que ha 
leni.Jo" la- s i ' . s r r ip^ i td i de estas 
t/oltga.clbncs, ú n i c a s que la Socie
dad Llene eii c i i -cula id iú i . y cuya 
anua l idad , pnv intereses y a m ' o r l i -
s:ación, e s t á cubier ta varias vo.cos 
< oí] la c i f ra i i ú r m á l de dhdios l.ie-
r.elicios. 

Juan de MIERA. 

11 DE D I C I E M B R E DE 5̂7 

Mercadc de valores p ú b l i c o s 
s i n que la s i t u a c i ó n de este 

i.ríM-cado haya var iado, se reg i s t r a 
(.-la pom'ana. me jo r tendencia ba-
feiehtio n ie jo rado lía m a y o r í a de las 
e s i a c i o n e í 1 . 

E l 'i por 100 i n t e r i o r al con tado , 
r i é r r a la semana a 70 30 e.on ]je-
quena mejora de cinco o é n t i m o s . 
feos t í t u l o s p e q u e ñ o s , que es lahan 

• s e ñ a l a d o s en los grandes y a ú n 
m u s i o s d í a s por debajo de ellos-, 
M'.ehen a hacerse con so:;re-cam-
hU< de die/. a (luince crMiLi;nos. 

E l a m n r l i / a b l e a.l í ptor 100 no 
.\ aria «y qqeda ail e n l e n » 87 v o m o 
ja .semana an te r io r . 

I.üs anioidiy.ables del 5 cferfá-R 
,.0nV<i <i-j-ue: el de 1000 a 92*25, en 
a!/a d " la ira: .don : Cl de 1V) I 7 a 

•con venla ja laml .dén de 
ve in t i c in i fn c :ént imi>s; . eil de l l ! - 0 . 

a l O Í ' i O . c.ui | ) e i | u e ñ o des-

E! p r s s á o d s l á 6 o r i a 
p o r D o l o r e s d e l R í o 

será g¡ acontecimiento 
del año en el 

G R A N C I N E M A 

¿({•nso de diez c é n t i m ó s ; el dé 19,7 , 
uon i m p n é s t o . a (.'0"50. con i l igero 
;;uiiierdi> fJe 'diez (••éntimos; y el de 
Í 9 2 7 , sin imipuesf.^; a lO.T.-j.j. en 
alza de v o i u l k ' i n e n c é n l i m o s . 

]•;] i por 100 exlc i ' io r pie-de 
í r e i n t a cdn t imos . quedando a S i ' i i n . 

j .as c é d u l a s del Banco H i p o t « -
o a r k i -cierran la semana a lo» S i 
gu ien tes cambios : l as d-eil i p o r 
VoO a ;-U)T)0. -con p é r d i d a de trei-n-

-l i ' , c(M i i n i o s : las del g a í»8"75. s in 
• v a r i a v i ó n : y I " mis ino las del 0 
a 410. 

Mercado de valoras i ndus t r i a l e s 
T a m ; 3 i é n en este ni 'ercí tdo sigue 

t'á lu i^n ia situa-f-Mjn anter ioi- . ba-
I d f i n J " eont inuado la p a r a l i z a c i ó n 
•y a c e r l u á n d o s e lít. fl-ojedad. 

1.a.- a ¡ iones ,p!eferenles de la 
'Sociedad general a/.ucarei'a. cuyo 
d i v i d e n d o contplemtentario de '1 
| i o r i o n (seis pó r (denlo en to t a l ) 
:sr a-probó en la ú l l i n i a j i n d a gene-
l a l . quedan a 102, con ven la ja ile 
v e i n t i c i n c o c é n t i m i o s ; Has o r d i n a -
eias p íe r í j en c incnen la béntijn-o's, 
•.(¡liedaiolo a 37'SO; de los dencis 
.f-ignos de esta ehi^reSa s<do se 
¡bacen las o í d i - ^ a i d o n e s i n esl.ain-
ip i l l a r . las cuales qü^edan a 78. s in 
\aria.cii '>n. > los bonos a t'l) ev 
•^.•upór. 

(El Hanco de E s p a ñ a baja diez 
enlei 'os y Cierra a 580. 

T.as a^-ciones do Tabacos no v a 
r í a n , cerrando g -JOi. 

VA 15ar.ro 11 isjja no-AmiM-i-cano 
(jue-la a iMiVóii COií veidaija k i la 
n a c c i ó n . 

I.as a.-'-ciones de F.x | i losi \ns c o n - , 
•¡.inúan (ii 'mes. qnedand*! las v i e 
j a s r)1.);". sin v a r i a c i ó n , y las nue-
•\a.s a 501'50. en alza de nueve 
f í e s e l a s . 

En B i lbao , Ies Allos- Hornos ga -
SRan l i n entero, cerrando a 150. y 
les Hesinei'as a .62, con me Jo ra- de 
•una peseta. Los l ' e l r ó ' e u * . a lgo 
*més flojos, se h i c i e r o n a 190 p e í 
iselas. 

' 1-as acciones déll fej-r-ocai'ril del 
No-fte Siiíhefl pésjetá y media, que
d a n d o a 551,1; y Ia<'de Al ican te que-
¡daii a 535, siu y a r i a c i ó n -

l-'.l ¡cambio i n l e r n a c i o n a l ha ce
d ido algo en su an te r io r lii-me/.a 
favorable a bis divisas ex l - ra j í j e ras 
luy.o icícv.rc esla semana e,s como 
s;gi ie: fraueos, 23,80; l ibras , 2í)"í i ) ; 
y d ó l a r e s , 6 0 í 1/2. 

nflercado leeal 

za en esta seniiana han sido las 
sdgu lentes: 

Acc iones : F e r m c a r r i l Santander-
F.itbao, 8 t í t u l o s a 528 pesetas: 
Har.co de T ó r r e l a vega, pesetas 
il.OOO. a 135; Banco M e r c a n t i l , 
¡ .ose tas 5.500 a 342; F e r r o c a r r i l 
C a n t á b r i c o . o rd ina r i a s , p é s e l a s 
10.000 a 86; Abas t ec imien to de 
Aguas , 20 t í t u l o s a 474 ipeselas: 
y l.ecihera M o n t a ñ é s a, pesetas 
•J5.0Ü0 a la par. Fs las acciones ce-
r.^ialamo-s (¡ue cuando se c o n s l i -
l u y ó 8á Sociedad se hia ieron a 160. 
cambio que enton-c-es nos pa.réciü 
excesivo y ahora, con el negocio en 
mandila, se liac-en a loo . ¡ ( l o s a s de 
la e s p e - c u l a e i ó n ! 

OM%áe£QneSí Elei- t ra de Y i e s -
•%6, d(d 6. pes¡d ,as 315.000 a lOÍ 'SO 
y 50.000 a 101. i<0i?25 y 101; del 
•5. pes-etas 5.000 a 92; Hldícheléc-
Lriica l-lspaíñola' del 5 ])or 100. p é 
selas 28.500 a 92'5<j' T r a . - a i : i á n t l -
i L'. del 5 y medio" p é s e l a s 15.000 
a 99110; Nueva .Moni a ñ a . [ l é s e l a s 

•:-¡8.50O a 72'2-5 y 9.0Ófl a 72"50: 
l 'esiaera l i u l b . p é s e l a s 15.000 a 
75: H i d r o H ó c l r i c a Ibiudca. del 6. 

f ó s e l a s .'¡.oon a l O Ó ' t S ; Gqnstru'C--
io ra Naval , del 5 y medid. J)eselas 
•.'.rmo a 99; F á b r i c a 4*e Mié res i p é -
¿ t t a s JD.OOO a Hi); F e c í o c ü r r i l V a -
i lud -d id -Ai ' i za . pé i s^ tas 1 .'.000 a 
; Ü'50; A s t u r i a s . I.'' bi¡)ol(vca. fre-
- d a s :m.500 a 7 160 y ^ Re Setas 
3.5.00, iie 2'.' b ipo leea . al mi s im-
••aiahio; Mientra] di- A r a g ó n , del 5. 
j.-e-adas -'i0.000 a 96-25: v M. '/.. \ . . 
serie E, p é s e l a s .̂OOO a 95-25. 

Fu fondos ¡públi-cos se han ne-
¡.'i.-idaijo: p^s^tas nomina les 230.200 
CD la Deuda perpetua i n t e r i o r ; pe
n d a s 43.000 en la Deuda a m o i d i -
/.ab!e del 5 p o r 10U; pesetas 78.000 

E i p r e c i o d e l a O l o r i a 
p o r D o l o r e s d e l R í o 

será el acontechmenío 
del a ñ o en el 

G R A N C I N E M A 

en c é d u l a s del C r é d i t o L o e a í ; y 
¡ ¡es idas 7.500 en >cédulas ail 5 oor 
100 del IJaneo Hipotecar io . 

Nueva cmi&ión 
l .o es la (pie acaba de rea l izar 

bi SosdtsJad K s p a ñ o l a de Carbui'os 
MeláJiitío's lanzando 12.000 o b l i g a -
c'oik-s bLpote.ca.jjas. al 6 P1"- 100 
de in ' l e r é s anual!, e m i l i d a s al t-'cpq 
ú¿ oí ¡por l oo . o sea a i 70 pesetíVs 
,por -obl r^ac ión y cuya s u s - c r i p e i ó n 
gai^antizada por un im'por tante 
g;ru.:po bancario.. se ver i f icó an le -
a.xej- cuJu-ii-ndose con gran e x í e s q 
•\ las dos 'horas de haberse ab ie r to . 

É s t e negecio, ¡ c o n s i s t e n t e en la 
fabr icac i - in y venia de carburo de 
call-fdo > o í r o s pi-iKliLctos i n d u s l r i a -
¡e.s a n á l o g o s o t a b a explotado po r 
una empresa ex l ran je ra b a b i é n d . o -
• : a'bora n a í d o n a l i z a d o . I.i'a nsfoi1-
i:iándi>lo y a m p l ¡ á n d o ü o . ij)ara lo 
¡•nal se l i a elévaido r cc ien lemenlp 
c] caipital a dfez m.illones de p é s e 
las. 1 " 

J.as operar ione le- nues l ra p l a -

Paríos y Gineoolsgís 
Hedlcina y c i r u g í a cié esta eapscF*-

i idad . -Rayos X . - D i a t e r m i a • 
BONSULTA D E ONCE A U N A , 
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E N F E R M E D A D E S 
D E L O » 

R A F A E L E S T R A N 1 
MEDIQO D E L A GOTA D E L E C B E 
!8ab« l 13, 8, » " - C o n s u l t a da 11 a 3 

E i p r e c i o d e ¡ a G l o r i a 
p o r D o l o r e s d e l R í o 

serd el acontecimiento 
del año en cl 

Pet ic ión tíe mano. 
El d ía 8 del c-ornonte ha solicitado 

dofía M a r í a Avcndaiio, viuda de Ma-
n o q u í n . la mano de la señori l a Mar ía 
Concepc ión Igual pava su hciniano 
don Migúel A venda ño Pére/. . 

La boda se e f e c l u a r á en breve. 
Con e&te motivo se reunieron en la 

¡tasa de la novia, en Bilbao, los m á s 
ín t imos de laiS familia,--;. hal>iéndofie 
( anudado entre "los novios varios ve-
galos. 

Poi- estar delicada de salud nó pu
do áisistir la madre del novio. 

Boda distinguida. 
En la iglesia de ( 'onsolae ión, de es

ta capital , unieron sus destinos cun 
cl sanio lazo del inatvimonio la dis
tinguida y bella « r í ip r i l a J id i ta Mar
t ín Alonso, hija de nuestro csLiniado 
amigo el comei-ciantc de esta locali
dad don Oesc-cncio Maf tu i Jíoárí-
guez, con mie-stro distin^-uido aráigÓ! 
eJ abogado don Benito Macho Ló
pez, de distinguida familia lorvehive-
giiense. 

Fueron apadrinados, por In dis t in
guida señora doña Pilav Alonso p u 
t i é n ez. madre de la de í rposada , ' y por 
don Benito Macbo ¿ tesones , padre 
del novio y opulento capitalista. 

El banquete fue ¿ervido >x)r e! ac- e-
di lado restauvant «El O a u t á b i i c o . 
s e n t á n d o s e a la mesa las señov i tas 
Pi lar y .Marina Mucho, Paquita l ' " ' - : -
uájidez Diestvo, Juilila Merino, Gú-
mer.sinda Alonso, Felisa M a r t í n . 1>-'-
fina y Mavía Luz ^laza. Pul:! ¡b.nliT-
gpez, Amp^irito Moreno. Milagro:-; 
Alonso. Curra F e r n á n d e z , y señoras 
doña Orosia LÓi^ez de MaKho. ^ p M 
Nat iv idad MácRo de F e r n á n d e z Dies-
l i " . doña B^sa Macho de . Bomoro, 
doña Pi lar Alonso de Mar t ín , doña 
Julia Alonso de .Merino, doña Carmi-
1.% . Gutiévvez de Capillas, y y-ñuves 
don Benito Marho, dun . Crf;scen.:-¡o 
Mar t í n , don Jacinto Bome.vo. don 
Juan Manuea Alonso, dan Eladio Me
sones, don Alfonso y don Eduardo 
Macho, don Cesar y don Jxvse Luís 
Moi-.eno, don Luis Merino, don Jacin
t o ' M a r t í n , don Luis Mar t í n y ios te
jí i cades die A r ü l l e r í a don Cr-«árco y 
('on Fernaindo M a r t í n , el c a p i t á n de 
tofanfcería don Cánd ido F e r n á n d e z 
Diestro y don Angel Guerra. 

Los novios Saíiéron a recorrer vari.-.s 
( a p í l a l e s de E s p a ñ a y del extranjero. 

ANTONIO ALBTODí 
0 5ATERMIA.—CIRUGÍA GENERAL 

Eepectelist.a en partos, en fe rmsc íad : s 
de la mujer y viss urlinaviaa 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5. 
Amos de Escalante, 10.—Teléfono 27 64 

J e f a t u r a d e M i n a s . 

Nuevo ingeniero de 
Minas afecto a ld 
Sociedad Soivay en 
Barreda. 

S e g ú n nos coniuníca la Dirección de 
la Sociedad Soivay y Compafiía, ha 
lomado jiosesión de eu cari?..) ¡̂ ñ̂ 
ingeniero d-e la mencionada Sociedad 
don Ignacio Sánchez Cavi lo , qué 
ba de tf rmin.iv sars estudios en la nJ 
cuela Nacional de Minas de Madrid. 

Indep'r.ndienlGanente de la satisfac. 
ción que, como ingenieros e s p a ñ o l ^ 
nos proporciona el que jóvenes tan 
]-)ronto como acaban su cárVera, nb-
tengan colocación, nos la proporciona 
m á s grande el que en t rón al servido 
de 1 "mi".resas como la de Soivay y 

. .Compañía, nna de las más importan
tes y más concienzudamenlo diiifddas. 

Aún 710 hace mtiehos años se admi
t ía a v.-ces el que un joven ingeniero," 
tan pronto como teiminaba sw-s- eem 
dios, e n t r a r á ' a J servicio de una Km-
presa como ingeniero de fuma: no,. 
<-omo éS natural (pie suceda y sucede 
en los pa í s e s de industria unís ade
lantada- y cuando ya se llega a exm 
riencaa rccomxida, como ingeniero" 
consiiiltor, que no es lo mismo ; pro-
e e d i m i é n t o faiabsimo para el porve
nir técnico de la nación, ya que estos 
jóvenes. , muchas ve ees colocados por 
influencia, se acostumbraban a no 
tay apenas en su puesto ; a no estaí 
en continuo contac to con el obrero!; I 
n u u h í d m a . s veces a no tener sn.s in- | 
lei'C.-r'S sino en provincias lejanas a 
aquella C7i que dr-sempeñaban casi no-
minalmenle su pneslo, y en vez de 
formarse d e s p u é s de haber ol:veriit| 
su l,ílu.!o, llegaban a adquirir una 
mr-nialidad que los h a - í a f-rcer que 
aquel era un t í tu lo de la Deuda, que 

E l p r a o s o d e l a $ \ m l 
p o r D o l o r e s d e l R í o j 

jero el oconfemnenfo • 
d l año en el | 

G R A N C I N E M A | 

Jes daba derecho absoluto a tener una 
renta v i ta l ic ia bajo forma de sueldo 
y, tal vez, n ingún deber o escasísioios 
deberos. 

Nos felicitamos, pues, de que. cnino 
complemento a los estudios realizados 
por el jbven ingeniero señor Sánchez 
Cavilo,, adquiera é s t e en su nuevo 
empleo los .hábitos de trabajo, pun
tual , ordenado y constante y cl sen
t imiento de responsabilidad. 

Santander, 10 de diciembre de 1927. 
—EJ ingeniero jefe, Carlos T. de To-
lentino. 

E l p r e c i o d e l a G l o r i a 
p o r D o l o r e s d e l R í o 

serd el acontecimiento 
del año en el 

C o m i s a r í a de Vigilancia 
Detenciones. 

Tor agentes de la Policía gubern^ 
t iva han sido detenidos los «eipa(^ 
t a s» Lorenzo Solórznno Díaz, alias 
Soloj-zano?, de cuarenta años, ^ 
tander, y Benito Mauricio FernáncWI 
de cuarcn.ta y nueve años , tamoienifl 
osla localidad. 

Tambit 'n ha sido detenido el c'a 
rista J o s é San J o s é K.spó&U0' ! 
t re inta y dos años , n a í u i a l ele h? 
lona. 

http://15ar.ro
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Lo de t o d o s l o s d í a s . 

E s í a l l a l a caldera de u n a lanchi l la 
y perece abrasado u n pescador. 

(jeiv-a <3<5 la hnhiix de Co l indrcs , 
(uanílo regresaba (U- ser d'c<Íioh-

.« a faena.- do la p.'.-ca, hi/.n ex-
^Kión la caklej-a de un v a n o r c i l o , 
gllca^.-o nueN'ü, por fuya r a z ó n no 
Ljjja.bombr»' n i núivn'vti üí: fo l io . 

K^K* por desgracia i ^ u r r r s i e m -
» i a ' . ' K p l o s i ó n hizo v i c l i m a s , o / a -

i.jniuin-'O la muer te d<' r,n ¡Mrnbri ' . 
La iíiiK'.hilla v e n í a paU-oneatia po r 

Irv-era } la I r ipa laba u uu.fvc 

S\ esf;Ul-ar la caldera estaba j u n -
íi'cUa el maquinis ta .K 'usebin Bus -

hillo. t-ae s u f r i ó t . - r r ib lcs c r o m a -
mtas ' 'n todo el r u - r p o . excepto 
P' l / i cara y en el v i e n t r e . 

e x p l o s t ó n tuvo l u ^ a r a cosa 
|i¡c un cuar to de m i l l a del puer to , 
[sifiido lant-a su fuerza quo lanzo 
biagxio al p a t r ó n >• a los t r i p u l a n -
[les ¿"ier^n-cio y ffu '- tavo lucera , J o -

gascua 1 y E m e t e n o E c h e v a r r í a . 
IfiipdiOK-io a bordu [ I n l í a s a r B u s t i l l o . 

Torre >• F m i í i o H u s t i l l o . her -
mmo del; infe l iz m a q u i n i s t a . 
Una motora quo marchaba de lan-
dd N'aporcito s in ies t rado, a! o í r 

j p O r i ó n , v o l v i ó i n n i e í ü a í a m o n -
foliaria el luc-ar de la c a t á s t r o f e , 
prsfiKlo recog-er a los t r i pu l an t e s 

f i a b a n en el mar y al her ido 
pe fti';. u r g e n t o m e n l i ' atendido en 
^lind-rs, sopor tando con v a l e n t í a 
¡.dolorosa y minuc iosa cura . 
Las quemadura- ' , pnr <u exten-

l-iin. '•••an g r a v í s i m a s , f a l l c ^ i o n d " 
| l iiifeüz Ibislillr» a las ocho ho-

[íde haber ocu r r i do la explo-
Ütn. 

Para que la desgracia fuera m a -
M . d e s v e n t u r a d o maqu in i s t a de-
l|n Ja misor ia a su pobre madre, 

Wa haw tres mese--, y a ocho her-
(ttilos. I 
El paeblo de Ccdiii-drtx osla cons-

Iráadü por la re.iiOÜció:) f!"-- oslns 
^cias que e s t á n a la orden del 

líí, luimii-fMido en el dolor y on la 
tecriu a las Iminadas f a m i l i a s 
Jfsoadoi'as. 

El señor a\ ndan!o de Marinr . . (le 
¿redo, so p r e s r i i i i ) on seguida en 

i LOS MEJORES T U RTíOKES 
Iv-lc año , en la calle do 

¿Jtmós de Escalante, 6. 
lia de C. S A N M A R T I N . — A l a 

casa del enfermo, p rod igando a la 
desdichada f a m i l i a palaJjras de con 
suelo . 

T a n t o el d i f u n t o como los t r i p u 
lantes del vaporc i to s in ies t rado oran 
de Col indres . 

J A I M E R U I Z , Paz. 2. y Puerta 
la Sic-rra, 9. La Casa que ha efec
tuado mayor n ú m e r o de instala-
icionjs eléchMcas y más importan-
tos en Santander, Bilbao y el res

to de E s p a ñ a . 

A t e n e o d e S a n t a n d e r . 

S e c c i ó n de IVIúsica 
E.l mar tes ¡ ¡ róx in io , d í a 13., I o n -

<'rü l i rgar el tí1 re ero dé líos 'con
c ier tos , roganizados por la S é c é i ó n 
de M ú s i c a del Ateneo para el pro-
s e n t é eurso, e s t ó d d p a cargo del 
i :o tab¡o T r í o de M a d r i d . 

Cbnio do eos l u m b r e i los s e ñ o r e s 
-ocios ten-,:rá a su d ispo-s ic ión en 
i : (>onserjer:a de la Sociedad la 
i m i t a c i ó n do s e ñ o c a . 
S e c c i ó n de Ciencias P/lcralas y Po 

l í t i c a s 
l l a b i é n t í d s c dado t é r m i n o - a l á s 

i O n í e r e n G i a s organizadas por osla 
Sr-cción acerca d.el f e r r o c a r r i l San-
ti-.nder-Ajedil o r r á n o o ol p r ó x i m o 
.nicncolos. d í a 1.4, t e n d r á lugar la 
. ( .ní 'oronoia r e s u m r n a • cargo do; 
j iros id en lo de la S e c c i ó n do Cien
cia.- M . ra los y P o l í t i c a s , don J a i 
me D í a z do la Es-pina. 

Des.eatfdo el Atenen f a c i l i t a r a 
!n p i ^ n i n e i a efl conoc imien to del 
r r r l i l o m a . ha i m i t a d o a los r ep ro -
;Oi i ' an les de los A y u n t a m i e n t o s 
para a s i s t i r a osla conferencia r e 
sumen. 

m m d e l a F e i a í ú m u 
M E D I C O 

Especinlista en enfermedatfes de 'a 
piel y secretas. 

Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.°, D E R E C H A 

Sl rsc top del Sana to r l a de P e d r b i * 
Enfermedades de los huesoi . 

Consu l t a de 3 a 6. 
Quinte P i l a r . -Sard imerd . c a l l é M á ü r l 
meda P i imera , 2 2 . T e l é f o n o 18-81. 

EL SEÑOR 

la 

ia-
is-
jel' 
m-

d« 

tc-l 

(alleció en la madrugada de hoy, a ios 62 anos de edad 

después de recibir tos ba.nos sacramentos y la Beadicián ípostd-iiea. 

R . I . P . 

•S" desconso/ada esposa, doña Fvancisca González; hjos. don ./ost^, 
doña Adela, don Antonio, don Artemio y doña M a r í a del Pitar; her 
mano, don Benito González Quavedo; hermanos políticos, doña Feli
sa, doña Eufemia y don Victoriano González Díaz, doña Adelia Ra
nero y doña Adela Maraüón; sobrinos, prunos y demás parientes. 

Suplican a sus ami-itades le encomienden a Dios nuestro 
Señor en sus oraciones y asistan a la conducción del cadá
ver, que / o verifícate a ios T R E S Y M E D I A de la tarde de 
hoy. desde la casa mortuoria, Plazuela del Príncipe, núm. i, 
al sitio de coswmbre. y a ¡os fimerales que. por el eterno 
descanso de sn alma, se celebrarán a las D I E Z Y M E D I A 
en la iglesia parroquial de la Anunciación, el martes, día 13, 
favores pi r les cuales les quedarán reconocidos. 

•̂a níísa de olma se celebrará mañana, lunes, a las O C H O , en la pa-
rr0(iuia antes citada. 

Santander, 11 de diciembre de 1927. 

f T R A S A T L A N T I C O S E S P A Ñ O L E S 

E L 
u 

I A ¡-.i- sacie y media do la m a m u r i 
{ do a.y r y proceden le do ¡os puer:r,s 

Be Vváracurz, Ha&an'a y Nueva York, 
d k i g ^ a n.uo>tro puerto el nia^ni/ic.» 
cr.».-. " . á n t k - o e s p a ñ o l «fürist^baJ Co
lón a m a n arwio al maolle n ú m e 
ro 1. 

iEíl t furo coiwluría para nue&tra ca-
pi'iv! ^ i a n m a ñ e r o <}e pasajeres y 
b a s - u n í i s . toneladas do carga geñtí-
r a í . 

E l viaje ha sido co:rpIe' . ;uncníG fe-
l\z. * 

É d i r é los pasajeros llegaron dos i n -
gí-nieros milüa . r . ' s do la Is la dé Cuba 
qdfe vienen a n a es I r a n a c i ó n comi
s ión, des por aqn-el í i í bierno para 
tudiar la p a r t i c i p a c i ó n que lia de b% 
m a r o.l citado p a í s en la p r ó x i m a Kx-
pes i e ión l.beruamericana de Sevilla. 

t.bp aludidos mr l i í a j c s fueron enm-
p i i m e n l . í d c s p ó í el occisüil de Cuba 
en Sam-andcr don A n d r é s del I l ivero 

* y ptrois personas. 
-Seguirán viaje a M a d r i d y S-.-1 vi 111, 

dprttle u l t i m a r á n todo lo concernien-
'.• cí>n i a t na t a í ac ión dcá pabel lón cu
bano. 

I T a m b i ó n llegó a bordo del citado 
I rasa l láo . i ico e s p a ñ o l el dip'utado c;--
pañcJ sojídr C-j.süllo, secroiavio do la 
En-baja.-ia de I ! .} aña. en N'.v-va York. 

Pité recibido por su be.rma.no el je
fe • do la s e c r e t a r í a dp. I-í Presidencia 
dflO CotóOjO de ministros, por el ur
ina.! gobernador de C ó r d o b a don A n -
renio AJaiiagró, petf el delegado gu-
í ^ r n a t i v o don Vicente Por t i l l a , ¿n 
n o n ; } ' : ' (['\ s eño r Crcmadcs y por 
o!ras personas. 

Po'-o tiempo d e s p u é s ' de haber atra
cado el barco, se t ras ladaron a] Go-
b ic ruó c iv i l el c v p i t á n doil Mduardo 
P a ñ o y el oficMal don L u ^ (i-.-breim.:, 
q u i é n e s on nambie de la Aspciac iéu 
in-:.rne!iva gíúlégd lA'alle de Oro», <¡o 

i a Habana, hicieron entrega al go-
b.-mador c iv i l don José Man'.-j O c -
inádéf, ex goheá-nador d-e hago, de un 
m a g n í f i c o á l b u m con las 11 r u r o de 
todos \o'i Individuos de l a A-iociación 
y de las personalidades i&ys relevati-
tes do Cuba, como hon iT ia j1 al s e ñ o r 
Cremadis pOr su labor al freníe del 
Gobierno éivil do L á ^ o . 

VA a lbiun, ricamente enmaderna-
do, l leva las fí.ni:-is del general Mu-
cha.do, del aJcr.udo de la Habana y 
Otras personalidades, • y la s.igiiienle 
dedica lo r i a : 

(¡Ai! exc r.?nl!-imo s e ñ o r don José 
.M; r í a Crfmad;:-, moib-lo do buenos 
-gobernadoras de la. provincia de Lu
go, au ic r idad compíicrit ,í:-in:a de o\-
1 rara d i ñ a r l a (:u!tura ' y hoiinla • penn-

' ( rac ión , pa.'.'HÜn iiwenoibse do lu í :;!-
;los ideales do amor- -a Cíulícia y eí-
progirv-M de e-a rica r eg ión . Cabalic-

;ro *correcíís-imo- ornado- e o í nn o\'-
• t raordinar in don de geíUo'S y un '••K-
q'uissilo tacto social; E s p a n ó l ür. '-ír^. 
forjado en los grandes inaldcs patiri-
oiós que nacieron ai meando defe.u-
diondO y canlaudo a la Patr ia . 

A l cxwr.eírlí.-r^no sfijñoíÉ dlp>n Jos:'-
Ma.ría Ciein.ados, que dfr'ínitia su v i 
d-a. toda., en ar-j-s do. (res puros ainib-
refl: el amor a la Re l ig ión . cL amor 
a La cuüíura y el amoi- a la Pa r ia , i 
ded ieá este homenaje la Ar-noiacióa 

I } } 

(kuíi-ega In í -b i i - t l va de l i Haibana, 
id l l Valle de Oro». 

Ed s e ñ o r Creipades a g r a d e c i ó ín/íi-
mamení . e eJ obsequio, hac len í ló pre
sente au g ra t i tud I r n d d ó n ai cap i t á r i 
y«o/ iciai del «Cuistóba.l Colón». 

* * # 
D e s p u é s de descargar las mercan-

cíaá con.^-ar.das párai- .Santander, 
SálitS el barco i 'ara Bilbao a la u n a 
y media de la m í i d r u g a d a para re-» 
gre^-ar-e? s á b a d o p r ó x i m o . 

D e u n i n c e n d i o . 

[ D E N T I S T A 

C a l l e d e C a s t e í a r , 4 , 

F . 
E S P E C I A L I S T A 

Enfermedades del aparato dfgestfe 
vo.-Rayos X . - M e d i c i n a i n t e r n a . 

Horas de consu l ta , de O fe 1 y (Ü 
.4 i 5.—Calle de! Peso, n ú m . • 

L o q u e n o s d i c e 

u n b o m b e r o . 
liola.,M nadas enrr el incond io 

o e u r r i d o d í a s pasoflos en As t i í fe rO 
-'.o nos e n v í a s unas o u a r l i l i a s . sus-
("rila por un bombero dé aque l la 
b oalkUr:!. y c u j a pubí i -cación so 
nos r u r g a . 

E s t á s oua r t i l l a s dioon. en t ro 
o t ras irosas: -

' X o s fcom^eros v o h m i a r i o s d » 
A s t i i l o i u no anduv io rou remisos 
on a / u i l i r a ciumlptir con su didior . 

A tos r i n o o m i n u l n s , a Üo sumo, 
do pc io ib ido ol inoondio le a l a c a -
ban d i rec tamente i ros do el los , e l 
Jefe don A n | e l D í a z , L u i s 31 .d iño 
v A l e j a n d r o ' dél Cast i l lo ; en t an to 
J o s é í . u r o n z o y Do. gracias .Mar t í 
nez acud an al parqm. ' y e n c í i u -
l'aban y t e n d í a n desde la pQaza 60 
met ros de manga quo quo'daba en 
•-ervid.) a los ve in te m i n u i ó s . no 
o b s t o t © las d í f i c u l t a a e s quo pa ra 
s ó l o dos hombres ofreofai i los ' os-
!Ca1Í>nés de ¡a t r a v e s í a de San J o s é . 
V o t ros a •.•Uoalos. al na-o de la 
^ovana.dm-a. Cor tamiento , y g r a -
Cias a los que aohiaban d'.iro.•la
mento sobj-e el foeo. n.0 fué nooo-
. 'aria osla presencia , que, ñ o r lo 
o o m á s . v por p. q ü e liiogo~ d i r é , 
•-•obj bu/ ¡••ra servido on oslo caso 
I a ra t emar éon cubos el agua má-s 
v«M,,-a del ftiego. Así , irnos, c o n -
t r ibu j ' e roh , os c ier to , a ia e x t i n -
'• ión mmibos yec inos» [Max inVi l i a -

P é r e z , Ju | io dcíl Cas l íHo , A i v a -
r i t o l . anu /a . P ^ j Diez y of rov 
q u é senlim, s no rooo rda r ) . ' n^ 'o la 
a r í i u n d ó n do estos bomberos, lo» 
•que pud ie ron a - i s l i r . fué r á p i d a v 
e.íir-az, y enmo s4e.m{pre, abmgada." ' -

A y e r , en A í í i l l e r o . 

U n a s e ñ o r a s e a r r o j a 

a l p a s o d e u n t r a n v í a . 
Ayer tarde oca ¡-rió en .Astillero i m 

sf nr.iblo a; i idenio, que cnctó la vida 
a una. s-Cñolra inay ponoeida' de aquel 

í vc-.'.-indario. 
La v í o t i n a del accidente Se l í ama-

ba doña Alat ía Bajo F e i u á n d e z , y ha
bitaba en Asti l lero. 

A l i iaretcr, la s eñora se a r ro jó a l 
paso del t ranvía , sin que el condr.ie-
íor pudiera evitar el atropello. 

Tii.mcdialamente frenó,, y cuando 10-
(•(gioroii a la snlora. ('.vba convei-vab.Jr 
un ligerisimo resto de vida. No obs
tante, t o d a v í a pudo dc.-larar que se. 
ar ro jó aíl >̂a<30 del vohíi.a,lo. Ea un 
bolsillo fué bailada una carta, en la, 
<|iie se decía qae no se calpara a na
die de sa 'irmert-e. 

•El suceso j w d u j o honda eonsie^na-
cióa en el vcciisdario del industrioso 
pueblo. 

Des-Jo los primeros momentos inter
vino, el Juzgado de Ast i l le ro , praeti-
< ;ndo la*3 diligencias de r igor y orde
nando el Icvaritainiento del c a d á v e r , 
que so le . í r ae l adó al depós i to , d(-ndo 
hoy se le p r a c t i c a r á la autopsia. 

http://be.rma.no
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K c y se d e c i d e e l C A m p a o n a t c r e 
g i o n a l 

E l c n i a H ' n t r ü df^ e^ ta f a i x i o e-s e l 
í l f ^ - i s i v o p a r a d p t p i ' i n i n a i - r u á l de 
i o s d o s C k v b ^ , C i i i n r . á s L i f ü ü R á -
i i i ' f f , o s t e n t a r á e l t í t u l o d f c a m -
p e ó n r e g i o n a l d u r a n t e l a t e rh jpo -
ra-du qtjo.. Viene,; 

A ' - u d f ü am'bo.s C ó í i f^-das s u s 
e n í j r g ' í ü s di-s;puesto,s u no d e j i \ r s e -
Irí i i r r . ' l ü l a r , d e s p u é s de o s - t o n i a r -
ío siempre e l f l a e i i ^ , y a o b t e ñ e r -
]o ñ d ^ í é c o n t i e n d a do m é r i t o s , 
j a r a a ñ a d i r o l t nwi i 'Mado g a l a r d ó n 
á . s u s l a u r o s l a ( j i n v n í V s t i o a . 

Va s á f e o s n o s q u e efl a í b i t r a j e [-ó 
M T i J i r - a r á e l c i d e c r i a d o de 1;» r e g - i ó n 
C e n t r o , s e f u r K > c a r t í n . a y u d a d o 
i ü l a s !:n<'as p o r o t r o s d o s c-éle-í 
{.'i a d o s de V i z c a y a , 

D o a l i n e a c i o n e s na'da h a y c-pn-
r i c t o o, ra ' f i jo r d i c í h o , so n i a n U e i u » 
i-.n r e ^ r v a . P a r e c e ser q u é la Grínj- , 
ü á ^ l l c a i m a n a r á d e l m i s m o ttjodd 
t p i ^ . ' e l p a s a d o d u m i n g u . y en c u a n -
l r ud i l a c i n g . h a b r á i r w d i í k a c i ó - ; 
ia--- ; u n a s o b l i g a d a s p o r l a s l e s i o - , 
r e s de C a n a l e s y A m p s . y o t r a s 
<le.<'!dk!as p o r l a s e n c a r g a d a s de t a i 
• co rneUdo . T o s r u n i O i - i ' s q u e c iPQl t -
l a a c e m o m á s í n n d a j n e n t a d o s . sos - ; 
t i e n e n que e l o n c e r a c i n g u i s í a n o 
. - c r á m u y diíercn.fefi de j q u e t r a n s -
•. r i b i i n o s : I g l e s i a s ; San t iu . -de . S o 
l e r o ; H e r n á n d e z , P r i e l n o ü u í i n o . 
í v a r r i n o r t , S a u i i , C- iade ia , </. A / e -
t -o , Os-car y Ca.va-da. 

F.a e x p e c t a c i ó n es g r a n d e y se 
r c í l e j u en e l ere - i do n u m e n ) de e u -
t r a d á s ya e x p e n d i d a s , c o m o en l a s 
¿ r o n v e r s a - o i p n e s de la.s t e i i u l i a s d e 
p o r t i v a s / 

E l o r d e n e s t a r á g a i ' a n t i z a d o p ó r 
l a s n u v d i d a s a d o j i t a d a s p o r l a a u -
3or i -dad g u n e r n ; ' . l i \ a • i e n d e n t e s a" 
« H i t a r ' q u e n i n i g ú n a p a s i o n a d o p r o -
«.'uz-ca u n a n o t a d i s o n a n t e s i n q u e 
s u d e s a f i n a c i ó n sea c o n t e n i d a a i 
m í m e n l o y c a s t i g a d a c o n ¡la m u í - " 
la . " e u r r e s . p o n d i e n l e . 

€ í i t e u ñ s t a i M * i a s q u e l a m e n t a m o s 
p i u l ' u n d a m c n l é lia#n i r u n c a . d o e l 
i - r o p o s i t o d e l i r o n i s l a de q u e l a 
¡ e s r ñ a de o s l e e c - u e n t r u la. h i c i e 
r a u n e s c r i t o r d e . p o r t i v o de la c i u 
d a d q u e v a - a ^ o r t e a t r o de! p a r l i -
<! ' - c o n lo q u e g a n a r í a m o s l o s 
. ' e ide res y - y o — y c u y a ' p rosa l á c i i 
y é c u á n í á n é h a n n o p u i a r i / . a - j o e l ' 
p s e u d ó n i m . o de " D o n L o - n e " . K l 
l ü a r ' e s , p u e s , d a r o m o s " c u e n t a a i 
i ! ihir.co de n\ q u e n r e s e n r i e m . i s 
j i ^ g á r d ' o l o •coa a r r e g i o « " • n n e s l n » 
i • ' • d s a b e r y e n t e n d e r , s d e s e a n d o 
( ¡ u c la a ' d u a r d ó n de l o s $quifj&Jsj 
i c.s })!• - i )o r ;dóni> la u p o i d u n i d a d de! 
i - ' i 'Odigar • a l í i b a n z - a s ' y - s a l U f a ce r a | 
•í írin-'s '> ' r o y a n o s . s i n t t í M i d o , ú n i - ' a 
(••;'fneii!:f», das d i d o r o s a s c a n s a s "por 
& S '$Sé hO pn'C 1,- a c t u a r ' - O í O i - l . o - . 
i ú V qu'e d 'v-de é s t a - ; l í m ' a s m á -
i i i f e s t a m ' o s " h u e s í r a c o n d o i e n e i a . 

T r e n c i l l a d e o x p e r t a c i ó n 
b"1 p a r t i d o q u e e - t a t a r d e se ^•e-

T r f i . c a r á e n i b a i o n d o e n t r e el A l e 
r a s y el § é s < r á « s-e.rá a».ib i i ra -do ' p o r 
f] ¡ ) r e - i d i > n l . e j.I-p-1 C o l e g i o de A r b i -
l - . i s de C a n t a b r i a , s e ñ o r Q u i n t a n a . 
n yu d e s i g n a c i ó n se ha v e r i í i x - a i i o 
f o r d e m a n d a d e l C o l e g i o N a c i o n a l 

0 -qu ien se e n c - O i n e n d ó e l n o m b r a - ] 
m i e n t o r e g l a r a e n f a r i a m e n t e , a c a u -

a de l i o l lefgar a u n a-cniM-do lo s 
-< l u b s c o n l e n ' d ' i e n l e s . 

C e s a s r a r a s 
N o h e m o s , r e c i b i d o t o d a v í a , a l 

e i i b i r e s t a s - l í n e a s , n i n g u n a . c a r -
1 a p ú i ré n i.i rms" r é 11 i t i c a c i ó n S o b re 
j U t e i o ' s ' -mi-trdos. e n n u e s t r a s c r d -

• i d ¡ . a s . T a m n o c o n o s h a n a c u s a d o 
1 o y de ¡ u u - L u ; a . r : o s de a l g ú n •GftU) 
r d de e r . e m i g o s d e l m i s - m o . o" de: 

i f ó t r o s . ; K s t o u p p u e d e s e r n a t u r a l ! 

/ v * w v v \ v \ v v v \ v v \ ^ * ^ v v y v v v v v v v v v t « v i ^ v v v v v v v ^ \ v v v v ^ v * v ^ 

L i q u i d a c i ó n d e b i c i c l e t a s p o r c a m b i o d e m a r c a 

I R E M A C H A A l a m e d a P r i m e r a , 9 9 

L o s " U n i e r a " 
A n o c h e r e c i b i ó l a R e g i o n a l ( " á n -

l a b r a n o t i c i a s de s u c o l e g a la V i / . -
< ' a í n a . de q u e h a b í a n s i d o d e s i g n a 
dos j u e c e s p a r a a u x i l i a r a l m a d r i 
l e ñ o K s c a r t í n . l o s v i z c a í n o s F a u s l o 
M a r t í n y A r c i l i o n a . 

,Se c r e í a q u e l l e g a r í a n a n o c h e , y 
u n a r e p r e s e n t a c i ó n de l C o l e g i o b a 
j ó a . l a e s t a e i ó n , p e r o no l í e g a r o n 
l o s c i í a d o s a r b i t r o s , q u e es de s u 
p o n e r l l e g a i - á u h o y a m e d i o d í a . 

E l á r b i t r e 
I g - u a l m e n t e q u e a l o s a n t e r i o r e s , 

se e s p e r a b a e n e| r á p i d o a l c o l e 
g i a d o m a d r i l e ñ o M s c a r í i n . pei-o c-'.e 
no l l e g ó . 

Se d i j o q u e se q u e d a r í a en T o -
i - r e ! a \ T g a , p e r o o t r o s l i a n a s e g u r a 
do q u e l l e g a r á en el c - o n e o . p o r la 
m a ñ a n a . 

.- L a a l i n e a c i ó n d e l R a c í n g 
T r a s n o p o c a s c o m b i n a c i o n e s , el 

C o m i t é de l H a c i n g í a c i i i l ó a n o c h e 
u n a n o t a , a d e l a n t a n d o la r o r m a c i ó n 
i lc su e q u i p o d e f i n i t i v o , c o m o s i 
g u e : 

I g l e s i a s : S a n i i u s l e . ( i a c i t u a g a ; 
H e r n á n d e z . P r i e t o , l . a r r i n o a : ^ a n t i . 
V d a d e r a . A c u d i ó . O s c a r y T u r ó n . 

C R O S 5 C O U N T R Y 
H o y , l a p r u e b a de l a U n i ó n 

P a r a h o > . d o m i n g o , e s t á a n u u -
c i a d a l a ' p r i m e r a p í iu-ba u n i o n i s t a , 
s i e n d o de c a i - á ^ l c r s<tcia!. p a r a c o -
. m e n / a ! ' - e| e n t r e n a m i e n t o de l o s 
n u e v e s d e f e n s o r e s de l c l u b . 

• L a s a l i d a , c p i ñ ó ya i n d i c á m o s . 
s e r á a l a s diez, e n p u n l n de la m a -
ñ a m ' , a l i n e á n d o s e en la p r u e b a u n a ; 
-decona de e n t u s i a s l a s coi-i-c-dores. 
q u e se d i s p u t a r á n l o s p r e m i o s c o n -
ce-dklos . 

E n t r e l o s p a r f i c i j ) a n l e s se a l i n e a - . 
. r a n l o s M e n d . i c u e c i n ' a . los CiOnicZ; 
IOS H u s t i o . l o s ( i a r í - í a . l o s C a s t a 
ñ e d a , M a r e o s y i d r o s n u e v o s e l e 
m e n t o s . 

C i C L I S M O 

F e s t i v a l e n l o s S a l c s d s u o s d e l A l i a 
i ! 'y DQr la l a r d e se c e l e b r a r - á en 

l o s i - a f i o s de ¡ o s , r e v e r e n d o s n a d r e s . 
• ; a ' i - s i an . . . d^j A M . i . u n i o ! ' - i - ~ : ! n í ' - ' 
fe- ¡ I v a l o-c-JU'-a ' a c a r g o de los 
a l u m n o s d é d i c n t i C o l e g i o , 

i E l p r p - J r a n i a c o n - ' a r á fié l i n a ca - -
de c i n i a r 

(¡Uf é l p ú í d i ' C o n u m í e r o - S Q q u e a c u -
d i ó a p r e s e n c i a r l a s i g u i ó c o n i n -

• t e r e s . H u b o m o m e n t o s e n clllf ' l o s 
| p ú g i l e s s u p i e r o n d a r e m o c i ó n a l o s 
| e .- tpf ' . - tadores, e sa e m o c i ó n t a n n e -
| ( e s a r i a p a r a q u e Üa n o b l e l u c h a 

n o p i e i-da c a r á c t e r . 
D e l F r o n t ó n s a l i m o s s a t i s f e c h o s 

p o r q u e h u b o r e s u l t a d o s p a r a t o 
dos l o s g u s t o s . 

E l s a n t a n d e r i n o Min-c lhe ro v e n 
c i ó p e r a p a r a t o s o k . o. l o g r a d o e n 
{>}. p r i m e r r o u n d , a l p a m \ p l o ñ i c a 
Q u i n t a n a . 

E e i n á n d e z y G a r r e t f e r ó , ' amibos 
va s - ' o s . b i ' ? i é r ó n u n c ó m l b á t e i n c o 
l o r o q u e o h t u v ; a d e c i s i ó n j u s t a 
y m e r e c i d a : m a t c h n u l o . 

Va en l a p a r t e v ? n l a d " r a m e n ! e 
Fe r i a d e l p r o g r a m a , t u v i m o s o c a 
s i ó n de p r e s e n e i a r u n b o n i t o " c o m 
b a t o , r e s u e l t o p r e m a l u r a : ; ! ! e n te p o r 

i s l i -K -ado cié u n o de i o -
c n l r o e l f r a n c é s í r e r -
c a mjp e ó q g . i i p u '/.'•.- o a n o 

• . r r r - ra 
• *Mu\f | O j f i # P | l u - . - , a < ' s e ñ o r i l • 

u n a s b o ñ ü a s c i n i a s . b Ó M l v o a s v p : n - . 
la-das, 

A c o i d i u u a ' d ó n -e c o r r f ' . ' á n ó r - ü é -
bas de ve!oid ' ! i , - : l \ I c n ! i ' . u d . s u b r e 
o j n e ü e n í a m e i r o s . 

B O X E O 
Lr--? ccmfa?*.-:-. de a n o r h ' ? 

^ A i n ^ r - h " se . - e l e b r ó . u i 'el S a l ó n 
f i a n l a n d c r l u í a r e u u i i d i p u g i l i s t a 

C A M P O S D E L M A L E C Ó N E í d o m i n g 0 | d í a ^ | 

F I N A L D E L C A M P E O N A T O D E C A N T A B R I A 5 

. . c a r d o n o j u s 
l u c h a d o r e s , 
n V i i n > e l 
A r a . 

A r a n o s p a r e c i ó u n a c o s a m u y 
s e r i a . S i n c e r a m e n t e c r e e m o s q u e 
h a y en el u n .a ran p ú g ü l en p e r í o d o 
de ro rp iaHj ió j a . Pega f u e r t e , m u y 
f é c ó , c o n g o l r e de boxead-or de e x -
-elcnl .es ( - o n d i ' c i o n e * n a t i v a s . Ks 

s e r e n a , sabe p i s a r s o b r e e l r i n g y 
e.n lo qu-1 se puevie a .pr 'Mdar a l o 
l a r g o de l o s dr ce m i n u t o s e s c a s o s , 
que d u r ó el e c u n b a t e . n o s d e m p s -
I r ó b a l l a r & e c u nu-.-gníl ' -eas. . c . u v l i -
( - i m u s de e n t r e r i a m t í f e i i t o . 

f l e i - m r i i n es i n d u d a b l e m e n t e u n , 
; úg: ;¡ q u e •conoce c | o H - i o . T u v o l a 
m a l a s u e r t e de e n c a j a r en e l s e 
g u r do i - o u n d u n go':;.e q u e le p r o - , 
d u j o i n t e n s a h e m o r r a g i a -que a u -
itjit'-ntú í a f a t i g a de] c o n r ' . a l e . 

p - u a n á p a b a n d o n ó e s t a b a en m a -
n i fies i a c o n - d i k d ó n d-e i n f e r i o r - i d a - . l . 
Vwv a c e r t a d a s u p r u d e n t e d e c i s i ó n . 

I " ! e m b a t e , r e p e t i m o s q u e f u é 
p rc . ' - io so . F u é m.uy l i n r p i o , t a n t o 
(,¡¡e " ! á - ' i t r o no t u v o q u e c a n t a r -
Un P''do • ' b r e a f " , a d i s t a m - i a y c o n 
m u y b<udt 5 j u e j o . 

1 • p ú b i i c i ) - a p l a i c i i ó c o n e n t u - . 
MkíXbO a amh-cs p ú g i l e s . . 

u n 
-•r:) 
%1 

C o m o f i n a l e s t a b a a n u n c i a d o 
i h i t j a te c n t A : v - f o r y e l ' n e 

,. No p i lr, ~ J ( f ¿ p I a z a r | ' p el 
'•iva * a m ó s ' p-'-r " q u é c a n -

K - i d - N ' q »'• 
¡ o o r e r . o ; ' 
¡•as. \ so p u e - ; ó , rué!" o c u p a d o ' p l r ^ 

o n ú g i r c a í - u n o . l . a l l c a u , s e g w -
u a n P . a r á eí h\ 

c o m b a t e . ' 1 

u n o de l o s m á s r e ñ i -
ha t e n i d o n u e s t r o p a i s a n o 

•ame 

K - t e f u é 
c a s que ha 
A m a d o r . 

L o s d i e z ••(••ur.ds d é t r e s m i n u t o » -
f u e r o n m u y i ^ u a i a d o s . y a ü g a n o s 
de e l l o s se d V . i z a r o n a g o l p e pQr 
; :o !pc . E n g e n e r a l A m a d o r d e m o s -
i r ó u n a m a y o r a c o m e t i v i d a d g e n e 
r a l c o m p e n s a d a en la p u n t u a c i ó n 

R E A L R A C 1 N G C L U B 

R E A L S O C I E D A D G I M N A S T I C A 

A la s t r e s d e l a t a r d e 

c o n la e v . h i b k d c m de exc^lenl* 
g r i m a de q u e h i z o g a l a eil i f ^ Á 
qr ,e es u n l . o x e i w l o r m u y 
t o E n c a j a c o n g r a n f a c i l i d a d y | | 
ne u n a e s q u i v a m u y a r t í s t i c a j j 
desde l u e g o , u n c o n t r a r i o qu¿ 
> e r ' d r í a ar. ' .dio a m u c h o s hoxe^jl 
r e s de p r i m e r a e n t r e el grupo" 
l o s e n p a ñ o l e 1 - - . 

H e m o s de d e c l a r a r s inc*rá i f f l 
í c q u e A m a d o r e n este i-oni-bd^ ( 
q u e o b t u v o u n a d e c i s i ó n favim 
nvuy d i s c u t i d a p o r . fíl p-Ciblfeo 
q u e f o r m á b a m o s p a r l e , nos 
d ó e x t r a o r d i n a r i a m e n t e . Mejor"pJ 
t r e n a d o q u e e n s u encuent ro J 
F o r r y a s i m i l a n d o f á c i l m e n t e M 
m m ' h c s g o l p e s q u e le llegaron.! 

E l r e s u l t a d o d e b i ó ser un 
b a l e n u l o . E r a l o r azonab le . Na 
b u í b i e r a p e r d i d o c o n e l l o Amadorl 
e n c a m b i o Ba J u s t i c i a hubiera i i 
g a n a n d o b a s t a n t e . 

E l J u r a d o p o p u l a r , el 
a s i se m a n i f e s t ó s i l b a n d o , ao 
p ú g i l d e e l a r a d o v e n -eder, sido | 
t j d i u n a ! q u e ;ic d i ó el t r iunfo . . 

T a n c i e r t o es e s to que al tytjg 
e l " s p é a J i e r " l a s o l i c i t u d m 

C h a q u c í o n c s e I m p e r m e a b l e s díj 
C U E R O , p a r a S e ñ o r a y Cuba-1 

I I e r o . G r a n s u r t i d o . 
S a s t r e r í a f S a Z A , L e a l t a d , 2, Ú 

\ o c l u í de T a l l e a u , se d ió el cal 
de a n u n c i a r i p m " i ' v no m 
•í-i n í c - r r . i c ; .700 el r e su l t ado ' lUn j 
n o de l o s ( i o s p ú g i l e s " ambos 
s i a b a n r e p e t i r el en i -uent ro . 

¿ P a r a q u é m á s compnta r ios j 
T ' J o s l o s d a n berta os las 

n i f e s t a c i o n e s d e l p ú b l i c o y ol hn 
f a d o p r o c e d e r de . V i ñ a d o r (pío 
t a r d o c o n é l d e m u e s t r a su imMi 
y c o n e l k : el d e f o o de no qb | | 
m á s t r i u n f o s q u e l o s diáfanos,-] 
q u e n o a d m i t e n d u d a , 'los que 
l o s e s p c c i a d o i e s s i n n i n g u n á 
s é de r e s e r v a s . 

ST0K.I 

i L u i s R u i z Z o r r i l l a 

C a r g a n t a , n a r l i y Oído» . -
tí« o a b a x a y o u o l í o . 

P n g i e í a u n a y de . t m 
I OiQOdc 

M E N D E Z NifftEZ. 18> 

D e f e n d e o s e n e l 
o t o ñ o , t o m a n d o 

L a m á s fin 
: d e mesa :| 

C a r l o s R . C a b e l l o , 

P a r t o s , G i n e c o l o g í a ( e n f e " ? í j 
Y, c i r u g í a de l a m u j e r - ) , 

I n t e r n a . 
De H a 1 2 y % , S a n a t o r i o Mafl- j 

D e 12 y % a 2 , C a ñ a d í o . i . 4 ] 
E x c e p t o Jos d í a s f ^ S l J 

G . I Ñ I G O 9 S m 

C o n s u l t a de 11 á 1 y de 4 * 1 
V E L A S O O . 7 . 

v twv-wvvwvvvvvt^^^wvvwvvvv 

R e l o j e r í a S U I 
R e l e j e s de t o d a s c , a S f ^ i 

f o r m a s . — T e l é f o n o 1 j I 

l i m ó n D E E S O A l - A ^ ^ J 
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.Enseñanza. 

E s c u e l a s y m a e s t r o s . 
KfósipfH'^i '- 'n - do V r h w v n ¿ n -

.¡pza par lk- ipa f^io se e s t á f o r 
mo pxipi'-üi'nt." jrubfM-nativo a 
,„ Francisco Gómk'z U o d r í g u e z , 

gtro de Ponfojo.s. por liaher 
ca r t a abi-Prla on o.] p j j r i ó -

profcsional " E l Maigis lcr io 
incial", c o n t r a el ijefe Uo esta 

con m o t i v o de la s u s c r i p -
ja Ciudad' U j i i v e r s i t a r i a , y 

íg para deipurar responsabiQi-
por la c o n d i w t a p ro fes iona l 

(flio maestro. 
* » • 

Dirc-ivión general de P i i m c -
'gnseñanza au to r i za a la Seo-

para que anuncm por secunda 
íja escuola vacante de n i ñ a s 06 
jî ô, por haberse coiK-edido 

ímeia a la maest ra n o m -
a por el cuar to t u r n o . 

* • • 
f̂a' O r d e n a c i ó n de Pa.yos se 

paiit'Ve el impor t e (Ux la n ó m i -
,¿8 gra t i t i rac iones do ios n i á e s -

de T o r r é l a v e / ; a co r r e spond ien -
fjímes de o<-'ohr-e ú U i m o . 

» » • 
llalla al pago e-.l segundo se-

utre del malor ia 1 de adul toa co-
índientc a tock.s los par t idos 
pru\ i ix- ia . 

* * w 
[^ádmi'-e la renuncia Cfuc pro--

sus t i tu to ocrso i ia l de la 
a nacional do Revel i l l as . don 

aencg i I d o C a m a r e r o. 
* • • 

p Inspo- .c ión do Priraféxfl Bt t -
íanzn se env'a in s t anc ia sus-cri-
Wlf do-a a is abe I Ib A ñ e z, i n ae S -
M - O r n e d i l l j y Quiova. sol l ic i -
(toatrasos, p o r ba i la rse al f r e n " 
Jd su-destino. 
plafón do au'monto gradua l 
rtá ul t imada la re^tif ica-ción do 
escalafón y hexilios los ascen-
segúu las reglas del concur -

lyen 3a semana p r ó x i m a so pa -
a la I n s p o v i ó n y do?[ra€3 a 

fcrpba.v.'ión del •olvnt ís i .mo se" 
f: gobernado!• c i v i l , p u b l i c á n d o -
pifftfdiatamentc en o\ " B o l e t í n 
ítial" para proceder a la ennfec-

de las n ó m i n a s do un bienio . 
* • * * 

•Real nr-dmi de 30 dfj n o -
istt ú l t i m o "Gaceta", 8 . ac-

'Se. c o n í i f m a n los siguiente3 
¡caimientos do maest ros na -

és: d o ñ a Zo i l a A r m e n d i a . de 
Oblado p a r a BelaUcazar (Cor

dón Fé l ix P é r e z Cresto, de 
. para Ros ( B u r g o s ) ; don 

M i a ñ o Santos F r a i l e , de M o -
[rejo para V e l i l l a d-e Guardo 
fea); don A n t o n i o Berna, ri-e 
(tó (León) para P e ñ a ^ ' a s t i l l o , 

_graduada; don Simeón ,Iosó 
'"'a-V.'ivia. do V i l ( L u g o ) - para 
- di.ña Teodora Noguero) , ex-, 

para K es tares, p o r r e i n -
iguail f t i rno , para s r ó -

ffnadua !a de A s t í I U l e r o , d o ñ a ; 
P îHda Díaz C a s t a ñ e d a ; d o ñ a ' 
r'taa Ortiz V i l l a t e , de Caloc-a, 
l 'Ent ra jubosr íos ( B u r g o s ) ; d o -
jHaria del Carnuen Báne.liez, de 

(Pontevedra) para Navaje 
ó l a p r o v i n c i a ; d o ñ a E n c a r -

1 Pelrola, de Los M a r t í n e z 

Nmon ' e s .—RSyoI X , 
I k ^ « E ü E R A l . 
I ^ i t s ag ib 3 b bi x h 

C A L R U I Z 
«EDico ODONTOLOGO 

J ' 1,8 ^ á 1 x de 4 a Si 
59 4? Pepsdi , 37, entresuelo 

y 
gola Wendiola , ' do Sant i l l ana del 
Mar , para C i g ü e ñ u e l a . 

Para ofoclos de n ó m i n a s enn-
vieno que los in teresados . c-esen 
<'ii 31 do diciem.bro actuó') y so po-
-osionen. on 1. <lo enero . p r ó x i m o . 
L.is maoslra.s rcinigrosadas ba_ 
i . rán de just'ilBcar que no so ba i l an 
f ro resadas por medio del c e r l i f i -
eado de penales antes , de tomar 
•poses ión . 

I n s t i t u c i ó n R e i 

n a V i c t o r i a . 
(Gota de Leche). 

Esta benéfica Ins t i tuc ión , como cos
tumbre establecida desde que se fun
d ó , se propone el p róx imo d í a de los 
Santos Reyes hacer el Reparto dg ro-' 
pas entre los n iños pobres que acu
den durante el año a las consultas. 

Con este motivo, llamamos la aten
ción a los cari tat ivas donantes para, 
que tengan a bien contr ibuir con ro
pas o metá l ico . 

Los donativos y ropas se reciben 
en la Ins t i t uc ión , calle de la Concor-
dia . / , i , : i | • 

* * * 
L a dis t inguida dama d o ñ a Modesta 

Her re ra de P é r e z del Molino ha cn-

ü-eKado .sois chaquetitas y seis vesti " men de Comi té s Paritarios que in ten-
dos de niño. 

Rotary Club. 
Los jnicmbvos del Club Rotary, de 

Bilbao, que asistieron a la reun ión 
del Club de Santander, celebrada el 
mié rco l e s ú l t imo, 7 del corriente, acor; 
daron corresponder a la. inv i tac ión del 
Club de Santander, entregando el im
porte de sus cubiertos, de pesetas 170, 
con destino a la In.-ditui'ión Reina Vic
tor ia , «Gota de Leche, de esta ciudad. 

Esta entidad queda reconocida & 
esta nueva a tenc ión de los Clubs Ro-
tarios. 

H o r a es de hacer públ ico que esta 
humanitar ia agrupación,- de todas ;u3 
reuniones, brota siempre la idea ge
nerosa de ayudar a las Asociaeiones 
de ca l idad y en la misma fecha la Ins
t i tuc ión favorecida recibe el óbolo p-e.-
ra ella destinada. 

Así obran los hombres de buena fe. 

EJ rég imen de Comi tés Pairitarios. 
E í gobernador ree ib ió ayer el si

guiente teleprama del ministro de l a 
Gobe rnac ión : 

«Circular n ú m e r o 58. Para su cono
cimiento y efectos, part icipo a V. E. 
que puede autorfear las c a m p a ñ a s de 
propaganda de d ivu lgac ión del régi -

G R A N C I N E M A H o y , D O M I N G O | 

A las once u media. - G R A N MATINÉE I N F A N T I L . • 

E l ^ C O R O E J L . R l t J R f A C A l V por Iharles Jones. I 

A las cuatro y media y a las síefe. S 

t finísima c o m e d i a , d e l u j o s o v e s t u a r i o , q u e p o n e d e m a n í - J 
| fiesto l a l a b o r i n i m i t a b l e y ú n i c a d e M A E M U R É A Y 
| c o n F r a n c i s X B u s h m a n y R o y D ' A r c y . | 

| T E A T R O P E R E D A : H c i ^ d d e 0 S ^ r e . | 
| Breve y selecto paréntesis cinematográfico | 
• pera dor lugar a la continuación de ¡n temporada Urica) 2 

i T a r d e , a l a s t r e s y m e d i a — S e c c i ó n i n f a n t i l I n t e r e s a n - 4 
• t e s p e l í c u l a s c ó m i c a s s e l e c c i o n a d a s ( o c h o p a r t e s ) . 

I T a r d e , a l a s s e i s y m e d i a ( S e c c i 5n a r i s t o c r á t i c a ) y n o c h e | 
t a l a s d i e z y m e d i a ( S e c c i ó n e s p e c i a l ) E x t t e n o y e x h i b i c i ó n • 
• c o m p l e t a d e l a j o y a c i n e m a t o g r á f i c a , t i t u l a d a L A C A R A - | 
• V A N A D E L O R O ( g e n i a l e s c r e a c i o n e s d e A n n a Q . N i l s s o n 2 
J y L i o n e l B a r r y m o r e ) M e t r o - G r o l d w y n » . | 

j ñaaEl martes, día 13, D E B U T ae la compañía de zarzuela de J . Martínez Pe- • 
4 , procedente del Teatro de la Zarzuela de Madrid (Teatro Lírico Nacional. J 
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A l a s c u a t r o , p o p u l a r . A l a s s i e t e , m o d a . 

E l g r a n d i o s o r e l a t o h i s t ó r i c o , 

L A C I U D A D C A S T I G A D A 

( C o m p l e t a ) . P a r a s a l i r a l a s n u e v e e n p u n t o . 

N o v í s i m a v e r s i ó n d e l a f a m o s a n o v e l a d e E . B u l w c r 
L i t t e r , t i t u l a d a , 

I L o s ú l t i m o s d í a s d e P o m p e y a 

i : D e s o l a d o r a e r u p c i ó n d e l V e s u b i o , t o m a 

d a s o b r e e l c r á t e r d e e s t e v o l c á n . 

( G R A N D I O S A P R E S E N T A C I Ó N ) 

M a ñ a n a , l u n e s . 

H a b r á f t i n c i i ó n e s p e c i a l a l a s d i e z d e l a n o c h e . 

ta hacerse .» 
Del sobornador de Toledo r c d b i ó 

el señor Cr tana dos otro telegrama, ro
ñ á n d o l e el envío , por télégr&fd, de 1* 
t a i i f a de precios de los teJéfonos quo 

•regían y la convenida pora ia actua
l idad . 

Con referencia a este asunto, nos 
dijo la autoridad civil que esta re¿i-
Iñendo gran n ú m e r o de adhesiones y 
felicitaciones por su in te rvenc ión en 
este asunto. 

A n o c h e en el R í o de la P i l a . 

F u é a p u ñ a l a d o 

u n h o m b r e . 
Anoche, como a las once, se encon-

t iavon en la calle del Río de ia Pila 
los individuos Qu in t í n S á e z Gonmlez, 
de treinta, y seis a ñ o s , que vive en 
P e ñ a Herbosa. 29. y Primo Diez .Mar
t ínez , de t re in ta y tres a ñ o s , na t^rn l 
de^Burgos y con .dominJ'o en los ? i -
tineos.. 

Por causas que se ignoran discu-tie-
lon i igiiamentc. 

De las palabras pasaron a los he
chos, agrediende el Gonzá lez al Már -
t ínez , el que r e su l t ó con una herida 
penetrante en él cuello y otra en la 
reg ión ep igás t r i ca , ambas calificada* 
de p ronós t i co reservado. 

E l agresor fué detenido, y del suce
so se dio cuenta al Juzgado de guar
dia. 

Carmelitas Descalzos. 
Misas rezadas cada media hora, de 

seis a d iez ; en las misas de seis y 
media y diez h a b r á p l á t i c a doct r inal . 

Por la tarde, a las seis y media, ex
posición dr-1 San t í s imo , rosario, reser
va y bendic ión polemne, t e r m i n á n d o 
se con Salve cantada. 

Redentcrfstas. 
Misas a las seis y media, siete y 

media, ocho y media, nueve y media 
y diez y media. 

Por l a tardo, a las seis, los cultos 
de costumbre en honor de Nuestra 
S e ñ o r a del Perpetuo Socorro, predi-
cando el reverendo Padro Vélcz . 

En San Miguel. 
Misas a las seis y media, ocho y 

diez. F n esta ú l t ima , p l á t i ca sobre el 
Sagrado Evangelio. 

Por ta tarde, a las dos y media, ca-
tequesis para los n iños , y a las seis, 
función religiosa con rosario, p l á t i c a 
y bend ic ión con el San t í s imo Sacra
mento. 

Cofradía de la P a s i ó n . 
.Esta tarde, « las cinco y media so 

punto, t e n d r á lugar la jun ta general 
que marcan los Reglamentos de d i 
cha Cof rad ía , y en la que se d a r á 
cuenta de todo !o concerniente a ¡a 
misma. Por lo tanto, ge suplica a to
dos líos Hermanos har'.an i'.n p e q u e ñ o 
saicrificip para asistir a dicha jun la . 
procurando eru-ontv.arso a la hora in
dicada en la iglesia de Padres Pasio-
nistas, lugar de la reun ión .—El d i 
rector. 

N o t a s m i l i t a r e s . 
A su des t ino 

Hoy marcha a su nuevo deSiino. 
< n eil r e g i m i e n t o de A-sturias, el 
( a . p i t á n rec ientemente des t inado 
don L i l i s Vargas Speyser. qwo t e 
n í a su des t ino en la Zona de Sáf t -
tander. 

B I L B A O 

• T c i i r o n o s 10 .1§® y W . i m | 

S I m e j o r s i tuado . - í - B & t i « l « 
p a r t i c u l a d a . - : - T e l é f o n o s " n - 2 
I s r u r b a n o s sn Isa habt taolonf ia S 
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N o ü c i a s y s u c e s o s . 
A i r e pEÜadc por una fciciclGía 
A las r invn y c i i a r fo de la l a rdo 

de ayer Marce l ino Pardo Ceballos 
(fae iba montado en una v¡í-i ,-lola 
al nipcll i ' ) cu la ^ l i b e r a a un ¿áilpo 
oo i c eée a ñ t í s l l amado I l i r a r d u 
Haya Cas t i l lo , g ü e vive i ' i i • ' . "ña-
Cás t i l lo j causún-dollo una, herida 
con tusa , en la m e j l i l a izquiarda. . • 

E l cili¡'jo fin} curado eñ la Casa 
t!o Sccorro , pa'saiido «It-spurs a su 
p e ñ i ¡ci l io . 

Rflcrdida per un pe r ro 
E n la (lasa de Socorro fué c u -

racla ayer una ' n i n a Úaniiakiá Cor i -
i i ' p r i i ' m L l a n o , a qu ie l í un jmrTÓ 
¡¡¿ti piedad de d o ñ a A'liicia F o i - n á n -
«lo/.. c á n s d var ias mordi^duras efl 
ias ilns p iornas . 

Del lu h o se cursi') la c o r i v s -
pnodiente denuiiicia y cü pe r ro 'é&tá 
¿oinot i 'do a o b s e r y á c l ó n . 

[n ten tc de su i c id io * 
V.u la ¡Ci nrisar; ; i . n d p ñ d e h a b í a 

í h h i l l cva i ln detejiido', tníx;ntú s u i -
< h i a r - c á'yer Fidel Pe r ro Di-hradi ' , 
'̂1 cuail poji una hnja de a l V i l a r se 

d i ú var ios cur ies en ci y i e n t f é r 
F u é Ib'vado a la Casa de Su.- pro 

y de . - ;més do, curado p a s ó a la p r i 
s i ó n p r o v i n c i a l , en cuya e n f e r n u ^ 
l í a se encuent ra . 

F/BXÍCA DE GASEOSAS Y REFREiCOS 
Ivl C'ons-ejo de Admin i s t r ac ión do 

esta entidad, suplica a los scñoi 'es ac^ 
e ión i s t a s aisislan a la junta general 
ext raordinar ia que t e n d r á lugar el d í a 
12 de los corrientes, a las tres y me-
<lia de la tarde, en el local de la Fe
d e r a c i ó n U n i ó n C á n t a b r a , calle de 
Cervantes, número 7, primero, para 
t r a t a r del orden del d ía que figura 
en la convocatoria que obra en su po
der. 

E l presidente, A n d r é s Haya. 

C a f é B o t t l e v a r ü 

A v i s o a l p ú b l i c o 
Todo consumidor dej renombrado 

« J E R E Z Q l l X A C A L A » s e r á obse
quiado con una botella-miniatura, re
galo que hace la casa Francisco de 
Cala, de Jerez, con el fin de dar a. 
conocer la b-.ndad de este aperit ivo-
reconstituvente. 

C a j a s R e g i s t r a d o r a s 

N A 

Modelos con cinta, ticket u totali
zador, para c inco dependientes. 

1.425 pesetas, a plazos. 
Informes gralis — :— 

M A D P Í D B * R C £ f . O . V A 

Agente psra Santander y Asturias: $ 

G O N Z A L O M O N T E S S I E R R A GOHSORGIA, 2, 2.° • SANTANDER | 

P L O M O 

En tubos y planchas, de la compañía «Los Guindos». 
D E P O S I V A R I O S ' E N S A N T A N D E R 

I n f o r m a c i ó n d e 

i m n e 

U n vaso de vino t in to o blanco su
perior Va.Ulepoña-s, con tapa a elegir, 
estilo Marquesina, de Madr id , diez 
c é n t i m o s . 

Bocadillo de J a m ó n , Sa lch ichón, Lo
mo o Mortadela, veinte cén t imos . I 

Café superior con copa y sin propi
na, t re inta cén t imos . 

Mariscos, pescados y meriendas de 
todas c-,la-sos a precios ino 'e íWes . 
Bar Bol?ños , Santa Clara, número 9. 

I I o v . de mingo, rallos a la españolad 
N o deje do visitarlo y se convence rá . 

L A V A B O S 

de lozs b lanca p a r g ouSrfóJi 
do b a ñ o , a pesetas 35 .—Inodog 
ros . — Cis te rnas . — A z u l e j o ! 
y muebles .—Precios b a r a t í s i 
mos.—Casa M a t é . — A l a m e d í 

P r i m e r a , n ú m e r t í 28. 

• 
• P E N S I O N A S 

Las gest iones, cobra y paga, 
con brevedad y e c o n o m í a , 

el H A B I L I T A D O 
don Manue l L l a n o t a r a b l a , 
P laza de la Esperanza, 3, 2." 

Juicio ora!. 
A.yer tuvo lugar en la Sala de esta 

Audiencia la vista de la can-;'. inVciá-
da en el Juzgado del ^ é s t e contra 
Andl-rs l l ivo.M ( ia iv ía . 

KJ lonic.nte finca!, señor Losada, ca
lificó los hechor como constitutivos de 

• dos de t í tos de robo y atentado, por 
i que p id ió se impusiera al procesa
do, como autor, las penas do- tres 
a ñ o s , seis meses, y ve in t iún d í a s Je 
í r i s i ó n corrección a!, y cuatro afios, 
dos meses y un d ía de iguaJ pr is ión , 
mul ta de 500 pesetas e indemnizad 
do 228. 

L a defensa, s e ñ o r Gibes o., soil^citó 
para su representado cuatro me se • y 
\m d í a de arresto mayor. 

Sentencias. 
' E n . la (au-a s-rguida a Miguel Mar
t í n e z F e r n á n d e z , por estafa, es há 
dictado sentencia poi- conTormidad de 
las .partes, oondemíndule a dos me-
•ses y un día de arresto 

—Igualmente, p o í conformidad a? 
las partes, sé ha condenado a VÍcen
te Real P e ñ a , por tenencia 'de a v m i s . 
a i m mes y un día de arresto y cien 
pesetas de multa. 

D r . j o s é M a í o r r a s 
Partos. Enfermedades de la mujer. 

SA^Í F R A N C I S C O , 23, 2.'J 
De doce a una y media y de 3 a 

Plantando ahora d e s a r r o l l a r á n más . 
B a r a t í s i m o s , por millares. GRANJ-á 

D E L L . A N G , P. Mayor , 8. Torrelavega. 

D E B A R C E L O N A ^ 9 gu1a 
In fe r io r (partida) io £( 7n B5-
Amorizabie, 1920, part ida i : 2Ú 

». . 1917 » . . . I 91 25 92 25 
» i92<3 . ?>_ . . . 'u2 ry) auo ou 
» 1927 con im 

puesto.. 90 4 0 90 ) 
» » sin im-, 

puesto..,lf3 10 03 SO 
Acciones. 

Nor te 110 00 110 I') 
Alicante : 107 00 iftj 90 
Andaluces j Gi 7o 6) 55 

Obligaciones 
Norte , primera ' 75 00 7-1 83 

>> < 6 po r 100 103 93 103 75 
Asturias, primera 1 71 06 71 00 
VaJenriana.-.-Noile 101 50 100 25 
A í i cau l e s , primera 25 f-01 19 

G po% 100 1C2 85 102 ?.r) 
And;iluces, 1.", 3 7" fijo... 01 50 64 35 

» 6 por I0Í.) 100 00 99 75 
Trasafi lánt icas; 5 1/2 1925 98 66 99 Cü 
fur ias . 7 "oor 100..' 000 00 000 f0 
Francos (Par í s ) i 23 95 28 90 
Libras ' I 29 52 29. 51 
Marcós '144 15 14 ' 5 
Dol í a r s 'ÜÍP4 75,601 Í 5 
Francos suizos 1118 $5116 70 
Francos belgas I 84 -U1 84 50 
Liras .." i 32 t5 32 frO 
Florines ' 

DE S A N T A N D E R 
Deuda Inter ior , 4 por 100, a 70,20 

y 70,15 ; pesetas, 15.000. 
Deuda A-mortizable, 5 por 100, 1927,' 

sin impuesto, a "103; pesetas, 7.O00. 
CéduJas del Banco C r é d i t o Local , 0 

por 100, a 100,70; pe?et.as, 10.000. 
A C C I G N E S 

S. A. A b a s í o r i m i e n t o de Aguas do 
Santander, a 471 pesetas una (20 ac
ciones).' 

O B L I G A C I O N E S 
Ferrocarr i l AJican te, F, a 95,25 ; pe

se-tas, '6.000. ' 
Sbaedad - fá lo ica de Miores. 6 por 

J'jO. a 90 por i d ó ; pes-eta-s, lO.ÓOO. : 
Consitmctora Naval , 5,. y nieáio^- 99 ; 

i i -el ns,1 2.500. 
.! ñor ICO, ?,:>o ¡ 

J o s é F . G o t e r o 
Ocul i s t a , ga rgan ta , na r i z , o ído» , 

R A Y O S X 
Alameda 1.E-Casa d»l G r a n C lnem* 

Consul tas de 10 a 1 y de 3 a 5 

= — P I D A U S T E D — 
Ace i te e x í r a f l n o S A N T A A M A L I A , en los p r inc ipa l e s e s t ab lec imlen-
,os de u l t r a m a r i n o s . Prec io , SO'OO p e s e t a s » l a ta de diez k i ' logramos . 4 

Nae\ a ^tphfi^í 
pesetas, 6.000. 

H i d r o e l é c t r i c a Ibé r i ca , 0 por 100, 
100,50; pesetas', 3.000.' 

Elei-dra de Viesgo, 6 'por 100^ 101 ; 
pesetas, 20.000. 

ü e w • 1 » * o 
A C C I O N E S 

B;uico de Bilbao., 2.09o pesetas. 

• T-anco Hispano-Americano, -¿w 
F e n w a r r i l do L a Robla, <j7ci 
H i d r o e l é c t r i c a E s p a ñ o l a . 18>i 
HidroeJé r t r i ca Ibé r i ca , 615. 
Unión Resinera E s p a ñ o l a , til | 
U n i ó n Espafuda do F x p l o s i n ^ 

(viejas) y 580 (nuevas).' 
OBLJ < i ACIGNE-S 

Frnoca i . i : ! Macuid, Zaragoza i 
cante, 6 por 100, ( i , ia3. 

H i d i oelci trica Esipañola, 6 r 
1922, 101. 

Idem id . G por 100, I ) , 100,75. 

64. 
589 

Mi, 

100, 

| C O M P A N M . 2 2 « i w s i s ^ a » pb m ^ m S A N T A N D E R ^ 

De ese catarro, que puede aca-
1 rearic fatales consecuencia-., se 
m e j o r a r á en c uanto tome PASTI- v 
LLA^S CRESPO. Dos ptas.. caja. 

• — — — ™ - — , 

N o t a s n e c r o l ó g i c a s . 
Den Je sé Gcnzá lcz Quevejo. 

En la madrugada ú l t ima ha ísJleclí 
do en esta eii-dacl el respetable seíior 
don José (!on::;i!:v. Quevedo, .1 y 
t imado esi Santan-dor. 

Reciban su esipc^a, hijos y iemás 
familiares la sincera expreeijn 
nuestro nuis .sentido ]>ésame. 

C A T A R R O S N A S A L E S 
Los evitaréis con el uso del 

I N H A L A D O R de M E N T O L 

del Dr. M. Caldeiro, Puerta del Sol. 9 
MADRID 

Sres. P. de! Molino y farmacias 310 
Y remitido por correo, 3*80 

u>«̂ /VV\Wl̂ ^̂ VVVVVVVVVVVVVVVVVŷ 'AW 

I J o s e f i n a E s p e j o ¡ 
| MODISTA —BURGOS, 4i l 

S E V E N D E 
urta c a b á ñ a de 19 n.etrcj 
12, cen vivienda. Cuadrti para 
t re inta vacas cómodamente , con 
üC0,12 carros de t ierra, cerca Jol 
Br!n?ario de Puente Vk^go, 
situada en el Ayuntamiento de 
C?Mañ«da . Informes: JUAN 
M A D A R I A G A . — Castañeda. 

A l o s a r q u i í e d o s 

contratistas y ¡-.articulares dele v-M-
rc«s«rlc-s ¿ulquir ir para sus ohíW m 
t í cu los de calidad garantizada, y v-
eitando la nueva Exiwsic ión e'jtal>te¡ 
cid a por 'Corcho Hijos . en, la- '••••^ 
Sotileza, h a l l a r á n a precios <• 
eos cocinas, baJíeraa y demás ipfw 
tos de saneamiento. 

' p e l o s y m o E i 
DESAPARECCri RADICALMENTE 

S I N D E P I L A T O R i O 

empleando DORAD1NA que ¡os swpjt^ 
para siempre saio «rn tres minutos Com
puesta de saíes <',e Radio disucltas en m 
cerina, ataca Is raii del pe!» sin peWS 
para !a pie! y deiando el cutis de ura PWj 
cura esplendorosa. No mancha y 00 <•«•• 

,,pide mal.oicr. pudiéndose apliccr I8<»4 
^modamente que los depilatorios COHCWÍ| 

(polvos, pastas, aguas) y con máseceno--
mia y resuitado que la depilación ele"", 
ca. Aún en los pelos duros y antiguos 
DORADÍNA ?s de un resultado positiv l 

aartta v DraoiMfias 

tuiit 
VüIsIrancJ 
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S e r v i d o a d o m i c i l i o . 

Ya uo lo quci ia m á s que hacer tú 
s e ñ o r avo-al<Ji* que dar OMc-lMiS I f r -
mnía i i l ^ i j al purl-erio . vyun ia -
i t j iéi í to, con el l ia de hu^ed i r la c í i -
Irati-a n a lgunos r ep ! , c s i , n t an té ' s d-c 
la Pronsa san la iwic r lna . 

En yirt iwJ tíe lo que ven imos v i e n -
do conthiuaTnento, na t ía nos ex t ra - ' 

' ñ a r í á que esto lleg-ase a suceder, 
f r á a c a r á e n t o , el s e ñ o r Díaz B u s -

laiDanle, de áf tgüir la no rma que ai 
p a f e c é r se ha propues to , va a l o 
g r a r , que -hasta no.sol ros vayamos 
carnl>iando en el ianre jora t i lo c o n -
«•epto q ü c sobre él t e n í a m o s t o r -

: 'nnwlo . . .„ , r. 
Ba cvnrioso y ra ro c u a t i i ó viene 

ocurr ié iMio sobro la preferencia que 
se da a c ie r to d i a r i o , que nosotros 
sólo achuramos al m u t u o favor r x i s -
í c n t e cnt-rí; un co r re -ponsa i y e! a í -
cnld<\ 

Mk'nt-ras a. va r ios se nos nlepan 
p si no se nos n w g a n , no se nos 

' d i cen s i ' no p"e{runlamc>s> l u d í r i a s 
-«le ro ta t ivo in te rA- , a la persona 
;i!mlMa >e le mues t r an sin necesi-

| «iad de r n q u i r i r y- se le dan toda 
„ ' c l a s e de facil idades en su labor.. 

Hace yu . d í a s . expusimos esta d i -
• • í e r e n c m con m o l i v o de la reseca 

d«̂  una s e s i ó n de! A y m n a o i l e u t o a 
WMx que r i l a d o c-orrcspon^al no ha-
g^ia- aái-í-ti-íH). Sobre el la n o c í a m o s 
P f l u e ' c o n o . ' í a m o s . su r e d a c c i ó n y que 
i'-hahia saiwio de. S e c r e t a r í a , ta l vez 
l ' c h papel de eonia. 
f-T.' Ouc.rem'oM sobre é s t e asunto r e -
¿ ffosear la memor i a del lect:or, nara 

rei-pixlarlr que se h a b í a acordado 
•"negar a todos los representante? de 
i la Prensa, los ext rac tos de ci tadas 
'/ sesiones. 
. . Yarm-s- voces d e s p u é s de f o r m u 

lada la queja sobre esto p a r í i ' - u i a r 
' hemos observado que a ignnns de 

i . l as notas fac i l i tadas por la A l c a l -
; ' d ía v a r r a b a n , - s e p ú n a q nen se d i e 

sen, y a - í vemos que el m i é r c o l e s . 
6 jueves pasado, no se nos dan dos 
untas que, desde luego, son i n s i g -

" inf icaníes , pero que aparecen en 
Olro d ia r io , no e x p l i c á n d o n o s el por 
qné do no d á r s e l a s a unios i g u a l -

•'^mente. m á x i m o si conm se que^O 
a este resneelo, se darsa una sola 
nota, para que de ella h i c i é s e m o s 
nosolrcs •"lod-os'' la cor respondiente 
Copia. 
' j f^unlínonio sobro la d i fe renc ia 

^xisU'Mite. p-wlemos haida:- de Iris de- , 
más sesiones ( e x c e p c i ó n 'hecha de 
o'nal que .-(-> han o e i e b r á o o . 

Mas ayer cu jmr r .ó n l e n a m e n í e la 
PJ^fe'roncia sub r t c ie r ta persona o 
pierio d i a r i o . 

Be h a b í a extendido un bando del 
-'que en o t ro luga r hablamos, y es-

lando nosotros en el despa-'ho do 
.•Beeretaría. l l e g ó va i m p r - s o ; •ecn el 

eorrespxii '- 'nie permi ' -o n d q u i n -
wno, como igua imonto bodía j i 

haber hecho los do m á s eolega-. 
que c r e í a n m á s fá-t Gáso 

si 
de 

1 0 2 
MEDICO-DEKTÍSTA 

Cerquita da 10 a 1 y de 3 a 5. 
^«^e de Conf.olacíóti (casa nueva 

tís A z c á r a t e ) . 
T O R R E L A V E G A 

L u i s R . S a l m o n e s 
C t H J U S T A 

^oasí i l ia de 11 a 1 y de 3 B B 

i n l o n l a r p u b l i c a r l o , el copiar lo de 
los lugares donde so colocasen, y 
seg-u i - . imen le^as í lo hubiesen hecho 
si e| s e ñ o r 'alcalde., amablemente , 
no ;-e hubiese tomado ia moies t i a 
do mandai- al jefe, do la í ruar<i ia 
munii-Lpal . s e ñ o r S e d a ñ o , eon una 
(•opia.del e i iado bando al d o m i c i l i o 
de a lguno de el los; con lo que lo 
pagaba, al parecer,, otro.- favores r o -
c i lmlns . 

No 'os que a nosotros nos pare/,-
c;i mhl que el r e p e l i d u n i e n í e - r i l a d o 
c r r e s p o n s a l obtenga esas \!enti)jas-; 
nuiy". al con t ra r ro . X o ^ . í r o s si p u 
d i é s e m o s nos a p f o v e - r i i a r í a m o s • dét 
m i s m o modo de ella-;. Lo que uom 
parece ihcü l i f i cnh ie c-;: la é o n d u e f a ' 
y la d e s e o n s r d o r a c i ó n qtic haci-a los 
d e m á s l iene. no el s e ñ o r D í a z JUis-
t amnnte , sino el presidente de la 
í 1 ó rp o ra c i f > n m u i \ i e i p a I . 

V por e-sto que Iva o c i u r i d o aho 
ra y lo sucedido i in t -udormente . i tue -
vamente n ro lc s fnmi ' s de el lo . 

U n e n t i e r r o . 
Ayer tarde fueron (•ohducidos al 

pante<'>n f a m i l i a r del cementer io de 
Zampuzan . ' , los restos mor ta l e s de 
la respet-able s e ñ o r a d o ñ a A m a l i a 
Campuzano C a s l a n c d í » (viuda do 
Macho i . 

A c o m p a ñ a n d o el c a d á v e r iba i n -
mensn g e n t í o p e r t e n e c i e n í e a las d i - ' 
f e r o n í e s Hases .soci.ales, prueba i n -
e q u í v o e a de l.-ts mueha - s i m p a t í a s 
con que gozaba la finada. 

A c u d i e r o n al acto riel sepelio, el 
pleno, de In Gong¡'eg^ici<>n dé í Sa
grado Gofazón d é Jcsi'is y e! do líi 
C o f r a d í a de la S a n t í s i m a P a s i ó n , a 
las que la f a l l e e i d i p e r l e n e e í a . 

Re-e-ordaildo tan t r i s t e aeto, nue
va me ule renovarnos a sus 'hi j .s y 
d e m á s fa.miliares id l e s i i m o n i o d¿ 
nues t ro m á s sentido p é s a m e . 

Enfe rmos . 
Se hal la enfermo do bastante g r a 

vedad e| b iza r ro teniente eoronel do 
Carabineros , don Sant iago Ciu t i é -
r rez . 

— T a m b i é n so e n c u e n í r a en ca
ma, aunque a for tunadamente su es
tado no insp i ra serios cuidados, 
nues t ro p a r t i c u i a r a m i g o don D i -
mas ( i o n z á l e z . 

A ambos deseamos una p r o n t a 
m e j o r í a . . <f -

El p a r t i d o de h o y . 
Poeas horas f a l l a n para que que

de, descifrada la, i n c ó g n i t a o x i s l e n -
te sobro el r esu l tado del encuent ro 
H a c i n g - C r i m n á s f i c a que ha do cele
brarse cs'.n fardo on los campos del 
M a l e c ó n ; horas estas que a los a f i 
c ionados los parecen s ig los . 

Como creemos que ya hemos d i 
cho lo suí ic . ionto con r e l a c i ó n a este 
e m o r i o n a n l e encuent ro , no hemos: 
nuevamente de repef i r l o que en 
otifas ocasiones henvos escr i to so
bre la o x p e c l a c i ó n que ha p r o d u c i 
do; basto decir quo on é s t a c iudad 
es e n o r m í s i m o y que ehleos y g r a n 
des, pobres y rk-os, so p roponen 
tóelos acudi r a é l . 

La a ' e . n e i ó n <lo todos o-stuvo ayer 
l i ja en las nubes, las »«ue vienen 
preocupando algo a a lguno, pues o? 
cielo no so m o s t r ó tar i ' pTacenfe.ro 
como en pasa-dos d í a s . VerdiKie.ra-
» • • • » • » » • • • • 

A l a s a l i d a d e l o s C a m p o s : 

I A m e r e n d a r a l 

M e r e n d e r o E r i t a ñ a ! 
MnfÍÉruo Restaurant Pando) 

Plato del día: Conejo a la madrileña 
y MÁS COSAS 

mente, do hacer buen t i empo u no 
hacerlo, va una d i fe renc ia b a s í a n f o 
considerablemente , que, indavdable-
mente , y sobre todo en oslas c i r 
cuns tanc ias oxcepcionalo-s, sí* h a b í a 
de no t a r on la. t a q u i l l a do la So-
e i e d a d & i m n á s t-ica, p a r l i c u I a i- rn o n te, 
y, en general , en toda la c iudad. . 

La creencia existente os la. do que 
s í hoy amanece eon t i empo e s p l é n 
dido y el d ía sigue en eso estado, 
no va a caborso en T o r r o í a v o g a . " 

Que a s í sea es lo quo f e r v i e n i e -
monte deseamos. 

• • • 
l ia sido m u y comentada en fas 

l e r i u l i a s f u t b o l í s t i c a s la nota p u -
bliea-da en la Prensa san tander ina , 
a i n d i c a ' u ó n del s e ñ o r gobernador 
c i v i l , a s í el bando que lia -sklo l i 
j ado en los s i t ios de cos tumbre , y 
que dice a s í : 

"Don I s i d ro D í a z B u s l a m a n t e , a l 
ca lde-pres idente del A y u n t a m i e n t o 
do T o r r o í a v o g a . 

EL' 8 E R 0 R 

D o n F é l i x M á r q u e z A l o n s o 
( DOCTOR EN MEDICINA ) 

f a l l ec ió en M a d r i d el d í a 4 de d i c i e m 
bre de 1927, a las siete de l a t a rde , 

hablando recibido los Santos Sacramentos y la Bendición fipostíiltea 

R . I . P . 

5 u desconsolada esposa, d o ñ a M a r í a Luisa M o l l e d a Ru iz ; p a 
d re , d o n B a l d o m c r o M á r q u e z Mesa; h e r m a n o , d o n Francisco; 
a b u e l o p o l í i i c o , d o n J o s é R u i z A b a s c a l ; padres p o l í t i c o s , d o n 
J o s é M o l l e d a Ugar te y d o ñ a M a r í a R u i z Abasca l ; h e r m a n o s 
p o l í t i c o s , d o ñ a Prudenc ia Argue l l e s de M á r q u e z , d o n J o s é , 
d o n Pedro , d o ñ a Generosa y d o n Luis M o l l e d a R u i z ; t í o s , 
s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

Tienen el sentimienlo de parllclparlc tan sensible 
pérdida y rogarle asisía a los funerales que, por el 
eterno descanso de su alma, se celebrarén en esta, 
ciudad e! martes, 15 del corriente, a las diez de la 
rnafiana, por cuyo favor les quedarán efernamenfe 
agradecidos, I , 

Torrejavega, diciembre de 1927, 

HAGO SABER: 
Que ante el apas ionamien to sus

c i tado como ccmsecueiicia del pa r 
t ido do f ú t b o l (pie en el d í a do m a 
ñ a n a se c e l e b r a r á en los i ampos 
del -Malecón, entre los e q u i p ó s / l l c a l 
Soéiega-d G i m n á s t i c a y l í a c i n g c l u b , 
con m o t i v o del cual nu-estra c i u d a d 
s e r á v i s i t ada por g r a n a l luencia do 
forasteros , on su inmensa m a y o r í a 
pa r t id i s t a s de uno u o t ro club, estu 
A l c a l d í a espora do la h b l a i g u í n do 
sus convecino.s p r e s t a r á n un reeP-i 
b imien to noble a sus v i s l í a n t é s , c u a í 
correspondo a la t r a d i c i ó n de esta 
c u l t a y generosa c iudad, no dando 
lugar a q-uo la au to r idad tenga que 
intoj-vonir on incidencias a que e) 
luego dé tugar , n i en d e r i y a c i q i í e í í 
como consecuencia de su reat t i 
lado. 

M á s siendo muy dif íc i l el eon te 
ner la o x U o d o r i z a c i ó n de la o p i n i ó n 
en actos como el que t e n d r á lugar 
en el d í a de m a ñ a n a y como el la 
puedo dar o r igen a abusos que en' 
Iodo inomonto esta au to r idad se ba 
i la dispuesta a impedi r , sé re.Mier
da y t r ansc r ibo en este l iando fas 
d ispos ic iones do la autori.dad supe
r i o r contenidas en c i r c u i a r p u b l i c a 
da en el " B o l o t i n Oftciíd"' del d í a 
20 do octubiNJ (U> 192:). ordesuida 

" reproduc i r por el e x c e l e n t í s i m o se
ñ o r ' gobernador c i v i l de esta p r o 
v inc i a : 

P r i m e r o . -Cualquier especlador o 
j u g a d o r quo prof iera palabras i u -
s u l í a n t c s c o n t r a el p ú b l i c o o a l g u 
no d-e ips. actores del juftgo. scr£i 
detenido en el acto por los agentes 
do mi au to r idad , para imponer le lU 

• s a n c i ó n que, se^. in las . c i rcuns taxt -
c ias , est ime conven ion les y (pie no 
s e r á i n f e r i o r a una m u l l a de ch-u 
pesetas. 

Segundo. Si a lguno do los es-
poctadoros bajase al campo de j u --
go duran te la c e l e b r a c i ó n del pa r 
t ido , s e r á igua lmente detenido, s in 
que la s a n c i ó n , en esto caso, sea 
i n f e r i o r a doscientas pesetns. 

Dado en Tor ro lavega a 10 de d i 
c iembre do 1 9 2 7 . — E i a lcaldi 
DRO D I A / lU. 'ST.VMA.XTK." 

• • • 
I > I - : 

A c e r t a d í s i m o nos parece (d r e 
cordar la c i r c u l a r de octubre de 
1925, a s í como el bacerla obsor\*ar5 
al ig'ual do quo so d isponga de R* 
fuerza nci.-osaria pata .•onse:\ar ftl 
o rden p ú b l i c o clur¡n\ íe y despues del 
e s p e c t á c u l o . 
• A lgunos bay, quo p ^ ñ g a n lo Con« 
f r a r i o , equivocadamente a uucs.trQ 
c i i tender . 
i Nosot ros no creemos que pueda 
ttog-ar a o c u r r i r una a l t e r a c i ó n 'lo 
o rden p ú b l i c o , n i que tenga nece
sidad ja au to r idad de intci-venir . mas 
pud ie ra suceder. En lo qno respec
ta a las personas sensatas, t a l . m e 
dida les per judica , y en cuanlos a 
los exaltados, voceadores y soeceS 
que moles tan con sus frases y ade^i 
manes a los d e m á s .esspecíadores^ 
b ien e s t á que tengan con la p re -
soneia 'de la Guardia cf\'ú y Segu-
r idad , como un freno a sus i l í c i t a s 
expansiones. 

N'-o dudarnos de la c o r r e c c i ó n de 
todo el p ú b l i c o , ñ e r o e s t imamos 
opo r tuna feéfa m-edida p rev i so ra . 

vvvvvvv\r.vv-.^ v i \ v'vvvvvv̂ .'vvvlv''.̂ ^ vvvv's.v'.'V. \ v \ w 
«Mér 'monl» , dcble raEc^ián, para 
impremir pupti'&ooa, so ven ie a 
precio c-onverri&níe. Esta Adminis -

http://pTacenfe.ro


V̂VVVV\V>A-VVVVVVVWVVVVVVVVVVVVVVVl̂ WV̂  ^ D E D I C I E M B R E D E 1927 
AÑO I . — P A G I N A IB , .„. ,«»^.,^AA.AAAA.-A,4Uv* T A V¿r^7 H F W T i m i \ m a m a a m ^ % ^ x \ m ^ ^ 
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L a r e d o . 
P s r a «Teofafetroj» 

he sosto 11 ido mnisca po lémicas 
.v.-.-::o. HSIÍ.-MS. ni tengo facilidad p i-
(1. ••lio, poir eso csy'-V mal hilvana
do será mi úvtüun cscui-to en defen
sa, no de kia escueslns de I.aTedo, 
cenno quiere hacer ver en el suyo, 
si tí» de la Junva de Sanidad e Ins-
irvcrióD, y de la veixiad, m!?.iltra.ta-
idájs todais. en r-us dos artículos an
te rieres, y en defensa sí, aunque 
tórpainíentte, eoano ustied me dice, (ie 
«¿ta villa de Laredo, digna, por to-
iá'tá los coifr.vptofi del 'respeto de to
dos por S'u traddojoruíil iiobleza y 
íKfegkaJidad, y no lo haré llegando 
ai vodainJÍUvrio agresivo que usted 
ewípi^a, y que tan mal dice en una 
|ix--:rni<i, lo hu-é exponiendo razo-, 
u&á y diri. M iio la v^dad' que es l . \ 
q-.u. en lodo meánonto i-esapl-.i-ndece. 

••\vfaí ñarflle ha dofénjdadb AV&éb 
í lc¿ciíe« ewuelas, todos estamos 
p^suadido?; Imce imjrho tiempo, 
ttífe e-sos lor-íu^ps son ant iquís imos y 
^Jfcierttes; . l a n ' •;>:-r:'-.ií::-didos esta-

• de eilk), quio se h« pedido al pa-
¿rbnato del trt.ro grupo encolar que 

t e ñ ó n o s de fundación p a r a c i -
I : que provis-iona/aiDmfe, hasta lo-
jjrar término d-M expediente para 
5x>. <:on»tDucc¡6n de uno nuevo, se 
«..."r.^-son' unas auíías donde dar cJa 

taMes pasaibiee, pues ai algo hu- motivo pienso' escribir" una l ínea a ihaja en una aldea, de mucha m á s rto se preparé y 
biese ' eneonti^clo, en su afán de más , dejando que los lectores for- e^timla-ción cuanto mayor es su hu- Zado por los el? 
aportar datos para la crítica, lo r Unen el-juicio que. crean m á s razo- naide apariencia, su piedad y *u Jos cuadros artlsü 
r ía v nada" dice, pues bien, un nable. huen ejejrjpló. to de Andalucía, 
descuido del nu^s'ro (que es a mi l M A N U E L ALONSO j Por su labor, bien merece el pro- Casino, nada heaj 
juicio el oncargado de ordenar que! Corresponsal de L A VOZ D E CAN-1fundo agradecimienito del vecinda- lo que «a disti; 

eso esté^iünpio) , lo interpreta como 
f;vlta ia sus deberes de la Junta de 
San.id' ;<i en-pleno, como si esa -Ton
ta no tuviese oti-a mis ión m á s ele
vada on las escuelas. 

Y o no pertenezco a ninguna de 
esas Jumas, pero si así fuese, h i -
hia de intentiaii' de a l g ú n modo que 
usted proibasa de una iminera ro
tunda y deíuritiva, es«:vs laHas a 
sus d«d>:*-erí. púsete .sin }uáf.ific.adí-
simos motivos, ámpitnenw.nte, no 
pueden hacerse- esas rategóricíis. 
ana.ni f.-e^uciones. 

No se aarüpana en oj a iKmiim, 
quiñ i iivanda sus cnartiJia'» firm:i-
:\:xs i ta Redacción de un iwriódi-
co, iT^pomliendo cu todo nvon>ento 
de todo lo que anlecede a su firma, 
y que con una sencilla pre.giuvta. ŝ -
entera CJI un m-W^n:fo 0 su .nozn-
•i>r-?;'eso 'no es anoúUno que astftjpa-
re ningiVn geáio* lo ridí¿úl¿o es a&f-
mar categóricam*níe que h i 'muer-

mía%-

T A B R I A . 
I.aredo, 9 de diciemibíre de lí)27. 

M u r i e d a s . 

Uña fiesta religiosa 
'El jueves, día 8, íe¿tividacl de l a 

P u r í s i m a Coni^epeión, se celebró en 
la iglesia parrcquial de este pueblo, 
una solemne fiesta religicsG. 

Fué un acto sumamente simpáti-

[jñk), que con mucho gus'.o hacemos esos dííis aaisti¿ 
constar. 

Juan de Cantabria 

DANIEL.—Bañeras , Lavabo*, 
Bidets. 

GQ 3 los a ímunos Vas nacionales, 
. > • • , < ~ «~» 

;••»• metiste que no son del caso, i ^ un yái te tro \-íct:ima de ios 
no" ha pedido conseguirse^ rata peti- j ^ ^ ^ ^ respiran m unos k>ca-
u y natm-.dnien.?e en vista de | ^ ésírüiéfós; y " er^o-Tvo-ar??^ dnen-
>:-:.•;•- resuftado, r-o ha habido m&s ¡xneut'-aüncnie refuiado, con el tesii-
!: :-.Uo que contiima-r con los que moni0 ics nw'Kliccs crttó lo han 

S e l a y a . 
Continúa del domingo 

No h?-m&s llevado el orden crono- ^ cuenta como 
co y una demosiracion muy eiocucii- n í t r i c o , , al resséftar un domingo en <tel divino Arte, 
te del espíritu religioso de la loca- geSaya; hemos Ue-vado el orden co-\'<*a'dos en 61 lindo 

nvl;-iivo. \Í0 Ja direk-ción 
A n i i dSfl café de Tino ya h a t í u - ' tus ias ía músico 

woh visitado el de Cesáreo, hombre teamenle se te 
cipio la santa misa, que. fué c a n t i i o ;imaMe- en el trifo, y un po- agrupación, 

pofr distán^uidas:- señor i tas deJ;00 uu-rfo sn eñ servir, pero bien he-! 10 baile'de 

lidad. 
A las'diez de la m a ñ a n a el tem

plo estaba lleno de fieles, dando priu-

puebli). 
L a oración sagrVda estuvo, a .car, 

go del virtuoso cmpcllán de1 Sauá-
torio •maritómo. nacional do Pedresa, 
don F-&AX ArAiriyuni. 

cho .cuando lle^a l a hora. concurrieronl 
Allí eíüán fcodo^.lcs doniingos. una das fa,milias saoli 

•.penca., do «getite, bien., a tomar los invitadas por " 
coco y alguno» las. nu-eve y media, ^ Y * 
s e - ¿ i d o unac? ciuía», otras cafisis, y toda ^ bril 

Con cál ido verbo, d capel lán de con..0 no podooiíc^ verla- porque OÍ-* ^onúe el ek 
p.-droaa dijo un ^ n i n ó n . , a d m i r a h k . vamc^ ' on un reservado, cu el' pv:- 11135 predilecta M 

- — « < - ÍFÍJI suma: dos» 
olvidaa'iui tíHi pnj 

ckí forma y fondo, que 'caut ivó a los¡mftt. moaiTonto dudamos si querrán 
íKV.ef. A la par qoe fogosidad, su^p iQ^aj . «.Vg-ún ^añavorral. 
po dar a sus pairthras un tono per-
suü&iyo, con/k) que le fu 6 fárM lh> 

Todas ípárécon' serios, aunque al
guno desbe de ser al celiirigc ero.». 

Nal; 
E n el hojjar 

g.".r al alma'de sus oyontos. Inthida-' i / t a ir io^dad nos hace salir y on- nuestro se n $ á 
. . .. . i >l . ^ . r . . nilfM.'Jl »1Af,n ffo VM k i k í n o s , liitstü que bemos - p o d i d o m &VI en-ferrneíhui qn« di- blem/iníc el r^ñar Arámiburu es aJ-;con5..rtunos «i bueno do Orxlreo nueva d H 

¿B^juir oxtrifi, y no creo sea d í » - j c e n ^ 1ué de xma tubercuiosis-ab- í?o «f^. ocupando la sagrada cá í .3 - j fr iendo un «forro., de aceitun-'.'S 
¡^éstigáo no poder conseguir ant-s ' do,n>ilUí! }.a anlerionn^ivte • contra i- niuy difícii-mente puede sor s u ^ g o r d a á e s que con toda calma y 

podido. ,d-:3 h.V'ta.do la coiistruceión del gru- j y \ui» act'.i de la ^unía" de Sa 
«-íx-c-ls.r; eso mismo lucieron los íVid'ad' -que dnce que' feébé t ó c a l a , 

Iva^itan-tes de las c u e ^ s de A*tn-|¿ulM^de antidicutós y dkérwrfddcs 
roitta a qtue S«? refiero, que cuando ^ tieanpo, no constituyen foco 
i'or3idcrama deficientes esos aíber- (je ( ¿ ^ ¿ i ó n de niiignm». especie, y 
Í-JOV, com?truyeron (/.ros m&a en ^ r¿p]to que es.de muy mal gus-
..«íon&onaucia con «as ' n e c e s i d a d e s ' í o ai;[)].ovocívl ia. Ulla ¿es -rac iada , coin 
i^jerna ley de renovación que n^^idencia para hacer af irmaron -s 
i^wrdciKv ni a las cuevas de Altmni-
ara ni a las e s c a l a s de Laredo. 

•Téxtuídtnervte drice en su ú l t i m o ; 
erLs uio que ías Junios de Sanidad 
«i Instrucción no han cumplido sus 
IÍ.O:̂  res y que hace erfa a ü n n a c i ó n 
con la p¿ena conciencia de lo que 
isigjiiíica, y lo fund-amonti en el he-
í i - : de haber visitado una vez esas 
•4j€fc";ieJas encontrarse SUCTO el retre
pe y con una cUenda an>:*rada la 
ÍJCÜ x a en lugar de tener una alda: 
3 0;.,, nada ños dice de ¡03 locales, 
«i. eu V.TÍ i'acwn; su orientación, 
ipíc., prueba que los encontró acep-

L a hiperclorhidria se 
cura siempre con la 

M A G N E S I A « R O L Y » 
FOSFOSILICIAOA 

Neutraliea el exceso de acidez, cura 
ía inflamación y las úlceras y acaba 

en iodo;; los casos con el dolor, 
rápida y radicalmente. 

F A R M A C I A S y D R O G U E R I A S 

Defositarias: E. Pérez del Müiino, S.A. 
Santander - Madrid. 

para hac^r 
erróneas , y nioileslar con esas apre-, 
elaciones a señores pur todos con-
crpíos muy rcs-pe.ütle;-. 

Por no docujneni.ir^r incurre en 
o í i a inf<ixctitud, dLoiendo 7a - fre-
ciiencia con que son reiurvados los 
niaestros en estas csciioJas; diga'.o 
don Antonio Durán, don Mariano 
(¡•arría, don Pauiino Antolín, d-v) 
Fernando CkVmez. etc., todos ello-
han esft:'-do el que meno^ ttiez años, 
y alguno de dios .-c-erc-a de veánia; 

¡todc^ estos fejioros han'mai^hado 
Ipor ascenso en su carrera, y es fá-
jcil que no se de el CÍISO de perma
nencia m á s pro'long.i.da de estos 
funcionarios eji n ingún sitio. -

No ha estado en mi áj)inio que 
interprete una s impát ica acogida, y 
el buen trato hospitVi'lario de un 
¡pivhGo, como sobc-ino p.ira. que no 
no pujbhque nuestras Faltas y , de
fectos, es una protección que se 
ai-roga sin motivo, pvclección q ic 
nunca le hemos solici;ado, n i ñeco 
silaanos el acicate de su publicidad 
p i r a . es t ímulo , como le digo en. mi 
anterior, 'conocemos' jx^rfectámentc 
nutstras necesidades y constante
mente procuramos" ponej'ías reme
dio. 

Creó con esto suifi.ci-enteníeTite 
acflaaudo este asunto, y por n i n g ú n 

que con toda caima y pía- C - ^ - o , esposa d| 
.ÜUo t m Pi t i l lo , sirvo a la «peñ<i«. ha dadoa 

Llamó sebremanerá )a átención de. 'nníonceá nos damos cuenta do que '(laí1' una precioa 
los füAfis la inespes-ada voz dé una iHS caftis son del fino de Sa.nlúcar + Madre y^*1^ 
niña do nueve años , llam'.da Ave- 'ixu-qrue somos invitade» y las p ío- í i a n en P6 60 J 

r-ii eramos ail 
lina Bolatdo Díaz, que antes do n- hamos). Y a están en pie y dispues- miestra enhj 
nxtlizar la santa ntóo- y después do ^ a la fuga, . porqué han tomado 111 ] 
liaher ca ntado la Sa.lvo el cor-o, su- julsta las dcice y' cuarto, cuando se ti(ííl* 
bida en un banco, comenzó con cl i- pr,r>enta el «.resto» que se lia demo-
ridikl y solím-a erecantadoras a . e- rado y se yxide í i penúl t ima, . con Después de ha 
zar por los catól icos nejicano.s en o^an contento del amable- Ce-̂ uî eo, perada en la 
la" formix siguieivlo: 'que en: on ees sirvo m á s do prisa, si- rredavega, reg 

«•Oh María Inmaculada, veíad por ^ ia „-p-€-n.ú,.iima.. y la otra y como ¡señorita Cionucaj 
Méjaco, rogad por Méjico, siiivad a yo no sé aritinéticí ,- no sé hasta Acompañandof 
Méjico, que cuanto. m á s ci^pobl?, cuaidas. Segiin' dicen todo:;, tienon vino de dicho H 

- di-i" mayor necesidad ítónié do vuestra |pri¡aia y ninguno so va, y que tantas pasar unos 
— — . r . j . p a , -

poíletósa intercosirn! ¡T'ra ;.úplica a , f iLñas heon unidas p.;;odín form ¡r .bella s e ñ o m 
vuestro Divino Hijo Jesús y rv?rá|un considej-a.Me t i f l ó n , en lugar del -nPa-ocedetóe 

ingenio que hatiamos pensado. .cursa los eshfl 
HUSIM el domingo, que estemos en llegó e! avcntyl 

udvado! ¡Oh J-rsú-i obediervie a M a 
ría, salvad .a Méjico!» 

Terminado él acto rrligioso, fué 
muy comentada La habilidad do la 
niña Avelina. 

Nosotros, muy conocedoras de ló 
que cuesta iuculcar a. La inf-incia 
^tas samas y sanias enseñanzas , no 
podemos pasar sin foilicátar muy (k-
veras a la señora msibestrá, doña 
Blanca Ezpeieta' .VIteiti, verdadera 

| I B E R I A 
Prefieren las señoras de buen 

ousto. 

DANIEL.—Maderas , Cementos, 
Yesos. 

otro lado. 

S a n t o ñ a . 

Uno d? P i sueña 

María Fragua. 
•So halla 

tado ofiezca seij 
oxee-lente amig0 

E n tubos para teñir en caliente 
y en bolsitas para frió. 

I 

Las fuerzas de infanter ía han cel'-
brado, &ri»aí*tsmente, Ja festividad 

de su Patrona 
•LJI atrayento espectáculo organiza

do para celohrar la fiesta de la In
maculada Conoepoióji, se ha cum
plido al pie de la letra y del resul
tado puede estar satisfecha la Co
misión. 

Las fimeiones tea'.rales y concier
tos musicales que tuvieron lugar 
los días 7 y 8, ihon constituido la 
n< ta de más fuerza dentro de cuan-

| T E N G O p a r a u s t e d t o d a c l a s e j e l ^ 

% E s el mejor tinte para teñir 
h en casa, 
t P I D A L O E N T O D A S L A S 
| D R O G U E R I A S 

10.XI-927. 

Penagos. 

Como se 
namiente, ay*. 
l*a Prnísim3' 
r a del aaíp»0 
Lavín.., vién* 
calculándose 
rejias lasqu«8r 

Duraat« Ia3. 
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. t ra primera eocie 
jdexio su fallo ba 
'aprobalción a unal 
da con toda delii 

¡Renglón apa 
dedicamos con U 
tisfacciones, la nj 
«52», que puede i 

G a b a n e s , G a b a r d i n a s , I m p e r m e a b l e s , A J 
n e s d e c u e r o , y 5 0 0 T r i n c h e r a s P ^ g i , 
N i ñ o , d e s d e ñ o p e s e t a s a 1 7 5 . - 6 e n e r o 8 u 

V i s i t e l a G A S A H E R A S - S a n t a C 1 L 
A L L A D O D E L A A ü D l ^ 

la mayor an imac ión y el mayor or
den, creyéndose que ¡esta animación 
ha de ir en aum«níto, y el orden ob
servado en el de ayer, ba de repe
tirse en todos. 

ka concurrencia grande que asis-
$6 a pesar de ser día de trabajo 
JJJ las minaa y algninas fábricas; 
flos hace pensar en la que concurri-
rrirá el próxuno domingo, día 11, 
gn que a m á s do ser fiesta para to
dos, el baile será aanenizado por 
la orquesta anunckida para ayer. 

Enhorabuena 

Be la enviamos muy afectuosa ai 
caito y laborioso e j to -comanda i í t e 
del puesto de ia Guardia civil de 
Cabárceno, pueblo do este Ayunta
miento, don IVííro González Rime
ro que en reñidas opeóloioives a sar
gentos deJ Cuerpo en que milita, 
verificadas úMimamenk! en Santan
der, obtuvo el m'unero seis cñtre los 
aprobados. 

Viajes 
liemos temdo el guato desaludar 

aí eimjpático joven Tx>re-nzo Quin-
ma Penago?, que ha llegado de 
Madrid a pasar unos día.*» de licen
cia al lado de sus familiares a su 
pueblo del ArenaJ. 
tejia salido pitra mcorporaree al se
gundo regimi-ento de Iníanterfa Ma
rina de guarnic ión en E7 Ferrol , el 
joven del ArenaJ, Manuel Calleja y 
Calleja., 

Et corresponsal 

L i é r g a n e s . 

Enfermos 
So lialla enierma, aún cuando lio 

de cuidado afortun-idamente, i a 
hmnana del bondadoso saeerdoic 
don Luis Carrera, a lá cual d é s e i-
mos rápida curación. 
. 'Nuestro buen amigo Luis Sañudo, 
.empleado de este balneario, suíre 
$ pesar de w.r enferma desde hace 
Unos meses, a su Mnda bija, cuy.» 
saluj ajdifl'jimos vivamente. 

De vtaíe 

'Aprovc<'.hando las vacaciones de 
jtovidadee, salió para Avilo, nües-
IÍO distingujdo amigo don Primiu-
vo lí-.'rnw.'jo, ilustrado maestro de 
Rtibaicaba. 

•So eneucníi-a en esto ol s impá
tico ferroviario de l ínea de Samtan-
¡fei-HUbao, Jesús G'sniez, a qmen 
awnnípaña su esposa Josefa Baha-
monde. 

E l corresponsal 

R o m á n S a n c i f r i á n 

D E N T I S T A 
Consulta en Liérganes jueves y sá

bados de 10 a 5. 

R e i n o s a . 
Natalicios 

'^oña Elena Blanco Lavín, esposa 
^ nuestro estimado amigo don Lui-
^fe ía Merino, ha dado a luz coii 
«Hiera felieidíid un piwioso niño , a 
l ^ n ge l<? impondrá el nombre út 
feiis. 

—Tambión d o ñ a P i lar Reguero, 
^Pesa del apreciaMe convecino dor, 
^ilienno Ozaguren, tuvo un feliz 

de un i'obusto niño, a quiien 
^de impondrá el nombre de Gui-
||mio. 

1 jr~Igualnie.nfe tuvo un alumbra

miento dichoso doña Ricarda Igla-
sias, esposa de don Odón Eguren 
Alsueta, , • 

FJ recién nacido l levará el mismo 
noznbm que su padre. 

Ilecib-an con tan fausto motivo, 
las tres familias, nuestra eníiora-
buena m á s expresiva. 

Defunciones 
A los diez y nueve años de ociad 

cuando la vida m á s le sonreía , dejó 
de existir la bella y simjpática se
ñorita María Cantero Ruiz, habien
do producido entre sus numarosos 
amistades tan prematura muerte, 
un inmenso dolor. L a s flores do la 
juventud fueron la ú l t ima ofrenda 
que la dedicaron en vueltas en ora
ciones, aquel cortejo que l a acom
pañó a la morada eterna. 

—Tambión fadleció el anciano Joa
quín Villegas a consecuencia del ac
cidente que sufrió en L a Naval, el 
día 8 y ded que ya dimoe cueiiita, 

Testimoniamos nuestro pésame 
m á s sentido a amibas desconsoladas 
familias. 

Viajeros 
Hemos teñido el píacor de saludar 

a don "Aniceto Moraaite y dnña Mar
tina Macho, quienes procedentés d"; 
Maro i lia do Campos, pas¿)r{'ui unos 
d ías entre nosotros. 

E l corresponsal 

R u c a n d i o . 

Han sido prcrHIñrá'Jos en esta 
santa ig íes ia parroquial los jóven 
«Nino¡) 'A¡\íirez Manuz y la bcüí i 
ma María Concepción Manuz Pérez 
que en treve contraerán niiatrimcr-
niafl enlace.' 

Con este moavo los futuros espo
sos han recibido numerosas, feílici-
taciones, a Lus que unimos la nuerí-
tra. ' 

E l corresponsal 

D A N I E L . — C a b e z ó n de la S a L 

C a s t r o U r d í a l e s . 
De pesca 

Hoy, varies vaporcitos han ea-
trado Y! puerto con granules cantida
des de cliicharro pescades, de an
zuelo, vendiéndose a buenos preoips. 

Las cantinas essoiaxes 
•Se h a dado cómienzo a la suscrip

ción para las cantinas escolares, 
quo tan acertad- mente preside el 
culto médico castreño dón Cesáreo 
Urculo. 

E l Ayuntamicnio contribuyo coii 
3.000 pesetas; don Enrique Ocharan, 
con 300; don Cesáreo 'Urculó, 100: 
don Cayetano Tueros, 2043; don Icfsé 
González, 100; don T;ñ>oíeo I b a r r j , 
25; don Fél ix Maza, 25; don Narciso. 
ZahaJla, 25, y don José Iberlucea, 
100 pesetas. 

Cont inúa abierta l a suscripción. 
Sociedad Coral 

E s t a simjpática" Sociedad ha sido 
favorecida ipor un señor anónimo 
con un dóna-tivo de 1.500 pesetas. 

Lo celebiramos. 
P A R D I L L O 

C A L E F A C C I O N 

E s t u f a s p a r a g a s , 

p e t r ó l e o , l e ñ a , 

c a r b ó n , g a s o l i n a . 

Precios muy reducidos. 

j o a q u í n M a d r a z o 

M E N D E Z N Ü Ñ E 2 , 11 

o n . 

E n honor de Santa Lucia 
S e g ú n nos hemos podido infíu-m ir 

es grande el :ntusiasmo que reina 
este año entre"Jo« vecinos- de, Ríosa-
pero para festejar a la abogada de 
ia vaatéu 

próximo mart«-s. día,-13, festi
vidad de Santa Lucía, a l a s diez de 
ta m a ñ a n a , habrá misa diacomuLa, 
ofijaia-ndo el párroco de e . ía locail 
dad don Lui s Castañedo, ayudado 
fpor don Valeriano Jienito,: do-La 
ConcJia, y don Al/redo Menezo, de 
Parbayón , que harán de d iácono y 
suhdiácono, respecLivair.eníe. 

L a cátedra sagrada estará a car
go del R. P. Antonio Carrocera, su
perior de las capuchinos, d? San
tander, quien, desde dicho día dará 
comienzo a l «quinario» proyectado 
en honor a l a san ja, y el cual e 
ho?!peda.rá en casa del industrial 1 
Ríosapero, don Alfredo Lastra . 

También tenemos entendido que 
-avsdstirán dos damas catequistas de 
Hilbao, cuyos nomines no he podido 
nve.rigua.r, peio que daré a conocer 
a tóa lectores de L A VOZ I>E £AsN-
TABIl fA, las que pcrnianccerán 
tamibién lo* cinco días. 
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Habrá un derroche de disparo de 
bombas y cohe.es, y por la larde, 
para solaz, esp-ar •imionio y recr:o 
de la juventud, U> Baéda de mús i 
ca do Astillero se emeargará üe 
amenizar la fiesta y de la p .rte bai
lable. 

Éí] martes a Rícsapero a divertir
se, si el tiempo no lo impide. 

L a titií lcr de la Mutualidad 
E l lunes celebra la Mutualidcd l a 

•fiesta de su Patrona, Muestra Seño
r a do Gucdaiupe. 

Ivstc a ñ o se ve la Directiva en \% 
precis ión de tener que restringir los 
actos de años anteifiorceg, por. te;i2r 
que atender de momenlo a ne^esi-
dadéa de apremiante urgencia, ron-
creíáaidoso dicJjo día a la celebra
ción do ia misa y c o m i m i ó n . d e ni
ños v niña-s mu'ualistas. 

e x c l u s i v a m e n t e 

i n g l e s e s . 

C a s a 

S o l o v e r a 

l&STRE DE L& 
•iEALCASl-

DAN'IEL.-Garbóa per mayor y nseno» 

B l a n c a , 1 1 . — S a n t a n d e r . 

TilifeiO 8MB 

C a s a I B Bljdn; Corrida, 42 

Habiéndose recibido una im
portante partida de géneros 
ingleses para la presente tem
porada, invito a las personas 

^ m á s exigentes en el arte de 
vestir, a examinar las exten
sas colecciones recibidas, del 
m á s depurado gusto inglés , 
creadas para arte sartorial. 

E l corresponsal 

L a bendición de IE br.náera del or
feón «Victoria» 

E l pasado día do la Inmicula ' 'a 
se coleferó el solemne acto, de entre-
gÜ y briMidición de la banderíi- del 
orfeón «Ví&.oaria» de cs'a locai'klad, 

A das once de }a m a ñ a n a se céíe-
bró una solemne mis?, cantada por 
el mismo orfeón. e 
.^Después se cantó el preciosv> 

bimno a la bandera, proesdiéndose 
seguidament,- a ia bendición. 

L a . sagrad-a ¿áite-drra fué oeupáifl.x 
por el virtuiso prna-oco dfi Rama-lesN 
don Juan 3os^ War-ín--?:, que e log ió 
inuUciio Ja labor rc^ili^íida por v.T 
grupo de treinta obreros, que Etonr, 
los que forman la masa coral «Vic
toria». . 

Cantó lo^ folores a^ul y bjanco-
que lleva, la nande,raj dici 'iido qi.'e 
per-tentven a Santander y a la. Mon-
tiaña, coincidiendo con los de l a Tn^ 
mTirti.lada. en rayo día so realiza e* 
acto de entregar y bendecir la ba.u-
r a a .lo-a entusi^stíts orfeonistas. 

•Seguidamente se dió por termina
do el ceremoniad religieso y se S'.T-
vló un .suculento banqueta en los "o-
calr^H de la Fundac ión , al que acu
dieron todcs tos speícs protectorvs 
y Iiaa au\oTÍda/!e^. 

m preside-nte de!, mfe'.'-ri, doctor 
García Rueda, dirigió ia ¡ ülabra ;t 
los c o m e n t e s , elogian-'o. la l:bo-r 
de los coraíii-tax y aji-a.d-?ciendo a» 
todos los proitActores el apoyo que 
vienen dispensando á la masa cudiiu 
ral tan digna de encomio. 

Pres id ió la mesa de este banquea 
íe el doctor García Puteda y su se-» 
ñoi-a. 

Fueron rmxy fcilchados los profer 
seivsj de canto y solr-u dnña Mat ía 
Laticoa, doña Luí Mardones, doiif 
Pedro Goya y don Julián Gil. 

Al final," el doctor García Rueda, 
hizo un espüéndido donativo al or
feón. 

C. 

i U y ! 3 ojod los tro/ej departo atíenurts 
% f r ' . V ^ % Morca 

J>r'Rc(;bvr''jj ( PATE NTE - «• ípa^V 

S Depósito exclusivo para San*, 
tandor y su provincia: 

" L o s l e n c e r a s " ^ ¡ E L 3 

| S U C U R S A L : B L A N C A , 5 
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T e r r i b l e i n c e n d i o e n M a d r i d . 

E l p o p u l a r t e a t r o B a r b i e r i 

e s d e s t r u i d o p o r l a s l l a m a s . 

Como trrptJó el fuago 
^ Í A J ^ í I l i — A lik cXiicó y xiwdlii <'o 

3a' 'nvirtr-ü^ada so do^- r V un i;ioor.<l o 
<n fi Teatro do t i .rSicrrf, situad*» (¡ú 
'la callo do la Pirimavcr:;, y conven -
do en fcmusic-Jinilr.. 

'El ronsorjo. ic&é Ibarl.süo,- rua iT í ) 
f-c ro í i r í iba a su vivk-iv.la, r-iltiuda-
<kii>í«> do-l misino teoitOi bí)i o rvó que 
.<ak]ía humo do la s a í a do cageeiáión^ 
fios. 

Quiso aver i i^u i r el orígeij de aque-
ílo y coanproln'. qu-? ardía, un d i v á n 
d e l pairo ui'pr-'.ro i¡. 

S í a p é r d i d a (!o laom^nio dio a v i í o 
a l a pareja do la Guardia do Seguri
dad de servicio on l x c^Éé do l a l-V. 
Oa que a .=-¡1 v^-z. Í-XUA los s r renos 
que hicieron tocar sus piK.v; do aiar-
ínsk 

Los guardias dioron aviso a la D i 
l e c c i ó n de Incendios, y a los poco^ 
mjimiiO'S se e-aconf.riil>-ii en la raj 'e dt! 
l a Pr imavera el p a ^ n o de la ral le 
I j apor i a l ; el parqua núin- i o 2 do íá 
calle de Pravo de M u r i l l o y oí p rqu.-
nVunero 3 de la calle de Odouell, al 
aiiaivdo ilc RUS r^s-péetfvps jefes. 

Los fcombe-ros en x.ccicr! 
A i mando dal jefe do i a Di recc ión , 

s e ñ o r Monas'--Ko. ( l iomn comienzo 
flos bomberos a los í . rd .a jos de cx l in -
c ión con enorme n p l d e z . Las l lamas 
h a b í a n prendido ya m paiepe y 
pfiatov'vs v í'. 'oona^.'.han prop:g:irr,e a 
•jt*s' 3CSm;70c> •* '"^I.cu 

'l^os vecinos de la i)opulor-a b . i r r i ' i -
d i a c \ r i i r : o n en giran .número a au
x i l i a r a los bomhei ' -. 

L o s h¡jj)itnnites de tila casas colin
dantes a l teatro Sé apresuinron a po-
j i e r sus ajuares a salvo, desalojando 
sus viviendas. 

l l n pocos m i nulos La calle de l a P r i -
Tuavcra, y ot.rcs, quedaron converti
das en un cairpp.memto. E.itaban 
custodiad os por fuerzas de Seguridad. 

' Pronto so supo que cu el piso alto 
idel edificio estaba en pel igro l a fa-
Bmlia del conserje. 

¡La vivienda estaba ya cercada de 
l lamas y no pe p o d í a intentar u n sal-
vamon'to por l a . eson!era. que estoica 
líoniT'^e una espes-a y asfixiante nube 
de^luwno. 

lí .a a.ng'usda do los presui los ' c r e c í a 
¡por momontos. y los bomberos s é 
l a f í k ^ u r a r ó n " a ' p repa ra r el escalo del 
edificio. 

E l ar rojo de un hombre 
' Y.n ' e á t o , de entre la gente sal ió un 
jvaestro a lbañ i l del barrio, provisto 
de uaa larga c-icalera. 

Con és t a , y a y u d á n d o s e de las ma-
nc&t oaas igu ió lk .c{ i r , e^. alando f.& 
ía^nbaaia, a la ventana de la vivienda 
del ecxase-fje. Con qna barra a r r a n c ó 
l a verja que cerraba el hueco y co
m e n z ó el salvameiito de la famil ia . 

Por este piot-e-dimicnio fue salvan
do a los mñtjn Carlos. Teresa, Felisa 
y Jul io, de ocho, siete, cinco y dos 
a ñ o s , respectivamente, y a Un n iño 
do dos moses. 

Finalmente salvó a l a madre de los 
nifkss y esposa de.1 conserie. 

E l salvamento fué seguido de una 
mah/C-rá anhelante por todos, y el al-
l>añil iba entalegando las criaturas a 
les boeníbr-ros, qu.o cooferirr iTi con ól 
a?, -s.alvajp.ento. 

FJ final de és te fué una ovación ce
r rada al heroico a l b a ñ ü y a sus aya-
dantos, que fueron fcli<-irados por el 
jefe do foerza?. señor Monastei io, 
y m á s tarde por las autoridades. 

Otro acto heroico. 
Fn im taller p róx imo al teatro in

cendiado, y que estaba amenazado ya 
par la.s llamas, h a b í a veinte bidones 
de carlmro de calcio. 

H suboficial do Ingenieros, don 
Fin i l io Muñoz , p e n e t r ó en el taller y 
los fué sacando, con evidente exposi-
( ión. pero evitando La posibi l idad de 
una t iemenda ca t á s t ro f e . 

El teatro no existe y?. 
A las ocho de la m a ñ a n a el fuego 

rs.l-aba virtuaTmexito extinguido y ha
b ía desapareeido todo i>eligm de que 
se i>ro}-vagara a las casas vec-inas. 

Pero solaraente- quedaran en pie bis 
pa^éctea y la fac-hada principal . 

Las péi"didas son de uivas 200. (X)0 
í í e se t a s . 

E l edificio era propiedad de la So
ciedad «Sob i inos de Francisco Egea . 

Lo que se supone. 

E l públ ico pcrmaiiCíció hasta las 
eu-atro de La nnidrugada en ê  «music-
hal l >s, y se supone que los oeup^antes 
de la i>Iatea juimero 2 dejaran sobre 
el asiento la eoliJla de a'gnn cigarr i
l lo , que ha sido el origen del sihies-
t ro . 

E l teatro Tlarbieri, que hasta hace 
Ix>co fué teatro popular, era uno de 
los nuts antiguos de M a d ñ d . 

I n f o r m a c i ó n d e 

B a r c e l o n a . 
Desapar ic ión de una joven. 

B A R C F L O N A . — L a Policía ha teni
do noticia de la desapariciem de una 
b r l l í s ima joven llamada Angeles Bar-
l i a . 

Una amiga de Angeles ha recibido 
una carta de é s t a a n u n c i á n d o l a que 

•ee p r o p o n í a saiicidarse a r r o j á n d o s e a! 
mar en las costas de Garraf. 

A pesar de las diligencias realiza
das no ha encontrado el menor ras
tro de la desaparecida. 

Y , a l o m f j o r , t o c a . 

R a s g o d e h o n r a d e z 

d e u n a s i l a d o . 
M A D R I D . — E l gobernador c iv i l ha 

manifestado a los periodistas que bl 
•niño de onc-e a ñ o s . Vicente Garca . 
asilado en E l Pardo, e n c o n t r ó en ; : i 
vía públ ica un v igés imo de la L.ofeer|a 
de Navidad, devolv iéndolo . 

Este rasgo de henradez do! mucha
cho ha sido premiado abriendo a su 
nombre una car t i l la de la Caja de 
Ahorros. 

T O S 

f A T A R R O 

ACUI í i'A LA iAl WOO* 01 tPSQlSL 
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D e s p u é s de la c a t á s t r o f e de Sama 

L o s i n s p e c t o r e s o b r e r o s 

e n l a s m i n a s . 

O V I E D O . — H a sido ab ier to expe-
dren te para d e p u r a r , las responsa-
biiidr.des i>or la cat.úi-dibt'-c do la 
mina do Calila de Lang-¡-éo . 

Los p e r k H Ü s t a s de Oviedo, al sa
luda r hoy al gobernador , le l i ab la -
r o n do mani 'festaciones her-.has por 
l .! ; inoz:i . qu ien co inonta i ido la ca-
tá-strot 'e d i jo que estos iteoid'mtos 
si' ev i i^ i r i an si en cudu m m a l u i -
b io ia un inspector obrero del I r a -
bajo. 

El gobernador r e p l i c ó a k»s pe-
r i c d i s l a s tf^C ^sos jn^poidoro^ no 
s e r v i r í a n para nada fií&S que para 
aunien ta r la b u r o r . r a c i « , pues los 
m á s interosados on que no o c u r r a n 
accidentes son h>s p r tmie fa r ios do 
las minas . 

I n f o r m a c i ó n d e l a 

A s a m b l e a . 
Una nota de la s e c c i ó n de C o m u n í -

cacicncs y Trant-por tes 
M A D U U > . - - A ú i í i m a hora 03 la 

l a rde sé f a c i l i t ó a la Pnrnsa la sh 
gaiionlo nota de la s r v c i ó n de Co-
iivunicacione-,s y T r a n s p o r t e s . 

E n !¡J s e s i ó n de hoy c o n t i n u ó ei 
es tudio de los, tra.nsporles iñ¿&&ñi-
eos ñ o r car re tera en r e l a c i ó n con 
Jos l o r r o ia i i'>s. a c o r d á n d o s e q m 
los mis inos s e ñ o r e s qu,- conipoio 'n 
la ponencia redacten un p r ó v e c í o 
de Real orden que por conducto de; 
pres 'denfo do la Asamblea s e r á ele
vado al Ciobierno. 

La s e c c i ó n de Acc ión Social 
Esta larde .--> r e u n i ó on la A s a m 

blea la se*'.ci''»u de A c c i ó n Sociaf, 
con t inuando el es tudio de la ponen
cia re la t iva a ta roglaiuentaci-i in y 
numopo l io do la v e n í a do drogas 
tóx ica >. 

La s e c c i ó n de Leyes P o l í t i c a s 
La s e c c i ó n do Leyes Política'-- Sfí 

r é ú n i ó l u m b r é n hoy. es tudiando la 
|)ononiMa de ampari> ciudadano. 

La de Sis tema T e i b u i a r i o 
Ksia S&eción se r e u n i ó por la (ar

de, d e d i i - á d o n s o al es tudio de la ac
t u a l l e g i s l a c i ó n , para c o o r d i n a r l a 
e n los p royec tor presentados p o r 
el m i n i s t r o do Haciondu. 
i n f o r m e de! s e ñ o r S j á r e z Somonte 

F l señOB S u á r e z Somp.nte i n f o r -
nn'» ante kli socr-ión do o-Jucación o 
i i i s h - u c c i ó n . q u é so h a b í a r enn ido 
especialmente para oshu l iu r oi i u -
l 'i 'rnie de dicho g é ñ o r . 

Dispos ic iones oficiales. 

L o q u e d i c e l a " G a c e t a " 

. M A D R I D . - L a «Gace la ) de hoy pu
blica las siguientes disposiciones: 

Real decreto concediendo Ja bonifi-
c-ajeión de 4,5 por ICO por quinta l mé 
trico, con arregilo a los derec-hos aran
celarios- vigentes, para cempletar \&i 
SOO.OOO toneladas de m a í z que se han 
de impor ta r por los siguientes puer
tos : 

Bill>ao, m á s de in.OOO toneladas; 
Pasajes m á s de G.OCO, y Santander, 
m á s de ll.COO. 

—•Concediíi ido vanos suplementos 
de crcdilo a algunos departamentos.. 

—'Nombrando al señor Goicoeehea 
presidente de la Junta de Investiga-
cion,-fs CSentífieas de Marruecos, 

—Disponiendo que en lo sucesivo 
dependan de ILidienda los servicios 
de i m p o r t a c i ó n de papel para per ió
dicos y revistas. 

La Q u í m i c a en I-a Universidad 

U n a p e t i c i ó n d e D 

n i í o A l v a r e z B u y l l e ] 

Q V m b Q ^ B l ca t e d r á l i o j , 
r n i v e r s i ó a d , don BonUi; 
Bi iyHa, ha pedido o! apo" 
autor idades para poder ii , , 
dieho cen t ro docente a|.,..,| 
d e s t i l a c i ó n de carbones y 
m a r los re.s-iduos on poti 
el fin de que. \¡o* alunmc j 
m i c a , rea l icen p r á c t i c a m e n j í í 
dros de tan. g r an impoi i ., 
pec ia lmenle en una re^ióí ,!| 
se ox]) lotan yuebnicntos 

"La i n i c i a t i v a ba sido ¡w, 
í j cog ida . 

De S e g o v í a . 

B a j o p r c c k > d e l a s 

l e s y l a a c h k o r i a . 

SEGOVIA.—Ha í.erT.inad» ¡i 
de San A r u W s , pT.v.e_ntÁiMi 
cantidaid de ganado nnvhw,: • 

Los .precios h^a sido i j ^ l 
reívlizánijofo nr.íívha-; transaa • 

LcvS a-gricu/Corc- d-:- CCA1'-- j 
m e i l í a n b.J.o pr.> ¡,7 de la,4 
r i a y e s t á n d . ' . ^ u - a no fl 1 
la v e n í a las eicts v^icias quí | 
do dicho pr o-iai .o. 

iSes p-.roponeu í o r i n a r una 
eí ñ u de no ceder en c¡s'a . '• 

•.>'• n».r _a vender c- n.ndo la 
rio aícáaicé un precio waiiRméí 

Not ic ias á e Sevi l la . 

S u b d i r e c t o r de una CCÍ 
ñ í a d e S e g u r o s denuncia 

S E V l L L A . - . D c m Lacio V '. -' 
g u i inspector do un-, ccmpañla 
g t r o s ha c ^ n i m c i á d o al subtii 
<le La misma-don J uan Quejo, a 
acui-a de haiber d'^-u-r-sto do dM 
pcsaltas eu valores, qrae ¿<¡ le > 
entrcgsudo. 

Eti Quejo « ha d,.do a la to§ 
Llegar ía d? gví rttismfriit^ 

H a n l lo rado á Owíiz 1»? 
'iiKM-inas que ivvrl iMU viajo do 
ticasi a bordo d-í'ü «Beiílía». 

L o s guari iamrTau' ts que ho 1 
do a SeHtt.i con /<b=---to de « s i 
pob lac ión , regTC^'U'^n a Cá(,::í 
na por la tarde. 

N o t i c i a s d e B i l b a o . 
U e g a eJ pr'csjiíionts 

. l i l L B A O . - " A : - ^ - ^ . ^ 
la m a ñ a n a , on cí ••^•••aciv 
P ú b l i c a s , y acompaña-do do 1 !S 
jos P i l a r y M ^ . u d , ha ' ' ^ 
presidente del G:ní-ejo, coa-.8^ 
dante el duque dv Hornai-n«ÍI 
su s ' eño ra . 

A L a r r a ^al ievon e s p ^ 
gobernadores civLes de >.', 
A lava . 

En la e s t a c i ó n aba" J 
r idades de Bi lbao en pif".11! 
siones- y represeni-nciones^ 

Una c o m p a ñ í a ^ ciar» - ! l 
d io honores . 

A las once se o l - i g : ^ d j ^ 
dente a la l>aMÍKa do B''-on%' 
de asKst íó al enUt-^- <v l;! ' 
conde de Cafcamontaivo, ron w | 
q u é s de Bremos . - _ rr'im 

M a ñ a n a i m p o n d r á el j ' 
h terno la m-f-dailo o-• ^ ' j . ^ .M 
i ndus t r i a l e s b i lba in - • ('n' * 
va r r fh y Y l l l a r e i o . y a tas n i j g 
g r e - s a r á a M a d r i d .--a su* 
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!a conferencia. 

En e ! C e n t r o d e c i g a 

r r e r a s y t a b a q u e e s . 
& 1 1 Ü ) . — E s t a tardo lia $ado 
Enrosan' . -o • •conferon-cia en el 
jiro do- Cigar re ras y Tabaquc -
p Éíñor l iei^raraí ín. 
| p r e sen tó «fi p'residenLo del 
,irii, s eño r G h a c ó n , 
I münisl.ro t ra ta sobi'o '"El 
MQ 1" Hn^j•pr•,. 

que la m u j e r delbe sns-
K r d e los Lrahajos i'udo.s y p-e-
.„.,:,.-, lia-piondo una detal lada 
ipacióri, do los que a su j u i c i o 
BKq.ue son poi'judin'iales para 
teipi'i liada su ( 'ousl i t i i 'Ciún f í -

prolj lmnia. de 
mp, d i - ' i fndo qur>, no os pro-. 

pira, quo i'sí-o l i u n f n . r] que 
j ^ p ) i p t a r i o s so c o n v i e r l a n en 
m r i ü s . sino quo é s t o s Traba"" 
i para eii'A'ai'si1 al ¡ ¡nes ío do 
illos. 
lio cita do a [{runos casos co-
ps IUI BiV'^-i-a. donde so l ia 

íiido ya a osla -con d u s i ó n . po r 
•pd*1 p a rüc - i pac ione . s p r u d e n -
BPfes beneficios de su t rabajo . 
||oet;l do a'ÜO-IMJO con la d i c t a -

; • ; q u e 11 i i I o -
vi o . e p i n o en el Cú-.iigo 
¡jo, que os un buen paso 

í Jr^isiar. 
tmr' su b r i l i a n l e d i s o r í a c i ú n 

Borg"ani!.n, diciendo' , que 
Sn do] o r r e í o osla l o j a -

S í g u e le Junfa. 

L o s a s u n t o s d e l a S o 

c i e d a d d e A u t o r e s . 
MAITO.II>.—A las cua t ro y media 

do ]a t a r d é so-ba r e a m í ü a d o la . jun-
•ía de la Sociodad do Au to res i bajo 
la prosidem-ia* dé L ina re s Rivas . 

So sijyuió discutien-do la r e f o r m a 
do l'ós Estatutos-. 

I n t e r v i n o M u ñ o z Soca, p id iendo 
que so tomara en o o n s i d e r a c i ó n la 
í o i a l k l a u de) R é g l a n d e n t o , a p l i c a n -
do a é s t e un a r t í c u l o ad ic iona l en 
el que se digra que los d i ferentes 
g rupos de q u é so compone la So-
ciedad t f n g a n un plaao de c inco 
a-pos para poder separarse y que. 
aunque esto sea. que los socios pue-
dan se¡8^uír s i é n d o l o de la Sociedad 
dé Au to res . 

K.-ta r ; roní>sioión so l l e v a r á a la 
j u n t a general y l .ondrá que •ser acor-
dada' p o t la m a y o r í a regia moni a-
r i a . 

í a m a s 

•cu : 

ittn. lu luou que l ia de Lló-

& fué lUMV 

O T A S P A L A T I N A S 
NÍ::VCG gc-nt i i£shembres . 

ÍADRID.—Ant- ci duque de Mivan-
jurad o c-1 cargo do gentiJes-

ftft's los ñ i a r inos do la Armada í 
lentes : 
lisa Juan Antonio Suam-es, que. 
itorió a Ja do tav ión del «Giral-
í hov es t á en la Constmctoi'a , c' 

Vspor encailado. 
C A D I Z . - E i vapor scMauiita» ha en

callado en la costa. . 
La tnp i ' J ac ión logró ponerse en 

salvo. 
L a c á t e d r a dr Nümisiriática. 

M A D K I D . - - L n la-s oposiciones pa
ra la provis ión do m c á t e d r a de L p i -
irvafía y A'unusmáTifa de la T'niversi-
d.-vd CbnlTaJ, té ha sido concedida po i 
nnanimnl-id [a c á t e d r a al doctor r 'cr-

Un concierto de Guridi. 
j i AD1U D. — i 1 ñ a n a . en el Palacio 

de. la MiVgica, d a r á un concierto de 
ó rgano el maestro U u n d i . 

E i nn un io do esto concierto ha des
pertado gr."»n. i p t e í é s . 

Una conferencia. 
M A D I U D . — L n el Centro de.l F.jór-

c i ío y de la Armada ha dado una eón-
! l'e.vcncia ol lehionlc coronel de Infan-

t< ría ¿on Manuel Gonzá lez Siman-

ta Juan Cenara , comandante de! 
Ppe de Asturias^. 

i> -••rro'ló ol tema : ' «Exploraí- iones 
niiiTica? de a r q u e o l o g í a m i l i t a r en 

wereses. ^ 

i h o m b r e m a f a a o t r o 

un t i r o , 
•I.UAOA. Ko c; pu.eblo do ('/ala 

la^ón cues t ionaron Podro 15 o-
"Antonio Rueda, por cues-

1 (lo ¡ n í o r o s e s . 
-noche, el A n t o n i o s a l i ó en 

íide, P.xdro. y al s a l i r é s t e de 
HB le d ispa . ró un t i r o , m a t á r i -

^ r e s o r ha >klo detenido. 

Sacien de u n a ins tanc ia . 

"Ombiia q u i e r e q l e se i n s 

peccionen l a s e n f e r m e r í a s . 
PDRJD... - .KI ex matador d^ 1 ' -
íOii Ricardo T-.u're.-. r a o m b ü a " 

ayer, como 'pre- idento . ho-
| v fundado" do la Asoc i a -

P^-nM-^a do A u x i l i o s . Mutuos 
"^ros, al m i n i s t r o de la Oo-
Pó.n, se-ñor y tarUnez A n i d o . 
J'H-Hnoi-a. s o ü o . i k m d o au to r i za -
[Jára que dioha en t idad pueda 
^'ffeiiar las e n f e r m e r í a s de las 
^ d í toro- , a fin do elevar a! 
™ detallado i n f o r m e sobro 

u,n:i de las ollas v proponer 
, ' nías twvosar ias para ga-
'''H r'! frat-amif.nto y c u r a c i ó n 

'• loas o lesiones que los 
* P'iodan r ec ib i r en su eier-

•Pf>v M a r t í n e z Anido o f r e c i ó 
m í o para resolver en 

E-l n.-nterenciante fué muy aplau
dido. ^ 

E n la Sociedad Matritense. 
a j A i m i D — E n la .Sociedad M a t r i 

tense de AinijiT ; del P a í s dió una con-
j i ' r m c l a . que fué aplaudid ís im^. . don 

Emit ió Zuvaneo, que d i s e r t ó acerca 
do la orirani/.acion de! c réd i to en los 
pueblos de o r i g e n - e s p a ñ o l . 

I Les aceituneros. 
L A I . L K X . — L o s ucq 'ueñcs propieta

rios han orotcsi ado ant e las «autovi • 
oados de! precio a oue se cotiza la 
aceituna, nua es el de veinte cén t i 
mos el kiloeraiiiO. 

Des polisones. 
M A I I O X . — E l c a p i t á n de! vapor 

Monto Toro , s eño í Arviandiaga, ha 
cnti-ceado a las, autoridades a dos mu
chachos oue embarcaron clandestina-
ráente a boroo cu IjaiceJo'^a. sin pa-
giir p i s a j é . 
L o s infantes den l u á n y don G e n " 

zafo 
CIUOX'D f í É A L . - ^ L o s in fan tes 

don -Tuan y don ( ionza lo l l e g a r á n 
! ri 1 o s ú 1 t i m ? s d í a s . del pro se n te 
mes p en bis primeros-de '! p r ó x i i i i e 
0 ¡V lan /ana res para-pasar una tem-
prirada en casa de su an t iguo p r o -
íes.or s e ñ o r . Ionio. 
ficoidenfe ?i. íc m o v i í i s f a . — U n obre
ro muarto y des heridos gravemente 

TOr.'lCDO .—Kn ( ' a b a ñ a s , una ca-
n í i O n c t a en la que numerosos 
1 broros se d l r i g í á ñ al t raba jo fué 
a chocar con t r a un á r b o l . 

R e s u l t ó m u e r ' o uno do los o c u 
pantes del veh'íeuil.o l l amado Juan 
l i qdrfgi ié? Bermejo . 

Dos .obreros do ios que v ia j aban 
en la •eamidneta su f r i e ron her idas 
ce gravedad. 

L a Real a nuevo losal 
SAN S]:LASTLAN.—IXÍ Re-jJ Socio-

dad se l i a reunido accmlaaÉk> Lra.-sla-
darsc a dos sajones, donde a-ciuaJmen-
te e s t á el ^fuseo OceanagTáüco , en el 
edificio del Casino de Mi r amar . 

Centra un parricida 
•HUESCA.—3üi l a Audiencia se %d 

dado a conocer ila sentencia contra 
ol pa.nricida Tomas Vi t í í5 i que enve
n e n ó a su. madre. 

Se Le p e d í a lo pena, do muerte y .-•e 
]c ha condenado a veinte- afios de ca
dena temporal . 

Bcxeo en el Po l i s tüo 
MADRID.— iEn el Ideal Po.listilo so 

ha ce lebradó" una velada do boxeo. 
Ürt iz venc ió a Mcreno en eV cuar

to round', per abañífCTio. 
Chamorro venció a Roca, a los pun

tos. 

E l i n f a n í e d o n J u a n e s ^ n o m -
fcrado m a e s í r a n í e . 

M A D E I t ) . — A y e r m a ñ a n a , después 
de despachar el presidente del Con
sejo con Sü Majestad el Rey, se efec
t u ó , en eíl despacho del Monarca, el 
acto de hacer entrega una Comisión 
de la Pical Maestranza de Ronda al 
infante don Juan, de la venera y pla
ca de maestrante. 

Formaban la Comisión el conde de 
Monte l i r io . p i i r a c a dignidad de la 
Maesl i anza ; duque de la Un ión de 
©liba ; •marques de T i l l amar ta ; el pre-
sielcnte del -Consejo, m a r q u é s de Es-
tel la que horas antes h a b í a recibi
do las insE.nias, y el conde de la To
rre de Cela y el vizconde de Eefiíra-. 
nes. 

T a m b i é n asisrlieron a la ceremonia 
el ayudante del m a r q u é s de Estell-a, 
duque de l i o r n a oh r e ío s , y el ayudan
te de Su Majestad y él oficial mayor 
de Alabarderos, de servicio. 

Hizo la entrega de jas insignias a 
Su Alteza el conde de Monte l i r io , 
que felicitó al infante, pronunciando 
é s t e algunas frases de afecto y con
s iderac ión para Jos raaestrantes de 
Ronda. • • . 

E l in ian te don Juan ves t í a de pai
sano. 

N o t i c i a s d e p o r t i v a s . 

B O X E O 
E l campeonato de pesos ntcsca 

N U E V A V C ü K . — M r . Mayor, f a -
e.oso manager de boxeo ha o rga
nizado un mal-.di a quince round'-
m i r e K i d f r a i v i s y Areh i s V-elb 
oue se d i s p n l a r ó n en el oncuon-
ii-o el camlpeoriato m u n d i a l de pe-
sos mosca. 
Una í c u r n e e de Pauiino üzcudur . 

X C!LW: A ^ S R K . — 1 .a (Jomi s i ón 
i n t e r i í á e d d n a l de boxeo ha r c h a b ¡ i i _ 
t;,:do a Paul ino C/.caul-un. quien po
d r á rea l izar poi ' lo l an to sü p r o -
v rc l aua tournee j v . r el nos to . 

E l d:a 26 del a c t ú a i ' j ' o inb ' a f i cá 
P a u l i n o ' en F i l ade l f i a . 

U n a e x p o s i c i ó n . 

E l v o l c á n O n i a v u e l v e 

a h a c e r s e s e n t i r . 
BEL-GRADO.—Se ha p roduc ido 

una e x p l o s i ó n enorme, j u n t a m e n t e 
oñ m o v i m i e n t o s súsnmo-s , en la? 
faldas de las m o n t a ñ a s r.o Pal^ba-
d i t sa , p roduo iondo cnorxue a la rma 
entro los pueblos de las eslribaci-o-
nes. 

Muchos vecinos h a ñ bu ido de 
aquel los lugai 'os. 

Referee que t an to la e x p l o s i ó n co
mo ei movimi-cnto ' s í s m i c o ribode.ren 
a .qu-e el v o l c á n ••Onia. que tiene SU 
c r á t e r en la m o n t a ñ a ortada. v u e l 
vo a su e r u p c i ó n , d e s p u é s ÓQ gTan 
i i i i m e r o do a ñ o s qile ba p e r m á n e -
c ido . apagado. 

En l a U n i ó n R a d i o . 

A u n o s i m p o n e u n a m e 

d a l l a d e l t r a b a j o . 
.^MAD.RID.—Esta noche,, c-n los lo
cales de la U n i ó n Radio, se ha cele
brado el acto de imponer la Medalla 
del Trabajo al empleado de aquella 
S&ricdad. don Antonio G a r c í a P a v ó n . 

Asis t ió el ministro del Trabajo, ŝ -
ñ o r Aunós . 

P r o n u n c i ó un discurso el director 
df la U n i ó n Radio, don Ricardo Ur-
go i t i , agradeciendo al ministro su 
asistencia al act-o. -

A u n ó s con te s tó haciendo grandes 
elogios de la radioie lefoi t ía y elogian
do mucho al empleado conde-forado, 
a! que se acercó y colocó j a Medalla. 

D e s p u é s , los asistentes fueron ob
sequiados con un «lunch •. 

U n a i n f o r m e c i ó n . 

a m e n c u s c a u n a 

V i c o . — P l periedico de- é s t a lócaP-
dad «Diairio do Vigo», pu l liea una tn^ 
teresante infornuic icu . i'el-ac¡ona:i;t 
con el auu.ncio publicado en el ctBo-
lofín Edesás t feo» ' , "de ' Orenie, por. éi 
que una joven bv?redera do una enco--
rhe fortuna solicitaba noticias dé su 
iniádre Vicenta Vázquez , a quien np 

S e g ú n la información de referencio. 
Viconta regiPesó a Bspa i í a en el añ •> 
19Ó2 y estuvo sirviendo como criada 
en Vigo. 

Desde Vigo m r o b ó ; i Orense, don
de se casó con u n obrero . ra inéro . 

Él mat r imonio n i a r c h ó más tarde -• 
Mzcaya, en 1»'.: ica dé .trabajo para el 
marido. 

10! pe rb .d i í o supone que la madr -
.'a n iü lo r . a r i a SO li!'.';Ka a.cíualmen'ic 
en YW.Ci'-yíi. 

\ n v e r d :de ro h o t e l a é r e o . 

E l Z e p p e í i n g i g a n t e e s t á c a s i 
t e r m i n a d o . 

HI-.nid.N.—En Pi i --lricbsbafen con-
•.inii-a con gran actividad ¡a coinstruc
ción del zcip-pejin gigante que delic 
realizar el pri'j.ximo veraTio- las' prue
bas- olicial-js del viaje Sovilla-Buer. -
Aires. 

Actual m e n t é se está terminando e 
grnn cSínarnto p r i p c i p á l , que tendj•:-
t reinta iiKttros de largo por seia d-v 
ancho y 2,50 do a l tura , y que s e r á 
dotado dé tod-a-s las- coniodidadi'^ 
moderna-s. disoniendo de dos hileras ' 
de ventana.» que p e r m i t i r á n - ver eíi 
todaa d i réec iones , hasta de- abajo' a 
a r r iba^ -¡r.-; ti,, -•>_-• >• .. 

VA cojnedór •'•<' b(-:e-| .aéreor^en-
drá Seis nre'irc-s de largo per cinco ci 
anciio y sus paredes de caoba. En P 
.patrie posterior del ctunaroto so in---
itaílaTáai veintd camparlt-m.'wav'Müs-sca-
mas, que p r o p o r c i o n a r á n a íes pasa-
teitoa un-a t r aves í a todo lo coníor;..:-
bJc y cemeda posible. 

P e t r ó l e o en Las Pa lmas . 

U n o s o b r e r o s d e s c u b r e n 
u n y ñ t i m c n t o . 

LAS PATATAS. - Hr/- londo tt"na ex-
cava-cióu un grupo do obreros CB b. 
caille do Ripolles, cuando íbañ a bas-* 
'tanto p r o í u n d i d a í ! , dieron con sue.' 
de roca, dé' donde bro tó un l iquide 
de fuerte oler. 

iEos obreros, tiara cerrioraBSC s i et :• 
.petróleo, moj 'aroii un pañuelo y M 
ipwndíeron ínego. convenciéndoge eP.-
loncos de epxa se trataba de un y -
c i m lento pe. rol í fero. 
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L o s sucesos de R u m a n i a . 

S e p r o h i b e n l a s a s a m 

b l e a s d e e s t u d i a n t e s . 
BU-CARJ'TS.—A 

se jo do ministre;? 
•a la Prcru-a L i .c 

la SáTtMá defl COÍ»-
&3 ha con/junicado 
ííuic-nve nota: «¡En 

Urafl ia M m b el 
le r->:itíib!!c\*:ílo. 
1111 tren csperra 
grúipcs de esiu 
H&bid-ii j i i ezc la ' 
•11 r i /^ ioron el i 
1 ro-za ron crista 
feo rote©; IC! bá*( 
lalvi-^'ido, -
d-.e'o-nüioii-T-;. 
e-v;'-,-..!'! antes, 
i'-r.rán ai:¿e 

e s t á to [ a^men-
f&3Si x a Kl'nj 

orGOTi 
Aíl tí 
ele con^rresist 

l iantfa a quic
io n!-^n.ie.ní&s extrañc<5' 
cC-uü-n c'e lTopa-::. cio.s-
•3S y promoviere}) al-
MI fué fáeilaníénle rtes-

])r:Mi ican-clo veiní t icuatro 
.catie ella,rs d iec i sé i s ' de 
Los detenidr-s eompar/j-' 

un Concejo de guerra . '» 
Se [han prohibido Ia,s a aj.ni^loa.s i!e 

eí''i;!.lif3i'los- 01 Ruamnaa. 
• •'.os disturbios f re ren de oai 'áctev 
iia.'ionüiiistia'. Tina ea^a in^ilesa fué 

^iiqi:-" ;'.da y l a ba j ídéra b r i t á n i c a des-
h. ' /ada a los griiGS de ¡ M u e r a l o r d 
. l l i •.'ti-.ime.re!, que ha emprendido una 
«••¡uiTpaña' en favor cíe H u n g r í a . Taan-
l.-:ru fué ^tacado y hej'ido un capiít 'ui 
í i -orlorunerieano. 

Elementos e x t r a ñ e s 
m í C A R K T i S . - . D e Ies p r in ^va« av»-

ri:!. miciones rea ¡i/Vidas con mo'Jvo do 
30s des ó r d e n e s o c u x r i d ó s ' a.r te r i inanr 
•íá Congreso anuíid de estudiantes, en 
«^i'u-'Ha.- -iMafio, 'áo deduce que fueron 
¡provocados ptTr rieraento.i perturbado-
hc&, -xti-aiios a .'a oíase e.studiaiu-J. 

Los pe r iód icos son u n á n i i n e s en. de-
b i r que en los sac-sos. de Oradia ?tf i -
:re ha habido iTúromision»?-s extranj-'-
xiié ])ór medio dé agciuíe-s' provoe/ido-
i<'-: que son los que han or iginado 

las disturbios. 
!•;•: «Universa.!» opina q re los hdn-

Í ; . - I h a n tratado de «n.tiza-i-» con 
pilo su c a m p a ñ a en pro de la revi-
| í d n dol Tratado de Tr ianÓn. 

iR] «Urantuil» da detalles aobre los 
:ÍII-T1'O.S y pirovocaciones de que hari 
' i i d o oh jeito los e-uUKl'iantes durante 
3á o • i.nifwrtación. Aña-de que algunos 
Herioíif&'bas -lu'ingiarrs in ternaron I n -
rlcrv. ' i i r en el Congreso y que varios 
3IOÍC'-.TOS se negaron' en absoluto a 
idar r'.'dK'rgue a los ^,1141 antes. A^gti'c-
¿ a "1 d i a r i o que la vic^eníta a-ctua-
feión de la poblac ión ju/'^a.-flmgior 
•p¡'-r • haber sido preparada pa ra 
rt- h ; ; s o b r e los estudiantes llegado 
m rn@íW?lJito oportuno parra ello. 

L o qxie dice P a d i l l a . 

L a G r a n P r u e b a N u e v a 

VVAKHIN'CTON.- K! j . w.i:.7sn,i.>v5-x.v-\-- ttiufeajador 
Stic • k V ^ a ñ a . s eño r - Pardilla, prc-si-
JÍ'CÜ-ÍM; de¡ CoiniU-. dr ' l a s .carreras 
| i c -Ic-M-la-n̂ wâ - que -se--e*\efe-rará-n- • ^ i i 
fcd .pFÓxinu» verano "tli»:-PStrt'va York 
a Santander, en las que, se p o n 
d r á n en juego las m a g n í J t c a s copas 
donadas por Su Maje-Siad el Rey v 
| y l l é i n a do E s p a ñ a ; ha dado de
t a l l e s / ó é Io r[tie s e r á la magno 
:pj ha. 

1.os ba landras d^ p e q u e ñ a I o n -
igit'ad s a l d r á n el 30 d^ j u n i o , y los 
f;'iu:-;1es. el 7 de j u l i o , y ambo . i 

_ t i r ó n o s l l e g a r á n a p r o x i m a d ame ate 
a l mi smo Oemipo a Santander. 

1 ins-oi ' ipción de var ios 
•p-afu-les, espe-c i al 1; 1 e n -

y San S e h a s t i á n . 
Irosi cuya l o n g i t u d 
i l l i - Ja ' en t re 35 y .55 

pies , s a l d r á n r-(in. espacios de t i r - i n -
jpo, p roipr ce io-n a los - a sus mledidas. 

i.os d e m á s baJandros s a l d r á n a 
jin- mismto üemipo . 

Tr idos-¡ los balandrtos d e l i c r á n ser 
Jjatron-ealdp.s por "amlateu^s, ' ; pe ro 

Ksp-era: 
IMiMíim 

con 

les e s t a r á p e r m i t i d o l levar gente 
asalar iada para los Irabayos de la 
aaveigaoi<Jin. 

•Él pun to de salida y do l legada, 
a s í cmlo los detal les de ¡a g r a n 
jrrueba s e r á n conocidos el p r ó x i m o 
marzo. 

Se supone que la salida se d a r á 
eñ Sandyhouk, y que p a r t i c i p a r á n 
i t é s balandros de ÜJDO "At lan t i c ' " , -
poseedL-res del "i 'ecord'" de la t r a 
v e s í a del Aiilántiv'o en doc-e d í a s , 
cua t ro horas y un n i i n n t o . 

La Sociedad de Nac iones . 

S e d e c o m o z a n j a d a l a 

c u e s t i ó n e n t r e 

y 
A lmuerzo de c o r t e s í a 

( i I N K I ! R A . — T I m i n i s t r o R r i a n d 
ha i m i t a d o a a lmorza r con él al 
presidente de la R e p ú b l i c a polaca, 
asistierudo al a lmuerzo ios . s e ñ o r e s 
Ma leu ski-. C h a m b e r í a i 11. Strcsse-
m a n n . Scialoja, Taolozzi . Luc'ha'r y 
Poncour t . 

P o l e n i £ y L i t u a n i a se a r r e g l a n 
G Í N K B R A . — A las nueve menos 

cuar to el pres idente Val-de m a r a ha 
aprobado !a f ó r m u l a acoixlada para 
la s o l u c i ó n del conf l ic to entre L i 
tuan ia y Po lon ia . 

E l delegado de esta ú l t i m a h a b í a , 
dado previamente: su a p r o b a c i ó n , 
con lo que se aleja la pos ib i l idad 
de un conf l ic to que se c r e í a i nev i 
table entre las dos naciones. 

A las .diez de La noche se ha re
un ido el Consejojjde la Sociedad de 
las Naciones, para aprobar la fó r 
m u l a . 

E n cuanto t e rmine esta r e u n i ó n , 
el presidente .de la R e p ú b l i c a po la 
ca i r á a y a r s o \ i a . 

L a no t ic ia ha causado gran en
tus iasmo. 

El p r e m i o N o b e l . 

Se e n t r e g a n a l o s c o r r e s 

p o n d i e n t e s a g r a c i a d o s , 
.•OF/LO,.—En I'a sala del tea t ro 

is-e ha celebrado con toda s o l e m n i 
dad la entrega de los p r e m i o s N o -
b t l a los agraolados. 

Han as i s t ido el Rey, el p r í n c i p e 
i ieredero, el Oobierno en p leno ,"e l 
cuerpo d i p l o m á t i c o y nurn.'erosas 
.personalidades. 

L o s premacs se en t regaron como 
s igue : . 

E l de la Paz, a Bou i s son . p r e s i 
den te de lia C á m a r a francesa, y - a l 

• -p-rófesor a lemlán Ouidde. , 
E l do Eisk-a, a. los -profesores 

W'ilsni , , p ¡a ( JU\.M-MÍUI flé Cata-
br igge y CoiUp.stón>i 

. E i d»' ' E i l i s o l í a y ^ iMedie-ina-. • ao 
.profesor í a i y ^ g g i * 

E l de Li teratura- , a ía esc r i to ra 
¡ t á l i a n a Gracia Deledda. 

- E l Rey f e l i c i tó a todos los p r e 
miados . 

La s i t u a c i ó n en M é j i c o , 

Unos otros 

erta 
acer-

dicen que hs. muerto y 
que se fué a Guatemala 

MEJICO.—Jian cl^feíaido en 
capi ta l rumores contradictorios 
ca d e l a suerte, ,qu>2 haya podido co
r r e r el generail Ahnada, puies . mien-
•tr.is hay .quien a fuma ..qn.e pe rec ió 
-en-, una de los üiti-mos combates sos
tenidos en* Veracruz, aseguran otms 
que so IJS ha visito con ires de sus 
ayudantes en l a sieri'a. Lausteca bus-

¿ á n d o nn refugio en les lugares te
nidos casi por inaccesibles de aquella 
intrin.c-.nla r eg ión . 

LiLl'.man.vente, unos parientes del 
genera! erren que és te logró h u i r en 
una p e q u e ñ a e-mbaircación de pesca 
con la cual l legó a Y u c a t á n , desde 
donde eanprend ió die nuevo el viaje 
p a r a di r ig i rse a Guat/earacía. 

Un combate 
M E J i e O . — c i u d a d do Chapan-

tongo (L i t ado de Hid: (Igo), ha sido 
escenario . de un ícom.bate, entre las 
fuerzas agracias y fedorales, que ha 
díurado .,tres hciñáis. 

Hi ibo doce muerios y muchos he
ridos. Los agrarios,sumaiban doscien
tos hoarjbres. 

Po r m e n t i r . 

C a ñ i z o e x p u l s a d o d e i a 

L e g i ó n d e H o n o r . 
PARTS.—Sé ha reunido la L e 

g i ó n de Honor para es tudiar el i n -
f rmeo que ha f ac i l i t ado la C o m i -

: j i ó n que se e n c a r g ó de comproibar 
si el aviador C a ñ i z o b a t i ó o no el 
r ecord de a l t u r a , como él a f i r m a M . 

Como se ha comlprobado que el 
av iador n 'ha bat ido tiiT r ecord , lo:.-
a s i s ientes han acordado expulsar 
de la L o g i ó n de H o n o r a¡l aviador 
emlfcustero. 

i n d i o s i lus iones! 

P a u l i n o U z c u d u n n o a s p i r a r á 

a l c a m p e o n a t o m u n d i a l . 
NUEVA YORK.—A. pesar de la 

creencia que h a b í a de que Uzcudun 
a c u d i r í a a los combates e l i m i n a t o -
r ios para el combate m u n d i a l , a 
ú l t i m a hora se h a n venido abajo 
todas estas nuevas esperanzas. 

Rrckars ha confeccionado el p ro 
g r a m a de aspirantes al t i t u l o , figu
rando en él Saekey, Henney, Demp-
sey y Tunney . 

P id i endo expl icac iones . 

¿ P o r q u é e s t u v o a b o r d o d e l 
" B e r l í n " e l p r í n c i p e ? 

BERLIN.—CEH comandante del 
c ruce ro a l e m á n " B e r l í n " ha r e c i 
bido u n despaciho de i a s u p e r i o r i 
dad, en e>l que. é s t a pide esp l i cac io -
nes sc-bre la v i s i t a a bordo de>l 
p r í n c i p e E n r i q u e de Prus ia . 

E l con t ro del espionaje bo lohev iq re 
STOKOLMO. -La prensa sueca 

publ ica detal ladas in fo rmac iones 
relacionadaS con ei de-scubrimlento 
de un i m ' o o r í a n t í s i m o ' servic io ' "de 
t - p n m a j e holoheviqde. • 

S e g ú n esas in fo rmac iones , el es
p ionaje soviét i -co en Eu ropa estaba 
concent rado en S tokolmo, donde se 
establece el enlace de todo el ser
v ic io que los Soviets t i enen m o n 
tado en las d i s t in t a s naciones. 
Laón Daudet habla por radio a sus 

part idanos, 
PAIIIS.—^Anoche hubo una reun ión 

en el domici l io de «La Acción Fran
cesa», en el b-árrio La t ino . . 

León Daudet, por medio de ta tele
fonía sin hilos, hizo llegar hasta los 
reimidog su palabra, pronuncia-ndo un 
discurso. 
E i Gofrierno ncruego ahor ra pe rdona í 

fer roviar io 
•PAIIÍS.—«Eli F í g a r o » puíhlica la f-.i-

guieu-te in ía i anao ión : •• 
ríM Estado noruego lúa " inaugurado 

una -'lííueva v í a f é r r ea . H-dy' diez 
y cic3io estacionxs a lo largo de la 

l ínea , pero en toda ella no hay QAB 
qu;e un sólo jefe de es tac ión: e] m 
una de las estaciones extremas. 

E n . cuatro estaciones, el enca jg^ í 
del t a l é g r a í o • esitá • ah í i gado a haceíK 
todo; en otras siete, todo el personai 
fer roviar io e s t á napresentado por UJV, 
n i ujier, y en las restan ..es. el jote de 
cada tren- cbibe abandonar su pues, 
to para- desipaclv-.r los billetes, faetni 
r a r los equipajes' y cargados en | 
fu rgón . TJI i r en an*anca únicanietil 
cuirndo dicho ompleado-fador ha reíl. 
liza-do sus mt i l t ip les fetenas.» 
Accidente de a v i a c i ó n en Le Bour-

g é t 

P A R I S . — A l m e d i o d í a de hoy ocié 
r r i d un actddente de a v i a c i ó n en el 
a e r ó d r o m o de Le Ih iu rge t . 

VA aviador E o r h o u , qne realizaha 
un Vuelo a c o m p a ñ a d o d é . un m e ^ 
nico, c a y ó ' a l suelo c o n ' s u apara! 
desde una .al tura de 150 rneiros-. : 

E l p i l o to mencionado q u e d ó nuicr 
to en el acto y su m e c á n i c o sufrió 
graves her idas . 

E l apara to q u e d ó destrozade. 
E l f r í o en W o r í e a m é r i c a 

NUEVA Y O R K . — C o n t i n ú a deján
dose sen t i r los t e r r ib les efectos do 
la ola de. f r ío , que aunienia en in
tens idad. 

Han m u e r t o heladas cuarenta y" 
tres personas. 

Oapit á n sec ueatrado 
B E R L I N . — P o r . un mensaje ye 

sabe (¡ue el c a p i t á n de barco, m 
l.aloJ* e s t á bien t ra tado por ios M 
ra las que le s í s c u c s t r a r o n . 

Los p i ra tas p iden cada vez mÍ| 
j -o r su rescate. 

P o í u q u c r í a incendiada 
PARIS.—Se l i a producido una 

expllosión de un rad iador plcsMrirn 
en una pekiquenia . provocando IUI 
iricen'dio. 

.Resultaron heridos la dueña de 
i a p e l u q u e r í a y un jefe de los.boin-
beros. 

Conf i rm;ac¡ón de noticias 
•SANTA M A R I A (ONTAHIO.— 

La i m p r e s i ó n que hay sdibre el 
nau f rag io del vaJpro "Agawa", es 
¡pes imi s t a . 

'5>e cree que. iban perecido1 aíhoga-
dos los 21 t r i p u l a n t e s deil buque. -

Gallardo, a Londres. 
LONDRES-—Es esperado en ésta el 

(ministro de Relacionr^ argentino, se
ño r . Gallardo, que ha anunciado su 
llegada en c o m p a ñ í a do su esposa-

Peima-nceerá en Inglaterra ocho 
d ía s . 

Comida on honor de Litvmoff. 
- B E R L I N . - - E l embajador de loa So-
.yiets ha dado una comida en BOM 
do-Li tv inof f . 

- H a n asistido eJ marÍB<-al Mar-.di } 
(A presidente del Heich. 

No se entrevistaron. 
L O N i m í l S . - E n ^ ^ 0 % ^ % 

eos se , u¿oi<u.ra que t areron 4éf£WW 
nu-j . 'U/las 'noticias de laentrevis.a 
de Br iand y Mussolini. 

Vis i ta a Mussolini. 
G I N E B R A . — E l presidente deJa ^ 

públ ica b ú l g a r a v is i ta rá a su regres 
de é s t a a- Mussolini . 

L a Copa Schencider. 
LONDRES.—Se ha acordado poí'f 

R. A. I . que la Copa Scheneider | 
corra en septiembre en años Ê 10'61" 
vos. 

rogamos tengan a bien pone'"" 
se áj corriente en el pago t-e 
suscr ipc ión . De no hacerlo asi 
antes del p róx imo día iO, en" 
tenderemos que prefieren f"6-
integrarnos por L/ , que l'bj'3' 
remos a su caj^go con gasto 
tíe g i r o . — A D M I N I S T R A C I O N ' 

http://intrin.c-.nla
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ALUJA, G A L L O Y OCEJA 
• ASniacén de Paños. — Blanca, 24 y 26, 

0 

A L B O CONSERVAS 
D E 

ESCADOS 

S A N T O N A 

Producción diaria 
en época de pesca: 

250.000 latas. 

Banda rmmicipa!. 
Programa de las obi'aa que ejecu

t a r á hoy, de«dc las omce y media : 
Píimecra pa r t e : 
«Las alegies modis t i l l a s» , pasodoblc. 

—San Miguel . 
«La filie du tambour major:\ fanta

sía. —Oiff&nbach. 
« H a u s I l c i l i n g - , obertura.—Marsch-

nef. 
Segunda izarte: 
« S e r e n a t a esioañolíi.—S. del Val le . 
«Can to de p r i m a v e r a » , fantasía.—\ 

Luna, ' : • • 
«La p a s t e r e i a » , n ú m e r o del coime-

t í n . — L u n a y Torroba. 
Farmacias. 

De servicio en el d í a de h o y : 
S e ñ o r Matonas.—'San Francisco. 
S e ñ o r E-scobio.—Compañía. 
S e ñ o r Heredia.—Paseo de Pereda. 
Hasta la una de la t a r d e : 
S e ñ o r Zor r i l l a .—Amós de Escalante. 
S e ñ o r Zorri l la .—Plaza Vieja . 
S e ñ o r J i m é n e z . — P l a z a de la L i 

bertad. 

S e ñ o r Estrada.—Molncdo. 
S«rv»cio Meteorológico español . 

(Observatorio de Santander) 
Datos r e í s r e n t e s a las obaervaoio-

nes realizadas en 24 horas hasta ia* 
eeis de la tarde del día de a3'er: 

P r e s i ó n b a r o m é t r i c a media en m/m, 
740,0. 

Teaidencia b a r o m é t r i c a a la» dje* j 
ocho horas de ayer, firme; 

Temperatura m á x i m a , 14,4. 
Idem mín ima , 6,0. 
Viento dominante en las -yeinticu*-

t r o horas, Sur. 
Fuerza media del viento en m. p-.r 

•segundo,, 10. 
L l u v i a ca ída en las veinticuatro ho* 

ras (litros por m.), 0,0. 
Horas de sol efk-az, 2 h. 80 rn. 

La"* Caridad de Santander 
13 movimiento del Asilo en «1 éJ* 

de ayer, fué el siguiente: 
Comidas d i s t i i bu ídap , 751. . 
Estancias causadas por t r anseún

tes, 17. 
Idem id . por recogidos por pedir, 5. 
Asilados existentes en ei Estableci

miento, 169. 

¡Ciclistas, motoristas! 
Gran baja de precios en bicicletaa, motos, gomas, accesorio» y reparacio
nes. U N I C O taller de reparaciones. No comprar »in consultara o» precios* 

Motea I N D I A N y F A V O R 
C A S A R U I Z . - A r e o e de Dóriga, fc. 

Quince palabras, 0,50 De?etas 

Cada palabra más, cinco cénts. 
(INCLUIDO EL IMPUESTO DEL TIMBREj 

HflTE usted que L A VOZ 
H U l t D E GANTABRSA P« 
ga el hmpuesto de timbre de 
is publicidad económica que 
íeblera eatisfacer el «nun-
Manta. 

I N T E R E S A a usted, si tiene 
•,U<J «ímpapel&r sigoitm 

büacíóxi, no comprar i í a 
wu- í el inmenso gnrtido, lo í 
vf*cloB08 dibujos a a o u i r s i í 
tet j loa b a r a i i a í m o i pr* 
tíot » que tendo i o i pa-p* 
IM pintado»), ÍSTI -nal a l m s c é s 
i» U A l &m«dA Primera, 
•E*r\j Uriñí'.HJO t.!*?. VS 
^fliutiu Alonso Droguería r 

R S Í U ' M O K P L i S " " 
*»'hidlii. U n l e á ffraa dnira-
mot lmperT'íeaI)illdad sbao-
í'«t4. Céaioáh., h ig iénica, eco 
Uml**. Ap&ri&áo í&. Bvz 
f«» 

| i , VZMCSK píaos amplios, 
* para í a m í i í * ! ftameroeas 
»ol todo el d í a , í»formftf4íft 

bos s a t én . Sirven para re
servados comercio y gabine
te. I n f o r m a r á n Somorrostro, 
2, B a r Correo. 

OCASION.—Se venden ba
ratos torpedos Fiat, 501, 

Ovcrland y Maithls, en in 
mejorables condicionea y a 
toda pruebe. Agencia F í a t , 
San Francisco, 33. 

MODERNA m á q u i n a coser 
. " •^Slngcr» , con tapa, ITJO 
pésalas. Isabel la Ca .ó l ica , 
6. entresuelo derecha. 

fjCASION de proveerse da 
U ropa in ter ior de abrigo a 
l'rociaa d? f á b r i c i , por 11-
p i d a r todas las existencias 
ntí\ a r t í cu lo en el conocido 
c»merc¡o de L a Mar, Atu-
fazaiias, 1. 

OETROLEO especial pi»fa 
, estufas, sin humo n i olor, 
. 3,50 b idén.—Casar lo , Burgos, 

¡P, d r o g u e r í a . 

yENDO inmejorab'-es condi-
ciones nnmpara s y bion 

M o n t s ü e s a , calle Federico 
V i a l . 

aL Q U I L O local amplio, dos 
puertas, pat io, paira in-

dusto-ia o a l m a c é n , econó
mico.—Doctor Madrazo, 4, 
entresuelo. 

( M P E R M E A B L E S D E GUE-
' RO para señora y caba
l lero, hechos y a medida.— 
S a s t r e r í a Maza, Lealtad, 2, 
primero. 

p l A N O «tícxrd», ciKM'Ja? prü-
' zadu-;, nlarij.^ro m^tá í icoi 
cédosc en 750 p<í:et.a«. Rúa-
mívyor, 15, taller de . a'i l i 
ción. 

Q A L D I S T A S : l - iquícuni . -1 íi 
* exisloncia.^ d ^ una 'j-t-giie-
t n í n . «Chale t \ r i r í a » , .al \u-
á o t ; c '.-3g i o . Cáivtah'ix) (í '.UAI t r o 
Caudillos), de 10 ; i . 1. .. 

g S M I L L A S forraj^raj, 
* nos químico*, e « r u l a i 
aarinDlaa, coco, S i 
jo de Adolfo V s l t s * . W 
v^flea. I I . 

n l T R O E N 5 H . P , en buen 
estado, toda prueba, se ven

de. Informes: A d m i n i s t r a c i ó n 
pe r iód ico . 

I AMPARAS «TUNGSRAM», 
»- [•eilenas de gas y al va-
c w i m , en todos su? tipo* y 
variedades; lámparas doble 
g r a d u a c i ó n para Sanatorios, 
^tc. T U N G S R A M (Budapest). 
Montera, 10, M a d r M . 

BA S C U L A S y balanzas, cons
t r u c c i ó n garantizada. Ven

tas al contado y a planos. 
Departamento especial de ^ maft Directora: g f ñ o r g ** J 

- reparaciones. Coaatrucí^ra Rs^illa. 

pASSTA amueblada alquilo 
" Sardinero, Invierno o año . 
Ciudad, . pisos amueblados 
económicos , eole-dos.—EA^ 
SILLiA, Doctor Madiaio. 

C E D E S E A un piso de diez 
. a doce duros. ICí-cxibid J. 

l iciivjso, Aiulonio de i a De-
licsa, 19. 

ñLQUILO pisos amueblados, 
" . caleíoicción, b a ñ o , econó
micos. 'Chalet, Sardinero, 

vendó o olífuilo, económico , 
cále-fac e ion. — M ar t i l ló , 5. 

A L Q U I L A p r imer piso, 
amueblado, sitio cén t r i co , 

económico . I n f o r m a r á n : San 
José , 16, segundo, centro. 

«OR A U S E N T A R S E , se tras 
pasa, bar con vivienda, si

t io cén t r i co , buenas condicio
nes. In fo rman en esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

E n s e ñ a n z a 
BM S E I . S N , L o 

pe áo Vega, ñ. Párrulca, 
primeii* eÉDseflaUaa, Idio-

^| j J X U R E N C E j ^ I R B Y 

Profesor de ing lés . 
Segismundo Moret, 10, 4.° 

PR O F E S O R de Segunda E n -
e e ñ a n z a . Asignaturas del 

Bachil lerato (Secciones de 
Ciencias y Letras) , oposicio
nes al Magisterio, y Filoso
fía y L e t r a s . — R a z ó n en e*-
i a A d m i n i s t r a c i ó n . 

JO V E N E S . P r e p a r a c i ó n pa
ra obtener t í tu lo de ra

diotelegrafista, ocho meses 
estudios. Defcaües, esta Ad
m i n i s t r a c i ó n . 

r v F R E C E S E delineante di -
" bojo alo para por tas tar
des, en olicina o traba.»™* 
p.-! f.;:,\ila.rcs. Escribid a T. 
R e i n ó l o , Peso, n ú m . 19. 

N E C E S I T A mátera en En-
s e ñ a n z a , 2. Razón , po:te

d a . 

jpREGORIO R E A L . Hospeda-
.í1- y . ccañ idas . ' ' Especia1, i -

da-d. en t ' ijadas bacalao y 
•angii.L'Kí. Fi-onte la esUición 
^ío'rte'i . ,, .. ' T 

• A R - F O N D A CSCGOVIAB.-
• Esmeaiado e é r t l d o . Ba-
pléndldae L i t a c i ó n el, ta 
das extexiorea; i n s t a l a c i ó n ^ 
de agua, I s t j tímiKrea.— 
L A R K D O . 

pASA P A R T I C U L A R admito 
T h u é s p e d e s estables, precio* 
económicos , servicio esmera
do, hermosas habitaciones, 
si t io c é n t r i c o , b a ñ o y d e m á s 
confort. Informes: Adminis
t r a c i ó n . 

pASA COMIDAS. Espcciali-
^ d a d en tajadas do bac ;-
l ao y angujas. GrcgcaTo Real. 
Hos:predajos. Navas de To
lo : a. 

T A L L E R E S M E C A N I C O S . — 
• C o n s t r u c c i ó n y repare^ 
ción de m á q u i n a s y cald** 
ras. Soldadura s r i t ógena . 
F u m i s t e r í a . C a k í a c t i o n e s 7 
toda dase de movimiento y 
fo r ja .—Mar t ín M a r t í n Be*, 
Bonifaz, 7. 

B A D I O A L M E N T K 1 CaBf«»> 
" ció, males de plea. P l a l f 
ílHas «Manachau)>. Veftga, 
pruébelas sin ccmprcfidab álá 
comprar. Rodríjruei Prtata-

1 OTE'RIAS.—'Sc avisa a tos 
'"posGcdores de part icipacio
nes de Navidad en los n ú 
meros 15.161 y 8-263, firma 
das por J. AJpnso, que es
tando equivocados dichos nú -
ñaaros, pueden pasar a re
coger el importe de las mis
mas a Beced^. 5, cuarto, 
pues caso de salir premia
das, no se a b o n a r á su i m -
poiiíe. 

| O T E RIAS.— \véso a los pp-
*• •sel-dores d e p:irtici!pacj¿->'. 
do N :vid-;-:l en e1 mkn^ro 
12.772, firma I;.> p o í Mar í i ' 
Corado, p\:t:-d-}n pasar a re
ce gor e.l importe de ía mis-
¡•na,. pcírqv.e e s t á e<juivocíwlo 
dficiho ni i ;neto. Arcos de Ro-

n l N C O pesetas peñsiói l coM^ 
pleta, hermosas habitai» ( 

ciones soleadas-, fistaa la] { t íu , inui icro l . Caso de sa-
raair, con baño .—IníOTmari l I l i r premiado, no se abmia-
Admiaistra£i6n.i r á su im.po.iiie'. 
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Banco Hipotecario de España 
P r é s t a m o s al 5,75 % sobre 'fln^ai? r ú s t i c a s x u rbanas y para" Bué-* 
y a s cons t rucc iones y r e f o r m a s . SÍ cance lan hipotecas con parti-: 
í s u l a r e s y o t ras entidades. Plazo has ta 50 a ñ o s , admit iendo: reem3 

% bolsos to tales o parc ia les en c n í i q u i e r momento . . .Venta de C6du-< 
5 ÍSS h ipo teca r i a s . D i r i g i r s e a D. Roberto B u s t a m a n t e . iV.ad-Ras , 5. 
% T e l é f c n o 16-06. | 

Compagnie Genérale Tranaaílantique 

\ Vapores Correos Franceses | 
RÁPIDOS A CUATRO HÉLICES para 

A B A N A Y V E R A C R U Z 
Salidas ñjas de Santander e! 22 de cada mes 

"O 'UBA", 22 D E DICTKM BRE. 
" L A F A Y E T T E " , 0 D.K i . M . H O . 

PRECIOS D E TERCERA O R D i N A l ' A ( I n c l u i d o s los impues tos ) : 
P a r a Habana P a r a Veraoruz 

Ptas . Gts. P í a s . Cts, 
E n el " C U B A " . . . . . . 551 65 594 Í 0 
E n los d e m á s buques de la C o m p a ñ í a . 541 65 584 00 
DESCUENTOS SOBRE PRECIOS D E T A R I F A , E N P R I M E R A Y SE

G U N D A CLASE, A F A M I L I A S D E TRES O M A S PASAJES ENTEROS, 
C O M P A Ñ I A S D E T E A T R O . TOREROS, P E L O T A R I S , FUNCIONARIOS 
E S P A f í O L E S Y SUS F A M I L I A S . COVtENIDADES RELIGIOSAS Y E N 

% L O S B I L L E T E S D E I D A Y V U E L T A . 
* E s t o s hermosos buques d i sponen de camaro tes de 2, 4, 5 y 6 Hie- ' 
* ras con lavabos de agua c o r r i t í n t e , í i r a p U o s salones y comedores .con 
* servicio de camareros y cocineros e s p a ñ o l e s para los s e ñ o r e s pasa-
% jeros de t e rcera o r d i n a r i a . Pa ra reserva de pasaje y carga, cua lqu ie r 
•* informe que interese a los pasajeros para Habana y Veracruz y de ta -
* lies-de todos ios servic ios de esta Gompañ io . , d i r i g i r s e a los consi 'g-
% na ta r ios en Santander, s e ñ o r e a V I A L H U O S , Papeo de Pereda, 25, 
* b a j o . — T e l é f o n o 10-58. j 

COMPAÑÍA DEL PACÍFICO 
I ^ Í I V O A D E J C U B A 

Próximas salidas del puerto de Santander 
A D M i T E N PASAJEROS D S P R I 
M E R A , 8 E G U H O A Y TERO ERA 

C L A S E Y CARGA 
P r a d o en 3.» clase para HahanH 

(Inci lu ído impuestos)^ 

Es tos buques d isponen de. camla 
rotes , s a l ó n - c o m e d o r y ampl ia t 
cubie r tas de paseo para l o i 

j e r o s do te rcera ciase. 
P a r a m á s Informes, d!Hglraa % 

sus agentes en S A N T A N D E R 

$ Vapor "Orl ta", 18 de diciembre, 
¡£ V a p o r "Orcpesa", 22 de enero. 
5 Vapor «'Orbrta", 5 de febrero. 

| í í g S l e n d o v í a C A N A L D E P A N A -

^ MA X C r i s t ó b a l ( C o l ó n ) , Balboa 
gj ( P a n a m á ) , Callao, Mol i endo , ArS-^ 

^ el , I q u i q u e , An to fagas t e , V a l p á -
á '?:ííícr y o t ros puer tos de P e r ú , , ... 

. . _ ^aseo de Pereda, 9 . -Teléf . 2.441?, 
X A m é r i c a Gentral , Te l eg ramas v t.ele.fonemai 

B A S T E R R C O H S A 

Compañía Trasatlántica 
Vapores Correos Españoles 

R A P I D O 

R A P I D O . 

D I R E C T O . ESPA55A-NEW YOR 
9 expediciones al a ñ o . 

N O R T E D E E S P A Ñ A A CUBA Y MEXICO 
16 expediciones a ñ o . 

M E D I T E R R A N E O A L A A R G E N T I N A 
14 c iped lc iones al a ñ o . 

M E D I T E R R A N E O . CUBA. MEXICO Y N E W OR-
L E A N S 

14 expediciones al a ñ o . 
M E D I T E R R \ N E O , COSTA F I R M E Y PACIFICO 

11 expediciones al a ñ o . 
M E D I T E R R A N E O A F E R N A N D O POG 

12 "xpediciones al a ñ o . 
A F I L I P I N A S 

S 3 expediciones al año". 
S Servicio tipo G r a n Hotel — T . S, H . — R a d i o t e l e f o n í a . Orquesta. 
% ' C a p i l l a , etc., etc. 
% Para in fo rmes , a las Agencias de la C o m p a ñ í a en los p r i n c i p a -
S les pue r tos de E s p a ñ a . E n B a r c e l o n a , oficinas de la C o m p a ñ í a , 
| P í a z a de Medinace l i , 8. E n S A N T A N D E R , s e ñ o r e s HIJO D E A N G E L 
g PEREZ Y COMPAÑIA, Paseo de Pe ieda , n ú m e r o 36. 

E X P R E S S . 

LENEA. 

L I N E A . 

LENEA. 

L I N E A . 

Tratamiento cientíííco y 
racional de 

POR E L M E T C E O C. A. B O E R 
E l N U E V O M E T O D O dol renom-

brá'do Especialista Onopcdico do Pa
r í s , s eño r C. A. ROER, os el ú i iko 
que procura sin molestia, aun hacien
do pesados trabajos, alivio inmediato, 
seguridad absoluta y contenc ión per
fecta de las H E R N I A S , p . r volumi
nosas, antiguas y rebeldes que sean, 
lo cual condal»© a la cu "ación defini
t iva de ía H E R N I A , según j&uUmza-
das opiniones médicos y lás manifes-
taciones de los misiRÓS HK- l lN l A D O S , 
quienes escriben a diario inmunera;-
blcs cartas cncemiando los v a i i p ^ a 
losulUulc-s que han obtenido con los 
aparatos C. A. BOER ; 

«EípJuga , 16 notiembae do 1!>2T.— 
S e ñ o r don C. A. BpER.-fBarceloaa . 

Muy respetable señor y disl iumiid.) 
amigo: Soy deudor n Dios por «'i graji 
favor con que me hft distinguido : la 
cura de dos voluminosas y complica
das hernias y la mhi . - i ión de un muy 
desarrollado Ividroedos que. a mis 73 
años de edad, pusieron m á s <le una 
vez mi vida en peligro. Todo lo que 
p r o b é ant-efi de cjnp'-eav tos a p a m t o á 
de- usted fué ineficaz ; m i bicm^.lar io 
debo a ía pericia con que, gracias a 
su acertado m é t o d o , ha logrado mi 
cura, que creí imposible. Con toda mi 
alma le autorizo para que publique 
irá carta, que deseo le sirva de alien
to para proseguir sui labor en bien de 
los herniudos... Bien sabe cuanto le 
aprecia este afec t í s imo en Cristo y 
s. s. v amigo, Blas SANS. - C u r a pá-
rroco de E S P L U G A DE F R A Ñ Ó O L l 
(Tar ragona) .» 

- «Larodfi. 29 de agoste de U>-2T.- -Se
ño r don C. A. BOER. RarceJona. 

Muy apreciado s e ñ o r : Como peque
ña prueba de agradecimiento por el 
gran bien que le debo, autorizo a pu
blicar que., no obstante mi edad (ten
go T3 años) y sufrir do bernia duran
te' i ná s de veinte, me ha curado por. 
completo su innravillnso aparato, cpie 
recomiendu a todos los herniados. Le 
queda agradecido su afet LÍ.simo s. s.. 
Scveriano Linares, calle M e n é n d e z Pe-
layo, L A REDO (Santander). 

Médicos eminentes usan y propagan 
loa aparatos y el METODO C. A. 
BOER, c reyéndo los imprc;-cimlil>.!r^ 
para fepdos los H E R N I A D O S «pie de
sean evitar las fatales ebnsseuénc ias 
de un abandono pn^Umg'nb'. Idóüti-
cos benelicios para éíi salud oblácoén 
las S E N O l l A S que. c.-Uiiido o ni) her
niadas, pad-eoen descenso o desv i rc ión 
cic la matriz, v iendo paide. riíWSn :n'>-
vil u ol-'o dcsvlaz '»miento de ór^.-in •:. 

Todas las persoras qpf (pii, ,, ;1 ui 
l'i-utar de la s^u r jdad que da el Me
ted o C. A. BOER •deben \ i v i i !.• .•.••:) 
toda urgencia y entera confianza, a1 
rcnoinVi ado c.-i-Cí-iali-la en 

Bilbao, ¡martes 13 y domingo 18 di-
< ic-mlire. Hotel Antonia . 

S A N T A N D E R , miércoles 14 diciem
bre. H O T E L E U R O P A . 

Torrelavega, jueves 15, Hotel Co
mercio. 

Ramales de la Vic tor ia , viernes 1Q 
diciembre. Fonda Emilio Sá inz . 

Castro Urd ía les , s á b a d o 17, Hotel 
Universa!. 
C. A. BOER, Especialista hemiario. 

PelaVo. 60 (Plaza C a t a l u ñ a ) . 
B A R C E L O N A # 

r v o s 

Desde la fusión de las má 
renombradas f ábn i 'as ai'tiaua 

y renomoradas latonc^is aleaaañnf 
^ M E R C E D E S » y d i E N Z , ej t 0 J 
de talleres suma, entre ingenJS 
mecán icos y ' o p é r a n o s , un- p0,.r 
que pasa do ¿2 .000, entre ellos 2!)5 
na<-iona]idades diversas, 139 ^ 
ciohalidad e spa ñol \ . 

En t r e los jxrimeros coches auto^ 
viles q-uo entraron en España fiinj., 
ambas marcas haĉ o m á s de vointi j 
co a ñ o s , y cJ coche raatviciilado 
Santander con el m a ñ e r o 1 era 
«Benz-'. Arabas casas es tán coiuittH 
como constructoras de coches y., 
miones de mucha fuerza y r e s i y ^ 
y. por consiguiente, de precio.-: cu 
la r ión . 

At:tua-I.ni.eníe. a d e m á s do los (W.y 
d i ' gran.lujo con compresor, la tMFlj 
Cl ' .DES-BKNZ > construye un coche i 
- r- i . . ci l indros, tipo- «dos litros:?, q 
resulta, con carroeer/a de í-aiaíwo. 
15.000 p^-^etas. La invista «E^g 
Aute-móviJ y Aeronáu t ica ' , ha paUic 
do, referente a esto modelo, lo 
ü'uiente : «Sin tomar velocidad urcvi 
entra el cocJto en la Cuesta de 
P e i d i c c í y termina la p-c-ndiente a 
k i l . aictms jvor hora en directa. Y 
do f.;to se ha eonse.jniido <on un BQ 
cilio motor de s-ei.-j cilindros de Gü 
¿ m e t r o s dé d i á m e t r o y 100 d: 
vi ido, que da una cilindrada d d 
1:;ros-', etc. 

La Casa «MEROEOES-BEJÍZ | 
P A G O L A , S. A . , m Madrid, M 
Ihi - r - pfoniq^, cuenta con ua st 
comrlc to de toda-: las piezas (te. 
e-ambib! Coches de &sÍ3 ci!indj« 
a.Jl. 4 y íj l i t ros disponible-s en ca 
cer-ías divej-sas. iCamionf;3 do 2 a 
toneladas y ómnibus hasia para tvei 
la viajeros. 

E l coche de «d-os l i t rov1. condqlÉI 
inter ior , e s t á expue.-to cu e.1 i 
MOXTA5. 'A . y para k.s dem,-' -: 
mes, diii¿ii rse al rep i <sentante 
Ja provincia, H E R M A N N ROHCK 
ca 'le Sánchez Silva, 11, apartado 1 
V\V\ VVWVVW l.W'VXVWWW \ \ \ \ \ \ \ \ \ \\ M»U'.»V\ 

Un periódico formado en socrioneíl 
permite la aríecuada distribución 
tíe los anuncios, emplazáncinlos 
entre el texto preferia'o por c!eier | 

minada clientela. 

ae 
Lo recelan los médioós tes Cmoo 
partes del mundo, porque quita el 
dolor, las acedías, las diarreas en 
niños y adultos, el enfermo come 

más, digiere mejor y se nutre, 
curando las enfermedades del 

e 
Venta: SERRANO 30. farmacia. Madrid 

y principales del mundo 

CAFETERA EXPRES (Nombre regist 
. L a mejor máquina para el buen café 

— Facilidades de papo -

S O C I E D A D [ANÓNIMA CURTET. - BÁRCÉLONA 
Representante, J . 6. Gómez. Vía Cornelia, 1. — Santand^j 
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E l problema de 
vuost 'os t ranspor 

- tes no puede re
solverse m á s q' ie adoptando esta marca; especializada d^s-
de hace m á s ae veinte a ñ o s en la f a b r i c a c i ó n de v e h í c u i c s 
industriales. 

SOLIDEZ 

E: 

Algunos hechos E n Locdres c i r cu lan 
m á s de 7 COO taxis «UNiC» que m e d a n 
dí% y ucche; l a m a y o r parte desde an
tes de la guer ra . E n P a r í a , cuna del 
» u tomovi i i smo. en su r e e i ó n y e i toaa 
F ranc i a , m á s del 50 por ICO de las ca
mionetas son «UNIO», que t r ^ b ^ j a n 
dando completa s a t i s f acc ión a sus oro-
pietarios. 

Realizada g acias a su carburador es
pecia 1, provisto de regulador natenta-
do. C u e s t i ó n oar t icularmente estu
diada. 

Todos los modelos t ienen frenos de u n » 
eficacia absoluta. Frenos a las cuatro 
ruedas, s r g ü u el t ino . 
Todos los ó r g a u o s del m e c a ü i s m o e s t á n 
a mano Esta extremada accesibi l idad 
hace que puedan desmontarte fácil
mente. 

PRESENTACION ÍT? mejora ble y avalorada por toda c la
se de perfeccionamientos. A l u m b r a d o 
e l é c i n c o de gsan in tens idad. Ar ranque 
y k l a x o n e l é c t r i c o s . Ruedas y gomas 
fiücheíiD, Bomba para ios n e u m á t i c o s 
accionada por el motor , etc., etc. 

AiTOMéfíLES DE TBFM 11 y 16 B. P. 
m m W TAXI 911. P. 

CAMION, 3.260 E. CAM ONBTAS. 2.296. 1.400, 1.200 y 900 K. 
Se adiQitea olredgüeiiiQ^ para la resrdseaiacióü ds esía marca en 

SEGURIDAD 

SENCILLEZ 

Mensia directa " i í C " . B s s a s e e É e , i Biliiso 

I 

Aparatos y accesorios de !as más importantes M A R C A S 
Granjeras, en circuitos de absoluta garantía, sin el peligro 

de fracaso que ofrecen los montajes caseros. 

¡T, 5 válvulas.-Radiofrecuencia sintronizada, ptas. 175. 
Cumuladores. — Eliminadores. — Rectificadores. — Cuadros. 

Altavoces, etc. • 

illoso apáralo ¿8 usa \ é m m M o en alíavoz, nías. 80. 
I^FERHETERODÍNO B A L T I C legítimo, ptas. 1.100 (completo) | 

isa Montanero Martiiío, letra A Santander | 

Viuda de SISNIEGA 
A l m a c é n de cristales y luna». E * 

pejos biselados de todas las medida» . 
Letrero* en cristal . Grabados, m a r 
eos y molduras de p a í s y extranjero 

Despacho: A m ó s de Escalante, n ú 
mero 2. A l m a c é n : Cervantes, 22. Te 
lé iono 23-23. 

*ar Caja Registradcr* m 
. ' lo» modeioa, precioa y p i S f 

Barbería 
lo 

«•áí^UsIvo en Santander • f>?& 
*• r San Francisco, 1. í.3 

DOS R E A L E S : corte de pelo & 
G ai con y ManoJo.—GERONIMO. 
RuaKienor, 16.—-Servido & «feasésUs». 

Aviso a! público 
Mee&igs Mmz mi mWú 

M é s bara to , n a d i e ; para M i * 
í a r dudas, Consul ten p r e o i o l f 

J Ü A N D E H E R R E R A , I 

E 5 P E G T 
Teat.ro Pereda.—A Jas tres y m e d ñ , 

£fx-(ián infant iJ : interesantes pe l ícu las 
cópi ieas (ocho partes); a las, seis y 
media y a las diez y media, exhibi-
(.iún compUta de «La caravana del 
oro">. 

Gran Cinema—A las once y media, 
macinéc i n f a n t i l : «El corcel h u r a c á n >; 
a las cuatro y media y a las siete: 
Novedades internaeionales; « C i e n 
años de recargo ., cómu-a, én dos par-

l 

1 Gran HoteJ. Gafa Restaurant. 
J U L I A N G U T I E T I R E Z 

t M á q u i n a amerjeana OAlKr.A 
| para la p r o d u c c i ó n del café cx-
| j)Pés3. Mariscos variados. Servi-
* vicio eáe^aa te y moderno para 
2 bodas, banquetes,' etc. 
5 M a t o del d í a : Civcz de l i o -

| I 

nueso CAldti 

í e s , y «La novia fingida».—Mañana, 
lunes, «Las chicas del taxi» , eouredia. 

Sa lón Reina Vic t >ria.—A las cuatro 
y a 15.3 siete (para re-xminar a las nue
ve en punto) : «La ciudad castigada.. 

M a ñ a n a , lunes, n¡al:-h ü z c u d u n - D e -
ianey. ,Sec.v-ión especial a las diez. 

Cine P o p u í a r Reina V i c t o r i a . — 
A la^ cuatro menos cuarto y continua 
de seis y cuarto a once: «La ciudad 
c a s t i t a d a » y una có in i : a . en dos par
t e a . — M a ñ a n a , hvncs, «El conde R i -
0S.rditp» y una cómica , en dos partes. 

Cinema de Bonifaz.—A la« tres y 
media, cinco y media y siete y media. 
«EJ .águila azul ' (siete partes) y una 
c ó m i c a . — M a ñ a n a , lunes, «El asi d í i 
espadas . 

Rogamos a nuestros cosrumeantes 
tensan la üoncíad tíe d i r i g i r al 
señor director la correspondencia 
K t e r a r í a , y a la A d m i n i s t r a c i ó n 

lo tíc cari.cter adminis t ra t iyo . 

ZEMITH 
o 

i C , 
R e p r c á e n t a n t e : JOSE M A R I A BAR

BOSA.—Cisneros, 7, segundo. 

I r v Vías urinarias 
• 
% 

• • • • • • • 

Impurezas de¡la sangre J | 
Debilidad nerviosa I 

Basta de sufrir inútilmante de dichas enfermedades, t 
• 

gracias al maravüloso dessiibrimianto ái los % 

I 
^ Víí?1 l!fIníiriñS' ^^ei l0rra^a ' en tofos sus manifestaciones, ure t r i tá» , ^ 
A wiuo U l I l l I S f l a o . prostat i t is , cis t i t is , etc., del hombre, y vulvitds, vagi- • 

n i t í s , m e t r t i s , uretri t is , , cist i t is , anexit is , flujos, etc., de la. mujer, por e r ó - 4 
nicas y rebeldes que síean, se curan pronto y radicalmente con los Cachete 2 
do! Dr . So ivré . Los enfermos se curan por s í solos, sin inyecciones, lavadoj • 

y ap l icac ión de sondas y bu j ías , etc., tan peligrosos siempre. + 
• ¿VENTA, 5,50 P E S E T A S C A J A • 

i l m n i i r P 7 3 < 2 ílf» ÍÍI Q a n r i r ^ 1 Eczemas. herpes, ú lce ras varicosas (Ha- • 
| l i n j J U Í C ¿ ^ y C I d d Ú l i y i C . ga8 de las p i e r ^ empeiones escrofu- • 

i losas, eritemas, a c n é ur t ica r ia , etc., enfermedadcis que tienen por causa fau- 2 
• mures, vicios o infeccione» de la sangre, por c rón icas y rebeldes que sean, • se curan p ion to y radicaiknente con las Pildoras depurativas del Dr . So iv ré , 
$ que son ¡a medicaición depurat iva ideaü y perfecta porque a c t ú a n regene, ^ 
• raudo la sangre, la renuevan, aunlentan todas las e n e r g í a s del organismo • 
^ y fomentan Ja salud, resolviendo en breve tiempo todas las ú lceras , llagas, « 
4 granos, íonincuíos , , s u p u r a c i ó n de las mucosas, c a í d a del cabello, inflama- T 
« cienes ^n general, etc., quedando la piel l impia y regenerada, o l cabello br i_ « 
% • l iante y copioso, no dejando en el organismo íruelbts del spasado. $ 
<> V E N T A , 5,50 PESETAS F R A S C O • 

Cansancio mental, p é r d i d a de memoria, dolor • 
de cabeza, vér t igos , debiílidad muscular, fat iga X 

corporal , temblores, palpitaeiones, trastornos nerviosos de la mujer y toda j ^ 
las manifestaciones de l a neurastenia o agotamiento nervioso, por c rón ico* • 

^ y^ rebeldes que sean, se curan pronto y radicalmente con las Grageas poten* % 
^ ciales del Dr. So ivré , M á s que un medicamento, son un alimento esencial * 

del cerebro, m é d u l a y todo el sistema nervioso. Indicadas especialmente a • 
los agotados en l a juventud, por toda clase de excesos (viejos sin años ) , 1¡ 
para recuperar í n t e g r a m e n t e todas sus funciones sin violentar el organismo. • 

V E N T A . 5,50 PESETAS F R A S C O * 
;# De venta; en las prinicpales farmacia® die E s p a ñ a , Portugag y Amér ica . £ 
:2 NOTA.—Todos los pacientes de las v í a s urinarias, impurezas de la san- • 
2 gre o debi l idad nerviosa, d i r i g t énd ' s e y enviando 0,50 pesetas en sellos % 
g para e3 franqueo a las oficinas del L A B O RATO Rl 0 SO K A T A R G , calle • 

5 Ter, 16, Barcelona, r ec ib i r án gratis un l ib ro explicativo sobre el origei!, + 
9 desarrollo, t ra tamiento y cu rac ión de estas enfermedades. j 

http://Teat.ro
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0 VALLINA 

DEPERE 
T E L E F . 26-55 

PASE 
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colores lisos para ropa interior, 
el metro ^ e ta. 

dos caras, gran surtido. _ ^ 

¡seda natural, a 6,50 pesetas. 

tul, malla y lutos. 
para señora forma imperio a Í 7 5 
pesetas. 

abrigos y vesíiditos para niños. 
' crepé tamaño grande a 13 

pesetas. 
ÍSJ sábanas, mantas lana y algodón, 

\y franelas, metro a l'OO peseta. ^ | 

de señora desde 3 pesetas/11 , | 

coa gral aceatajD Si Mn-w-joatitQi itesiQl IBOI 

c&tarroa « r ó n i o c * . b - nií' i itis y debilidad genera!. PreiJl© 3,30. 

(#, coasFoazcxóir 
ízúc»r leche .. eJncp ctsrs.; cxtrp.c. ttu 
ciacó ctgre ; extrac ' diacodlo, tres ^ 
extrae, meduia vaca, trea allig.; Q0Bl¿ 
cluco mlfig.; asúcar laentoomaodo,^ 

í j <Ja<5 suCcienté para una pesiili»^ 

tA<JSAS 
Curan radicalmente la 

T O S 
porque combaten sus caus 
Catarros, Ronqueras, AngioJ 
L ar i n g iti s, B r o n q u iti s, Tu bertj 
losis pulmonar, Asma y toa 
as afecciones en general! 

la Garganta, Bronquios y p) 
mones. 

Las P A S T i L L A S A S P A ! M E sugerían a todas las conocidas pm] 
composic ión, que no puede ser m á s rationail y científica, gusto agradaj 
y ert ser í a s ún icas en que es t á resuelto &[ transoendentaJ problemt 
rnedicameaitos b a l s á m i c o s y vo.-átiles, que so oonseo-van indeíinidanicntel 
¡muitien-eu í n t e g r a s sus maravillosas propiedades medicinales para 
t i r de una manera constante, r á p i d a y eficaz, las enfermedades de| 
vías respiratorias, que son causa de T O S o sofocación. 

Las P A S T I L L A S A S P A ! M E son la.^ recetadas por los médicos. 
Las P A S T I L L A S A S P A I M E son las preferidas por los paciente&l 
Exig id siempre las l eg í t imas P A S T I L L A S A S P A I M E y no ac 

sustituciones interesadas que resultar, de escasos o nulos resulladoi 
Las P A S T I L L A S ASPAS ME se venden a una peseta caja ai| 

principales fannaci^s y d rogue r í a s . 
Depositarios : P é r e z dol i l o i i n o , P. F e r n á n d e z . Viuda Zamanillo, 

los R. Z o n i i l a . I jot ica del Puente, Iví. Or t iz , N . l l u b i o , Farmacia Asi 
T O R B E L A V E G A : Farmacia A . Ceballos. C O M I L L A S : Hi jos de P.l 
llegas. C A B E Z O N D E L A S A L . D r o g u e r í a de P. P é r e z . CASTRO 
D I A L E S : D r o g u e r í a de C. Gonzá lez , Doctor Doez. LATI E D O : Fa 
M . Alonso. S A N T O Ñ A : Farmacia y D r o g u e r í a da la Viuda Gómez. 
NOS A : F. Morante. A S T I L L E R O : Asen jo . 

N O T A I M P O R T A N T I S I M A . — P a r a demostrar y convencer que la 
pidos y snlisf acto rio s resultados para curar la TOS mediante las ÍJ| 
T I L L A S A S P A I M E no son posibles Can sus similares y que no ha 
tuaihnente otras pastillas que puedan superarlas, el Laborator io Sók 
faciliLa a las principalles farmacias, d r o g u e r í a s y depositarios de 
Portugal y Amér ica una .conside^blg cantidad de cajitas de muestraí 
ra que las repartan gratis a los clientes que las sofliciten para 
oon la p r e s e n t a c i ó n de este recorte d© anuncio. De haber agotado,] 
monol i to , las farmacias las ex is ten^a^ parar .no tener que aguan 
ía repos ic ión , t a m b i é n el Laborator io S ó k a t a r g manda gratis 
j i tas de P A S T I L L A S A S P A I M E a ios qUe env íen el recorte I 

| anuncio a c o m p a ñ a d o de un sello de cinco cén t imos , todo dentro 

? franqueado con dos cén t imos . 
^Of ic inas del L A B O R A T O R I O SO K A T A R G : calle Ter, 16, B A R 

B S B t L S S A S J , N É U l t A S T E N I f l 
e O N S U N C I O W , C L O B O S 1 S 
CONVALECENCIA 

mk W 
fe 

»* aeras emúa, & Jos íerrufi^ooos. ata — r«a salad y fswaa. — l P á . í ? i » ' 

102 mim~ 
vendrtodo e! año a pr? 
cies ds verdadera ^ogría; 

Artículos de CUERO 

Usa visita 
convsnso mejor 
qus argümgntQS. 

6. RODRIQUEZ PRIETO D6 Venta fetí 1«« pr.T^-''itS|í8 far-maolas 6* Bspf iáa . 
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A n ó n i m a E s p a ñ o l a d e P r o d u c t o s A l i m e n t i c i o s 

OEOCRÁFICAMENTE: 

INDUSTRíALMENTc 

T E C N I C A M E N T E 

COMERCIALMENTE: 

M D U S T R I A L M E N T E 

Muestras y ró
llelos grdlis a 
quien los soli

cite 

SOCIEDAD NESTLÉ 
V I * L A V E I A N A . 41 

B A R C E L O N A " C O h E R C Í A L N E N t E 

La SOCIEDAD NESTLÉ tiene instalada su grandiosa 
fábrica para ía producckin de ¡a leche condensada 
marca 44 LA LECHERA •• y la HARINA LACTEADA 
NESTLÉ. en La Pcnilla, provincia de Santander, co
marca famosa por su d i ;n^ . ¡a excelencia de sus 
pastos y la abundancia y caí:dad de! ganado vacuno. 

TÉCNICAMENTE; 
Varios de los más eminentes Doctores. Químicos y 
Analistas de Europa, especialmente encargados de 
seguir de cerca todos los progresos cientmeos c in
dustriales que tengan lugar en c! mundo entero, están 
al servicio exclusivo de nuestros Laboratorios. 

La potencialidad de nuestra industria, vigorizada 
por la intensa y siempre creciente venta 
de la ¡eche condensada 4 "LA LECHE
RA'4, nos permite, sin esfuerzo ni sa
crificio, disponer en abundancia de todo 
aquel instrumental de fabricación que 
asegure a la leche 44LA LECHERA*4 
la insuperabU? calidad que le ha valido 
la predilección medica y pública 

CONDENSED.MM 
MlUíMAID B l t A í m F 

^ « Análo-Swisrcondensed M ^ 

La organización NESTLÉ. con sus im
portantes Delegaciones de Barcelona. 
Madrid. Sevilla. Valencia. Bilbao y 
Coruña, sus incontables Depósitos en 

todas las Provin
cias y sus represen
tantes en todas las 
poblaciones de al
guna importancia, 
puede llevar sus pro
ductos a los más 
recónd i tos luga
res de España con 
aquella rapidez y 
frecuencia que ga
rantiza al público el 
poder encontrarlos 
siempre frescos, en 
perfecto estado de 
conservación y, por 
decirlo así, acaba
dos de elaborar. 

L E C H E C O N D E N S A D A 1 . A . L E C H E R A 

Nanse folletitójratis a SOCIEDAD NESTLE, Anónima Española de Productos Alimantrnos.-Delegación de Bilbao: Elcano, 387 



E L MARTES: T O R O S 

Y D E P O R T E S 

L A V O Z 
C A N T A B R I A 

MAÑANA: NUESTRj^ 

ÍNFORMÁCIONES 

Ayuntamieníos y Diputaciones. FECHAS Y RECUERDOS 

A l a s c fe n t á c i ü c u e n t a e se u c 1 a s 
que aiproxirtia-damonIe se h a n c r e a -
•do en la p r o v i n c i a du ran le los t res 
a ñ o s ú l t i m o s , les van saliendo ya 
excesivo n ú m e r o de "padres". 

No 'hay au to r idad p r o v i n c i a l o 
m u n i c i p a l que llegada la hora do 
ihacer hailance de su a c t u a c i ó n a l 
ponde ra r sus m é r i t o s , no ino luya 
^nt re estos la c r e a c i ó i i de esas es-
t u e l a s en las que unos no pus i e 
r o n mano y o t ros i n t e r v i n i e r o n 
a c ú e i a d o s por el c l amor de loa 
•pueblos cüaiu.ln jwj por i n a n d a í o de. 
quien siihro- fdlos t en í a jiirísdirc-f 
c i ó n . 

H-acéi* - la j l i i s l n r i a f $ t o é I? 
Wogú a l a c r e a c i ó n y C o n s t r u c c i i M i 
¿¡le esas-.es-c-uellas, s e r í a una tai-eü, 
i ng ra t a y a s a / ediCncaiiteí que; se-
guramiente, dei jar ía reducidos a 
SUS t é r m i n o s leiríl imns.. : p j ' O g r a n i a s 
•ui 'bernamentales y admlin is f ra t ivos 
adornados f recuentemente con un 
ropaje de l e g i t i m i d a d muy d i s c ü -
íilble. 

Para hacer é s a " h i s to r i a nadie 
p o d r á aporta!- dales m á s v e r í d i c o s ' 
y va l iosos que. el delegado « e ñ o r 
P o r t i l l a a .quien corresiponde s in 
•duda el honor de esa pa te rn idau 
t an deseada. E l , y nadie m á s . ha 
ido por pueblos y aildeas. y a l l í 
('onde nadie h a b í a pensado en l e -
\ e n l a r una es€uela. n i p a r e c í a p o 
sible el recaudar fondos, é l supo 
ordenar a unos, convencer a o t ros 
y he rmanar los a todos para dar 
c i m a a lo que ' luego ha de ser p u n 
ió de a r ranque para u n a nueva 
é p o c a y una nueva v i d a . 

Pero ' la obra no e s t á t e r m i n a d a 
a ú n . Esas estcuelas cons t ru idas , 
necesi tan m á s que del o r g u l l o pa -
t e r n r . de un amor ma te rna l que 
".as for ta lezca y cuide hasta con 
seguir que ellas sean una obra 
¡obur- ta y bien c imentada , p u n t ó _ 
eon.veiip;eiil(> de amores y en tus ias 
mos, donde nada fa l le para que 
la c u l t u r a tome u n sesgo "de re i l i -
g ios idad que. cada día y cada ho

ra , l l a m e a l a conciencia de todos 
lec lamlando ofrendas y a p o r t a c i o 
nes. 

L a m a y o r í a 4e esas escuelas, 
hechas de p r i s a y merced al pie 
forzado de un mandato , se v i e ron 
fa l tas del, l i gamen to e s p i r i t u a l que 
sus piedras necesi tan p a r a dar a 
lias obras , un sello de perpe tu idad . 
A s í ocur re , que minchas de ellas 
e s t á n s in t e rml ina r : cual con f a l l a 
del n )a te r ia l precisn , cual] s in el 
re toque adecuado a la f ina l idad 
que persigue y m . m i ' a a s sin puer 
tas n i ventanas , que c u á n d o los 
fondos allegados se acabaron ya 
el e i i tns ias ino h a h í a desaparecido 
y v i n o eil desal iento, el c ruzar de 
brazos , cuando no la d iscord ia , y 
las obras quedaron ¿i m i t a d de ca 
m i n o con pelligro ile d e s m o r o n a r 
l e si a lgu ien no vuelve a u n i r y 
T-oner en marciha lo que m i n e a de
b i ó separarse n i r e t a rda r el paso. 

Las arcas munic ipa les no sue
len moverse con la f ac i l i dad que 
lo hace la lengua de los ediles en 
el s a l ó n . de sesiones. Redactar un 
a r t a es f á c i l ; ©ciliar mano a los' 
f o n d o s y c o n s t r u i r escuellas no lo 
hace sino quien e s t á p lenamente 
convenc ido de que esa es la obra 
m á s p roduc t iva que puede e m 
prender un M u n i c i p i o . ¡Y escasean 

Construcc ión y reparac ión 
de Escuela. 

...... — , . * 
PCanto los "hombres en^ condiciones 

oe pensar t an a l t o ! 
Sf el m i l a g r o se hace, cuando 

•llega la h o r a de la j u s t i c i a todos 
• se creen c o n derecho a 'celebrar- la 
j fiesta y r ec ib i r 'los p l á c e m e s . Fa l t a 
! saber q u i é n se ha de cargar con 
j la r e a p o n s á b i l i d a d de que esas 
j olbras se de r rumben . 

Y esa hora l l e g a r á y en e l la de
ben i r pensando quienes s in m é 
r i t o s y antes de t i empo corean el 
t r i u n f o . 

Nosotros , hemos v i s to va r i a s 
que o ' se comipletan o no r e s i s t i 
r á n la a c c i ó n de los .elementos. Si 
t i o r g u l l o - r o n (|iie de ellas : h a b l á n 
las autorfdades nuini'cipalies fuese 
u l i l i zab le para su c o n s e r v a c i ó n , 
¡ a s obras s e r í a n eternas. 

T a m b i é n de la D i p u t a c i ó n han 
pa r t i do veces c o i i ' ^ S b s de pater.-
n idad para esas escuelas y o j a l á 
fuese a ella a quien corresipondie-
te l a l e g i t i m i d a d . Pero has ta hoy, 
-que nosot ros sepamos, ni u n a so-
iv piedra se ha ccllocado en una 
escuela r u r a l con dinero allegado 
por t a l ent idad. Ha hecho a lgunos 
•ensayos de e s í pec i a l i z ac ión , pero 
tan incomlpletos y desafortunados 
que lo m á s piadoso es no hacer de 
ellos m e n c i ó n . • g 
. ¿ S e r á porque la c u l t u r a públl ica 
no en t r a de l leno en el cuadro de 
los grandes prob lemas que i n c u m -
hen a las Diputac iones? D í g a l o la 
do Scgovia (pie sin contar con m á s 
p o s i b i l i d a d que la nuestra! c o n t r i 
buye .hasta con un 30 por c iento 
en. Hos proyectos de c o n s t r u c c i ó n 
ue escuelas que los pueblos pre
sentan y en estudio tiene , la crea
c ión de escuelas complementa r i a s 
.para ambos sexos a f in de salvar 
el laipso de tiemp'io que media en
tre la cscuella y el cua r t e l o la 
e l e c c i ó n de estado. D í g a n l o t a m 
b i é n las D lp i i l ac iones vascas, o r 
g u l l o de E s p a ñ a por sus escuelas 
de ba r r i ada , que l levan la c u l t u r a 
al c a s e r í o escondido en los agres
tes r iscos de sus m o n t a ñ a s i n c o r -

D I E Z V I C A R I O Y REINOSA 
A l hablar de u n ibizarro m i l i Lar 

que en ios campos af r icanos dejó 
%íi v ida con hero-ismo, viene a nos
o t ros el recuerdo b r i l l a n t e de los 
d í a s en que el a l m a loca l i m p r e g 
n ó e¡l ambiente fe rvoroso de l a ú l 
t ima ofrenda, el hoim.enaje p ó s t u -
mio a la m e m o r i a del r e i n o sano 
i l u s t r e . 

La h i s t o r i a del general Diez V i 
car io e s t á l lena de hecihos de un 
va lo r ina l te rab le . Para todas las 
cosas tuvo un gesto fuer te , ideal . 
Desde nirño, cuando c o r r í a las can
iles de l le inosa , aquel la p o b l a c i ó n 
p e q u e ñ a y s i m p á t i c a que a b r í a sus 
puer tas a todo comercio humano , 
se d e s t a c ó su f igura noble y sen
c i l l a . 

Luego , los a ñ o s mozos y la v i 
da m a r c i a l , con su e s t é t i c a y su 
r o i m a n l ¡ c i s m o , le l l eva ron a pres 
t a r sus servicios en la c a m ; p a ñ a 
de Cuba. Y Reinosa, no olvidando 
los mlerecimientos de « u h i j o , p i 
dió para éll las ins ign ias de la p i a 
ba del M é r i t o M i l i t a r , Roja , que ei 
Gobierno c o n c e d i ó s in vac i l a r , p r e 
miando aquel temple guer re ro que 
tanto lalboró en pro de la Pa t r ia . 

L a cadena de las i lus iones ddl 
d i s t i n g u i d o general era com/o la de 
aipie l los b r a v o s conquis tadoreb 
que daban su peclho y su a lma con 
entereza. 

E l A l t a r de la N a c i ó n t e n í a de
votos comiG' esie recio re inosano 
que en todo momen to m a n t u v o sus 
relaciones de amor y cord ia l idad 

porando al e j é r c i l o dell proigreso. 
mi-les de n i ñ o s m o n t a ñ e s e s h i jos 
de padres analfabetos incapaces de 
c ó m / p r e n d e r los deberes de. su p a -
tc-rnidad. 

¿ P o r q u é no h a b í a de i n t e n t a r 
se a q u í algo parecido di-Sim i Huyen 
do el n ú m e r o de proyec-tos en los 
l ' b ros de sesiones y aumentando 
¡as obras de renac imien to cul tural! 
fiadas hoy a concejios y p a r t i c u l a -
"es? F o r m u l a d a queda esta p r e -
gqnta que bs todo un p r o g r a m a 
ce buen gobierno. 
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con sus c o n t e r r á n e o s . L o s empu. 
jes de 'la g u e r r a no apagaron susj 
emociones de , r e c o r d a c i ó n 
Peinosa, su pueblo na t a l . No acor-| 
ta-ppn su deseo de v i s i t a r n o s ; y 
vez en cuando, el soldado buscaiaj 
el • descanso en l a almoihada suave] 
y n o s t á l g i c a de los paisajes sobe-l 
ranos de Ganvpóo. 

líe i nosa a m ó s iempre a su hijo I 
prec laro y l l o r ó ' l ágr imias profun-l 
das al enterarse de su muerte. 

Una bala lo l levó a . la eterni-l 
dad. , 

En la casa donde n a c i ó el 
i Ividalde genera l don D a r í o Díei 
V i c a r i o las manos de ios reinosa-l 
nos, t e m b i l o r o s á s de inqu ie tud y 
c o r a z ó n l leno de sent imiento, co-J 
loca ron una l á p i d a que d á noi 

¡ a la Plazoleta espá jc iosa . 
j D o n Gonzalo y don Fidel 

de los R í o s , esos dos hombres^ 
cendientes de un abdlenigo distin-| 
guido y secular, quedan entre nos
o t ros . B ien conocida es de la re-j 
giÓD la labor que han 'hecdio y elj 
t i e s i n t e r é s y el en tus iasmo que 
puesto en la empresa. Junto alj 
hombre p o t í t i c o estaba tamlbién el| 
t rabajo poUílico, i a lucha en 
gabinetes pa ra t rae r mejoras a| 
Peinosa. 

A este .noble ái<bol genealógk»] 
p e r t e n e c í a el muer to glorioso. 

Q u e d ó don Juan , quien ha jw 
to su d e v o c i ó n continuamente enl 
p r e m i a r de a lguna manera bella,] 
p o é t i c a si q u e r é i s , el amor d 
reinosanos por su i lustre her-J 
mano. 

Y a l c a n z ó , en u n i ó n de o M 
destacadas perso.nallidadcs. de 
Majes tad el Rey el t í t u l o de ciuda 
para R e i n o s a , concediendo I 
A y u n t a m i e n t o el tratamjienlo q 
excelencia. 

Esta obra fuerte, dif íci l , la M 
llevado a cabo y ha colaborad 
cuan to ba podido un hombre qi* 
supo tener un gesto dipb'mático.n 
un recuerdo sentimcnfall para U 
co.-as que se guardan muy adei-:| 
t ro del a lma. 

Vicente Ramos 
Reinosa, d ic iembre de 1927. 

E ! notable or feón " L a Victoria", de 
pera la entrega y bendic ión de la 

Ramales, con su presidenta, en un momento de la "fiesta organ' 
bandera de la entidad.—En el á n g u l o , la bella s e ñ o r i t a contralto 

o r f e ó n . (Fofos L E O N C I O ) . 
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